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Apresentação

 

Nos últimos anos a palavra “pesquisa” vem ganhando destaque no 
meio acadêmico. Sabe-se hoje que a pesquisa é a mola propulsora do 
desenvolvimento humano em todas as áreas do conhecimento. Pesqui-
sa, aqui entendida como prática emancipadora, libertadora e transfor-
madora da sociedade. Sociedade esta marcada por injustiças, descasos 
político, desvalorização do ser humano, mas também por grandesavan-
çoscientíficosetecnológicos.

Apesar de todo o progresso tecnológico, o homem continua per-
plexo e desorientado ante as perguntas clássicas para as quais se volta 
há muitos anos, desde que começou a pensar de maneira metódica: 
quem somos, de onde viemos e para onde vamos? Existem respostas 
físicas, biológicas, antropológicas, sociológicas e históricas cadavezmais 
convincentes. No entanto as respostas nos conduzem a outras pergun-
tas muito mais profundas e desconcertantes.

Vivemos em um universo que milhões de estrelas morrem, explo-
dem, nascem e renascem incessantemente. Como seres biológicos habi-
tamos no terceiro satélite do micro Sol da Via-Láctea.

Como seres físicos nos desenvolvemos mais cerebralmente do que 
o restante do reino animal. Como seres humanos da espécie chamada-
de “Homo  Sapiens”  o enigma e o mistério maiores situam na nossa 
própria capacidade de resolver os  problemas, desvendar os enigmas, 
abordar os mistérios. Constituímos partes integrantes e autônomas de 
megassociedades conhecidas como nação.

Apesar de tudo isso continuamos perplexos e perdidos quando o 
assunto é falar sobre  nossa posição no mundo, no dia que ficamos 
sabendo que estávamos num pequeno pião que, em pleno céu, gira em 
tornode uma bola de fogo. E quando compreendemos que o nosso sol 
era um astro anão perdido entre bilhões de outras estrelas, localizado 
na periferia de uma pequena galáxia de subúrbio, perdemos toda a cer-
teza fundamental sobre nossa situação, nosso destino, nossa direção.

Sabemos de onde vem e para onde vaio o universo do qual fa-
zemos parte? Sabemos quando acabará e como semetamorfoseará o 
nosso sol? Sabemos se a vida tem sentido e se ela dá sentido às nossas 
existências? Sabemos quem somos? Compreendemos realmente a rela-
ção entre a nossa natureza e nossa cultura? Nossa animalidade e nossa 
humanidade? O homo sapiens sabe realmente o que são razão e loucu-
ra, o que é um ser humano louco ou normal?

Onde está o limite da tão propagada razão?
São tantas perguntas, tantas dúvidas... tantos questionamentos...
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Na Faculdade Cidade de João Pinheiro, as dúvidas e os questiona-
mentos são os fios norteadores de uma educação pautadapela busca in-
cessante para estas e outras questões e o caminho seguido é o de um en-
sino pela PESQUISA. O resultado dessa praxe educacional é a produção 
dos docentes e discentes desta instituição que ora lhe apresentamos.

Dr. Paulo César de Sousa – Diretor Geral da FCJP
Dda. Maria Célia da Silva Gonçalves - Profª de Metodologia da pes-

quisa e Sociologia na FCJP
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DEMOCRACIA “SEVERINA” 

Pedro Demo (UnB, 2005)*

É difícil engolir a conturbação política que estamos vivenciando no 
momento, em especial que um partido político alardeado ao país como 
alternativa política e ética parece não passar da reprodução secular das 
mesmas mazelas. É preciso não generalizar, particularmente sob o ím-
peto da decepção amarga, mas, de novo e sempre, mostra-se que os 
“políticos” são “quase todos” farinha do mesmo saco, também quando 
se alistam em partidos que se imaginam “de esquerda”. A chance que 
o PT perdeu é imperdoável, não só para si mesmo, mas principalmen-
te para o país. Se era difícil acreditar em governos, agora se tornou 
questão de honra e clarividência desconfiar obstinadamente de tudo 
(Holloway, 2003).

Referindo-me ao governo passado, é sintomático que persista po-
lêmica acerba entre os entusiasmados, cujo arauto mais embevecido é 
Arthur Virgílio (líder do PSDB no Senado), e os céticos, entre os quais 
me alinho, que observam naquele governo todos os traços da política 
mais tradicional sempre vigente entre nós. Começou com a aliança com 
o PFL, um dos partidos mais à direita e que sabe como ninguém man-
ter-se no poder e dele desfrutar. Tendo a ver neste partido um “clube de 
assaltantes”, tamanha é sua viscosidade politiqueira. Depois, seguiu-se 
a artimanha da reeleição, para a qual “valeu tudo”, inclusive colocar 
em risco o Plano Real. No meio do caminho, a política de privatização 
assolou a sociedade, que foi depredada, sem dó nem piedade, não de-
correndo disso ganhos mais visíveis para o país, como regra geral. Nem 
mesmo as dívidas externa e interna foram sensivelmente diminuídas. 
Também no meio desse caminho, a política social esteve na mesma vala 
comum de sempre: em parte, coisa da Primeira Dama (Programa “Co-
munidade Solidária”), em parte, montagem de coisas pobres para o 
pobre, cujo emblema maior e lancinante foram os R$ 15,00 iniciais do 
“bolsa-escola”, defendidos, com a cara mais deslavada, como o “maior 
programa de renda mínima associado à educação em todo o mundo” 
(Souza, 2004:105). Somando essas coisas todas, Gonçalves (2003), na 
tentativa de avaliar o desempenho dos Presidentes Republicanos, desde 

* PhD em Sociologia pela Universidade de Saarbrücken, Alemanha, 1967-1971, e 
pósdoutor pela University of California at Los Angeles (UCLA), 1999 - 2000. Atualmente, 
Professor Titular da Universidade de Brasília (UnB), Departamento de Sociologia (Mestrado 
e Doutorado em Sociologia).	



14 ANO I NÚMERO I OUTUBRO DE 2006

a origem da República, coloca Fernando Henrique como o pior de to-
dos, de longe. Não vou alimentar esta polêmica, mas parece-me claro 
que aquele governo não acrescentou nada de importante na vida repu-
blicana do país, com exceção talvez do “Real” e seu impacto benéfico 
inicial sobre a concentração da renda. Tanto foi assim, que o término do 
mandato foi absolutamente melancólico, não só porque o PSDB perdeu 
as eleições, mas igualmente porque o governo perdeu o pé, à medida 
que não conseguia controlar a inflação e o aumento do dólar, e, ao 
final das contas, não tinha mais o que fazer no poder, tornando-se in-
suportáveis os últimos dias que teimavam em não passar. Virgílio, que 
em sua folha corrida não vai muito além de bajulador cego de FHC, de-
veria lembrar-se disso, quando, da maneira mais arrogante e agressiva 
imaginável, vocifera contra o atual governo, em parte com razão, mas 
em parte apenas para escamotear um passado recente não menos do-
loroso. Nessa arrogância assoma igualmente a pinta de discriminação 
social, porque o atual Presidente é de poucas letras, coisa, aliás, que 
volta e meia retorna no PSDB, porquanto se considera como detentor 
dos melhores quadros políticos e técnicos. Esta empáfia intelectualóide 
serve apenas para mostrar que, para ser Presidente, o que menos conta 
é ser “doutor”.

Entretanto, constatar que o governo passado também foi uma 
lástima, de modo geral, não consola, porque o atual está no mesmo 
caminho. Há conotações interessantes, como a condução da política 
econômica, que, embora feita muito à direita, surpreendeu a todos pela 
firmeza e elegância do Ministro da Fazenda. Também é interessante a 
condução da política externa, bem mais iluminada que a anterior, ape-
sar da pressa inconsistente em querer entrar no Conselho de Segurança 
da ONU e que - parece - não deu definitivamente certo. Ainda, há ou-
tros êxitos econômicos, em especial da agroindústria e que tem salvo o 
crescimento econômico, sem, porém, repor, nem para começar, o déficit 
de emprego. Na política social, contudo, embora os benefícios tenham 
melhorado, o “espírito” da coisa é o mesmo (Torres, 2002. Silva e Sil-
va, 2001), porque fundado no assistencialismo generalizado, a exemplo 
do Fome-Zero, agora transmutado em “bolsa-família”. Inúmeros são aí 
os problemas: i) tecnicamente falando, o “cadastro” dos integrados é 
assunto indigesto, porque é praticamente inviável fazê-lo de modo mi-
nimamente adequado; os limites são sempre arbitrários e, na realidade 
prática, as fímbrias são incontroláveis, sem falar nos abusos constantes 
de gente que foi integrada e não poderia ter sido, e outros que de-
veriam ter sido integrados e não o foram; ademais e por conta disso, 
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supõe controles oficiais permanentes e tendencialmente caros, além 
de suspeitos; ii) como se trata de programa de “transferência de ren-
da”, incorre no “efeito de poder” (Demo, 2002), ou seja, na inclusão na 
margem, já que não se rompem os grilhões do poder; o problema não 
é apenas que se transferem restos orçamentários, mas principalmente 
porque, ainda que tratando-se de assistência devida, esta, permanecen-
do como plataforma básica, torna-se assistencialista, não permitindo 
efeito emancipatório: o pobre que aí entra, aí fica, incluindo-se na peri-
feria do sistema, onde, na verdade, já está; iii) a noção de “transferência 
de renda” encobre, por outra, a dimensão da “pobreza política”, seja 
porque permanece em gestos residuais “distributivos”, nunca “redistri-
butivos” (Demo, 2003), seja porque não há renda disponível para ser 
transferida (a renda existe, mas para a “redistribuir” é imprescindível 
confronto político, que a assistência malandramente evita), seja porque, 
ignorando a pobreza política, se insiste em ver na pobreza apenas sua 
face econômica ou a carência de renda, camuflando a “desigualdade 
social” histórica e estrutural[1]; iv) a inclusão social é feita “por baixo”, 
rebaixando expectativas e direitos, não “por cima”, o que exigiria não 
ter o pobre apenas como beneficiário, mas como participante ativo e 
decisivo; o programa tende a “acomodar, amansar” o pobre, de manei-
ra relativamente barata e eficiente, não ultrapassando a pecha de coisa 
pobre para o pobre; v) a vinculação do programa à freqüência escolar 
os filhos tende a ser farsante, não só porque difícil de controlar (se é 
que é o caso), mas principalmente porque o aproveitamento escolar, 
como mostram os dados do SAEB/INEP/MEC[2], é miserável; por exem-
plo, somente 3% dos alunos brasileiros tiveram desempenho adequado 
em matemática na 8ª série em 2003 (Demo, 2004); os dias letivos foram 
aumentados desde 1997, sem nenhum efeito prático; ao contrário.

Não bastasse isso, este governo enredou-se numa tramóia politi-
queira das mais sórdidas, embora absolutamente “normal” na história 
do país. Cabe observar um emblema desta condição histórica, que é a 
eleição para Presidente da Câmara Federal de um deputado que, como 
ninguém, representa este interminável legado. Nada de pessoal, porque 
analiso aqui como “representante” de uma “classe”, a assim dita “clas-
se política”. Primeiro, poderia aludir que nunca a Câmara foi tão bem 
representada, como por essa figura, porque a cara-de-pau é a mesma, 
com uma pimenta a mais: ele é frontalmente assumido, chegando a 
insinuar chacota dos que imaginam que a política poderia ter algum 
parâmetro ético diferenciado. Segundo, é filho “legítimo” do PT, como 
ele mesmo reconhece: chegou à Presidência da Câmara por absoluta 
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incompetência de dois próceres já apeados do PT: Dirceu e Genoíno. 
Terceiro, seu partido é resquício do PFL, e tem em suas fileiras figuras 
como Maluf, cuja depredação do patrimônio público é notória. Quarto, 
como todo pavão que não observa suas pernas, o Presidente da Câmara 
ensaia ser Presidente do País, à medida que busca confrontos úteis e 
espertos, em parte adequados (por exemplo, abuso das Medidas Provi-
sórias), mas em parte matreiros, não só porque lhe falta “topete”, mas 
principalmente porque não tem moral, tendo em vista que nada lhe é 
mais importante do que “participar do governo”. Esta é a democracia 
“severina”. 

O imbróglio maior, todavia, é o uso sistemático da corrupção para 
sustentar o governo, repondo a mesma história pátria de sempre. Por 
trás estão vezos encardidos de como alguém chega a eleger-se, impli-
cando manipulação vultosa de recursos escusos e que, depois, uma vez 
no poder, é mister “ressarcir”. O Congresso assume, com isso, a pecha 
de balcão flagrante de negócios. O apoio ao governo não percorre a 
rota programática e ideológica típica de partidos, mas a rota persistente 
do acesso inescrupuloso a recursos públicos. Na verdade, “mensalão” 
ou coisa parecida sempre existiu. É endêmico. Dificilmente alguém se 
elege sem “caixa dois”. Esta condição coloca sob total suspeita um pe-
daço da pretensa reforma política, aquele do financiamento exclusivo 
das campanhas com dinheiro público. Basta olhar para nossa história e 
a conclusão é óbvia: se isto passar, os políticos terão apenas uma fonte 
a mais e tranqüila, já que não há como acreditar que não vá ocorrer 
financiamento “privado” por baixo do pano, sem falar que a “justiça 
eleitoral” - outra “coisa” bem suspeita - não tem qualquer condição de 
controle nacional. Como a reforma é em “causa própria”, não se pode-
ria esperar outra coisa e talvez o lado mais triste desta crise de corrup-
ção seja que, ao final das contas, nenhuma mudança profunda há de se 
impor. Porquanto, quando a lei é feita pelo ladrão, favorece o ladrão. 
Mudar uma história de 500 anos supõe mais que “acordos” e mesmo 
“mea culpa” generalizado no Congresso. Sem levantes populares em re-
gra e que supõem cidadania popular mais robusta e sistemática (Demo, 
2001), não parece viável introduzir tamanhas mudanças, tendo em vista 
que a vítima histórica (a população) continua rebanho dócil (aí está a 
parte mais dura da pobreza política).

Há nisto também o gesto de quem, a rigor, não “sabe governar”, 
não porque tenha poucas letras, mas porque não exerce liderança efe-
tiva (ainda que seu carisma seja inegável). Por exemplo, é característi-
ca fundamental do líder colocar em cargos apenas pessoas a quem se 
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possa demitir - regra fundamental de qualquer PFL. Ao mesmo tempo, 
quando surgem graves suspeitas, não há como preservar os chefes, mes-
mo que sejam inocentes; se for esse o caso, precisam sair para provar 
sua inocência e desimpedir o processo de apuração, podendo, depois, 
voltar com tanto maior força. O Presidente não soube demitir em várias 
ocasiões, tendendo a fazer as demissões quando o caso “apodreceu”. 
Parece claro que se Dirceu tivesse sido demitido em tempo, muito da 
crise poderia ter sido evitada, por mais que, numa investigação, ele pos-
sivelmente não se salvasse, ao contrário do que sucedeu com o Chefe 
da Casa Civil de Itamar Franco. A própria estrutura atual de governo, 
repleta de “ministérios”, revela a acomodação de amigos e aliados, mais 
do que interesse público. Quando o governo começou, para estarreci-
mento de muitos, não havia “programa” propriamente, para além do 
programa de permanecer no poder e, principalmente, de garantir dois 
mandatos sucessivos. Por isso, o Ministério da Fazenda adotou um texto 
que circulou na Esplanada à época - “Agenda Perdida” - formulado por 
próceres do governo anterior e que, assim, se infiltraram no atual. Algo 
similar aconteceu com o “Fome-Zero”, que, sem texto próprio, adotou 
o da CNBB, e foi logo emaranhando-se em questões ultrapassadas, 
como o controle dos gastos dos beneficiários. Em parte isso “explica” 
a corrupção que penetrou o PT, embora não diferente da mesma que 
montou a reeleição de FHC, mas tanto mais grave porque o PT se vende 
como “alternativo”. Na prática, todo um patrimônio construído durante 
décadas foi água abaixo e tem poucas condições de se recuperar, como 
reconhece a liderança constrangida atual do Partido.

Entretanto, a par desta miséria, cabe perceber razões históricas 
pelas quais alguém como o atual Presidente da Câmara chega aonde 
chegou. Chamo de democracia “severina” esta que se compatibiliza 
fundamentalmente com a artimanha politiqueira, direcionada ostensi-
vamente para amealhar privilégios escusos, dos quais o Congresso Na-
cional, juntamente com outras instâncias (Judiciário, por exemplo), são 
exemplo contumaz. Esta condição repassa à sociedade que “político” 
existe para empoleirar-se no poder e dele retirar todas as vantagens 
possíveis e imagináveis, usando, ademais, a capacidade legislativa para 
proteger-se em causa própria[3]. As coisas se tornam ainda mais cla-
morosas, quando se diz, em alto e bom som, que não vai deixar de 
usar suas prerrogativas, por exemplo, de nomear o próprio filho, não 
só porque a lei não proíbe (como iria proibir, se são tais políticos que 
a “urdem”?), mas igualmente porque isto é coisa de pai competente! 
Que tenhamos de engolir isso, é o que me incomoda sobremaneira. 
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Buscando razões para tamanha impertinência, acredito que uma das 
fontes está na debilidade da cidadania popular, em parte tributável à 
falta de qualidade da educação nacional, pública e privada. Quando a 
população não “sabe pensar”, é pensada pelos vivaldinos que melhor 
sabem o que lhe cabe. É reduzida, então, a capacho dos privilégios, 
sendo sua função precípua sustentar - através do voto elegantemente 
extorquido - o sistema político, social e econômico vigente. A política 
social já não supõe o confronto entre iguais e desiguais, mas apenas 
benefícios que os iguais concedem aos desiguais. Dizia Paulo Freire: o 
oprimido que não se confronta, adota o opressor. É desta cidadania 
que mais sinto falta, porque não aparecem movimentos organizados e 
que sabem pensar, capazes, por exemplo, de apear os “severinos”. Em 
vez de a população saber controlar seus mandantes, ocorre o inverso: é 
controlada, com mão de ferro, pelos mandantes. A política social tende 
a exaurir-se nesta tramóia, tornandose apenas “efeito de poder” (Po-
pkewitz, 2001).

O que o PFL sempre fez, com rara competência, em termos de pro-
videnciar seus “grotões” eleitorais, o PT faz agora com seus programas 
sociais, replicando a mesma história de sempre. Usa, ainda, para tanto, 
o conceito de “inclusão social”, tipicamente voltado para baixo, como 
se aos pobres coubesse nada mais que a pobreza. Por exemplo, é digno 
e justo incluir os alunos nas oito séries do ensino fundamental, mas 
não pela via fraudulenta da progressão automática, já que o aluno tem 
direito de aprender bem. Também é digno e justo incluir os portadores 
de necessidades especiais nas turmas normais na escola, sempre que 
possível, mas não para lhes reservar desempenhos e chances menores, 
sem falar que, para haver equidade nas turmas, é mister uma escola que 
saiba tratar a esta população como merece e tem direito. Ainda é digno 
e justo que jovens possam recuperar o ensino fundamental e médio, 
mas não como concessão que nivela por baixo, porque aí esses jovens 
já estão. É absolutamente importante que tais jovens possam ter acesso 
à melhor educação possível, não a seus restos. Entretanto, tudo isso é 
funcional ao sistema: este não teme ao pobre com fome, mas que sabe 
pensar. É fundamental evitar que a população saiba pensar. 

Todavia, pode-se imaginar programa social inclusivo num sentido 
mais profundo do termo, como seria a inclusão dos negros e outras “mi-
norias” na universidade pública (em especial as “Federais”)[4]. Há muita 
polêmica nisso, mas gostaria de defender a idéia. Primeiro, porque a 
universidade federal está sob reserva dos mais ricos - já é “quota” dos 
mais ricos. Não é assim que gente pobre não entre, mas tende a ser ex-
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ceção - estou falando de pobre realmente pobre, que sequer consegue 
terminar o ensino fundamental (cerca de 30%). Segundo, porque, para 
confrontar-se com a desigualdade social, não bastam políticas “univer-
salistas”, pois estas pressupõem o que imaginam garantir, ou seja, uma 
sociedade igualitária. Desconcentrar renda e poder só podem ser polí-
ticas “focalizadas”, porque é preciso tornar uma parte (minoritária) da 
população menos rica e outra parte (majoritária) menos pobre. No con-
texto de desigualdades extremas como o nosso, políticas universalistas, 
quando “boas”, tendem a ser apropriadas pelos mais ricos (caso das 
universidades federais, Colégio Pedro II, Rede hospitalar Sara Kubits-
chek, etc.), e quando “ruins”, tendem a ser coisa pobre para o pobre 
(escola fundamental pública, hospitais públicos, programas assisten-
ciais como Fome-Zero, etc.). Terceiro, de um lado, é imprescindível reco-
nhecer que políticas focalizadas, no capitalismo, tendem fortemente a 
tornarem-se coisa pobre para o pobre (reforma agrária, por exemplo), 
mas, de outro, também é o caso reconhecer que isso, em grande parte, 
vai por conta de serem feitas de cima para baixo, sem participação dos 
interessados.No caso das quotas para negros, entendo que são fruto de 
uma conquista dos interessados, historicamente, e por isso aposto no 
programa. Não são “doações” do sistema ou da elite e que, se assim 
fossem, seriam migalhas. Terceiro, não acato o contra-argumento de 
que seria mais correto arrumar o ensino fundamental e outras mazelas 
sociais, porque deixaríamos os negros de fora por mais 150 anos, ainda 
que, em termos formais, esta alegação faça sentido. Quarto, entretanto, 
pode-se discutir o critério das quotas, assim como qualquer critério que 
discrimine quem é ou não é pobre, negro, etc. Neste sentido, considero 
mais adequado montar as quotas por outros critérios, sendo, para mim, 
preferível aquele ligado à origem na escola fundamental pública. Assim, 
se assumíssemos que pelo menos 50% dos ingressantes na universida-
de federal devessem provir do ensino fundamental público, teríamos aí 
os negros mais que bem representados, além de outras “minorias”. A 
questão das quotas desvela um horizonte fundamental do confronto 
com as desigualdades: a elite branca reage, porque se apropriou do 
público e usa de apelos universalistas aéreos, tendo em vista que não 
é correto tratar gente tão desigual de maneira igual. Não dá para con-
fundir, nem comparar a democracia escandinava com a brasileira. Esta 
é “severina”, arqueologicamente (no sentido de Foucault) vinculada a 
privilégios de classes. E aqui está o quinto argumento: na sociedade de 
classes, o combate às desigualdades só pode ser focalizado, porque não 
faria qualquer sentido tratar burguesia e proletariado da mesma forma. 
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Por isso, defendo que o centro da política social é confronto - a habili-
dade da população de qualificar a democracia debaixo para cima e fa-
zer-se sujeito capaz de história própria. A qualidade da democracia não 
provém dos seus próceres privilegiados, mas de uma população que os 
controla de baixo para cima. Não inventamos isso ainda. Por isso, nossa 
democracia continua “severina”.
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[1] A respeito, veja obra recente sobre “transferência de renda” como 
paradigma prevalente da política social brasileira, análise que me pare-
ce muito equivocada, mas comum entre assistentes sociais e técnicos 
ligados a esta questão: Silva e Silva/Yazbek/Giovanni, 2004.

[2] Veja www.inep.gov.br - resultados do SAEB.
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[3] Para não castigar apenas o Congresso, chamo a atenção para um 
dado publicado pelo INEP em 2003 (www.inep.gov.br - estatísticas do 
professor): segundo dados da PNAD de 2001, um juiz, ganhava em mé-
dia, 20 vezes a mais que um professor de educação infantil, embora, 
certamente, não seja 20 vezes mais importante (muito ao contrário). 
É, tipicamente, justiça do juiz: primeiro, seu salário; depois, se tempo 
sobrar, cuida-se da sociedade. O juiz deve ganhar bem, evidentemente, 
mas não menos o professor, em especial o professor que planta os pri-
mórdios da cidadania popular, também porque o juiz só se torna juiz se 
passar bem por esse professor.

[4] Deixo de lado aqui a querela sobre se, no capitalismo, é possível 
política social autêntica (emancipatória, redistributiva, preventiva). Na 
tradição marxista, não é viável, porque o sistema capitalista não tem 
como privilegiar a cidadania, que está subordinada ao mercado. Embo-
ra reconheça essa crítica e, no fundo, a aceite, julgo que não pode ser 
usada para o imobilismo. O desafio é exatamente este: como trabalhar 
dentro do sistema contra o sistema.
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CONTRIBUIÇÕES DA SOCIOLINGÜÍSTICA AO 
ENSINO DE LÍNGUA MATERNA NAS SÉRIES / 
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“Rosário de égua é laço,
Casa de burro é cangaia,
Gravata de boi é brocha,

Fugão de lenha é fornaia.”
(Juca da Angélica, 2001)

1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS

O estudo da língua, seja no plano da escrita seja da oralidade, tem 
sido alvo de preocupações de estudiosos desde a Grécia antiga, quando 
já existiam os chamados gramáticos e oradores. Contudo, um estudo 
mais rigoroso, mais reflexivo e com caráter mais científico acerca das 
questões lingüísticas só começou efetivamente no princípio do sécu-
lo XX, com o estruturalismo de Ferdinand de Saussure e seu Cours de 
Linguistique Générale, que contribuiu significativamente para o avanço 
nos estudos da chamada Lingüística Moderna. Seguindo os rastros dei-
xados por Saussure, vieram outros estudiosos importantes da Lingü-
ística, como Bloomfiel (distribucionalismo) e Halliday (funcionalismo). 
Num momento seguinte, importante para as reflexões lingüísticas, foi 
o surgimento das idéias teóricas de Noam Chomsky e seus estudos da 
Gramática Gerativa Transformacional. Mais recentemente, a partir de 
meados dos século XX (década de 1960), começaram a surgir as cha-
madas Teorias Lingüísticas Modernas, como a Psicolingüística, a Análise 
do Discurso, a Neurolingüística, a Lingüística Textual, a Etnolingüística, 
a Análise da Conversação, a Sociolingüística, entre tantas outras. Tais 
teorias vão marcar um novo rumo para os estudos lingüísticos, pois 
trazem enfoques novos para o centro das discussões da linguagem, ins-
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taurando novos ramos até então desconhecidos (ou não estudados com 
propriedade). Assim, nesse ínterim, fica evidente que novas posturas 
metodológicas também são alavancadas, sem contudo menosprezar os 
estudos lingüísticos já realizados até então. Muito pelo contrário, os 
estudos na área da Lingüística já realizados foram a base para essas 
teorias modernas que trazem uma nova abordagem lingüística, levan-
do-se em conta, muitas vezes, o contexto sóciohistórico-ideológico e/ou 
cultural. Não há dúvidas de que essas teorias modernas têm contribuído 
para o avanço dos estudos lingüísticos, levantando questões que neces-
sitam ser analisadas, que carecem de uma reflexão, e é isso que faz esse 
novo campo da ciência avançar, enquanto campo de saber.

Este artigo se propõe a discutir como aproximar o universo lingüís-
tico do aluno das séries/etapas iniciais da realidade do ensino de língua 
materna, à luz de uma das Teorias Lingüísticas Modernas já citada - a 
Sociolingüística - visto que “linguagem e sociedade estão ligadas entre 
si de modo inquestionável. Mais do que isso, podemos afirmar que essa 
relação é a base da constituição do ser humano”. (ALKMIM, 2001, 21). 
Além do mais, há de se ter em mente que “nenhuma língua natural hu-
mana é um sistema em si mesmo homogêneo e invariável”. (CAMACHO, 
2001, 57). Verifica-se, com freqüência, no âmbito escolar, que há uma 
preocupação da escola em impor a norma culta da língua (doravante 
denominada variante padrão), desconsiderando o dialeto não-padrão 
(doravante denominado variante não-padrão) que o aluno faz uso. As-
sim, o nosso propósito é refletir sobre o ensino de língua materna, sem, 
contudo, ignorar o universo lingüístico do aluno, mesmo porque “ensi-
nar português nas escolas é uma forma de promoção social” (CAGLIARI, 
2003, 48) e, assim sendo, esse ensino deve contemplar níveis de lingua-
gem diferentes, seja oral ou escrito, seja variante padrão ou não-padrão. 
Dessa forma, espera-se estar contribuindo para o desenvolvimento da 
competência comunicativa que se almeja que o aluno alcance.

2. A SOCIOLINGÜÍSTICA

A Sociolingüística é um ramo da Lingüística que tem uma metodo-
logia própria, que foi desenvolvida principalmente nos Estados Unidos 
e Canadá a partir dos anos 1960. A preocupação dessa teoria lingüística 
é o estudo da língua em seu contexto social, explicando a variabilidade 
lingüística, sua inter-relação com os fatores sociais e o papel que essa va-
riabilidade desempenha nos processos de mudanças lingüísticas. Sendo 
assim, “a língua funciona como um elemento de interação entre o indiví-
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duo e a sociedade em que ele atua” (PRETI, 1987, 2). E essa língua pode 
apresentar variações, dependendo do contexto em que ela é utilizada. 
Segundo a sociolingüista francesa Françoise Gadet, as variações extralin-
güísticas que podem manifestarse no diálogo são de três espécies:

1) Geográficas: variações regionais.

2) Sociológicas: provenientes da idade, sexo, profissão, nível de estu-
dos, classes sociais, localização dentro da mesma região, raça.

3) Contextuais: pode determinar diferenças na linguagem do locutor, 
por influências alheias a ele, como, por exemplo: assunto, tipo de 
ouvinte, lugar em que o diálogo ocorre, relações que unem os inter-
locutores. (GADET, apud PRETI, op. cit., 9).

Essas variações extralingüísticas conforme aponta Gadet, podem 
ocorrer em vários níveis: fonológico, morfológico, sintático e lexical. Às 
formas de variações podemos chamá-las de “Variantes Lingüísticas”. 
Para Tarallo (2001, 8), postura adotado por nós neste trabalho, “ ‘Va-
riantes Lingüísticas’ são, portanto, diversas maneiras de se dizer a mes-
ma coisa em um mesmo contexto, e com o mesmo valor de verdade.” 
A forma como se apresenta a variação adquire valores em função do 
poder e da autoridade que os falantes detêm nas relações econômicas 
e culturais. Dessa forma, uma variante, como presença de marca do 
plural no sintagma nominal, por exemplo, é conhecida como detentora 
de prestígio social entre os membros da comunidade, sendo assim cha-
mada variante padrão ou de prestígio. Em oposição, a ausência de mar-
ca plural, é conhecida como variante não-padrão ou estigmatizada. A 
distribuição de valores sociais se torna institucionalizada pela elevação 
de uma variedade de prestígio à condição da língua padrão que, como 
tal, passa a ser veiculada em diversos âmbitos, como por exemplo, no 
espaço escolar.

3. ESCOLA E AQUISIÇÃO DE PRÁTICAS SIGNIFICATIVAS PARA O ENSINO 
DE LÍNGUA MATERNA A PARTIR DE UMA REFLEXÃO SOCIOLINGÜÍSTICA

É muito comum percebermos em crianças que freqüentam as sé-
ries / etapas iniciais que elas fazem uso de uma variante lingüística não 
padrão ou estigmatizada, muitas vezes fruto da convivência social com 
a comunidade lingüístico da qual fazem parte. Essa realidade lingüísti-
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ca, ao entrar em contato com a proposta de ensino de língua materna 
na escola, acaba por provocar um “choque”, uma vez que se percebe 
que se tratam de duas propostas lingüísticas que apresentam diferen-
ças. Bittencourt (1997, 9) já dizia sobre a existência “da disparidade 
entre a variante dominada pelo discente e a variante impingida pela es-
cola, variante essa abordada nas gramáticas e livros didáticos.” E essas 
diferenças não devem ser entendidas como sendo uma melhor ou pior 
que a outra. Apenas diferentes. Contudo, é freqüente que a proposta 
escolar nem sempre valorize essa variante não-padrão do aluno. A es-
cola, por vezes, “peca” por achar que a proposta de ensino da variante 
padrão é suficiente para formar alunos competentes, lingüisticamente. 
O que se observa, no entanto, é um meio termo: o aluno é “trabalha-
do” para falar e escrever bem, porém nem sempre o faz. A linguagem 
oral aponta uma freqüência da variante não-padrão. A linguagem es-
crita, mesmo partindo de reflexão do ato lingüístico, ao transpor para 
o papel as idéias, acaba assim mesmo, apresentando também aspectos 
da variante não-padrão. Os Parâmetros Curriculares Nacionais - Língua 
Portuguesa - 1ª a 4ª séries já alertam que

a escola precisa livrar-se de alguns mitos: o de que existe uma única 
forma “certa” de falar - a que se parece com a escrita - e o de que a 
escrita é o espelho da fala - e, sendo assim, seria preciso “consertar” 
a fala do aluno para evitar que ele escreva errado. Essas duas crenças 
produziram uma prática de mutilação cultural que, além de desva-
lorizar a forma de falar do aluno, tratando sua comunidade como 
se fosse formada por incapazes, denota desconhecimento de que a 
escrita de uma língua não corresponde inteiramente a nenhum de 
seus dialetos, por mais prestígio que um deles tenha em um dado 
momento histórico. (BRASIL, 1997, 31).

O ensino de língua materna “tem de levar o aluno a perceber o 
lugar que ocupa o seu dialeto na estrutura de relações sociais, econô-
micas e lingüísticas, e a compreender as razões por que esse dialeto é 
socialmente estigmatizado”. (SOARES, 1994, 78). 

O professor pode, dessa forma, explorar, no contexto escolar, a 
linguagem oral do aluno, intervindo freqüentemente, apresentando, de 
forma implícita (e explícita, se preciso for), a relação variante padrão X 
variante não-padrão, partindo sempre de situações cotidianas. A explo-
ração da linguagem oral é fator importante no contexto escolar, já que 
ao passo que o professor analisa e intervém no uso da variante não-pa-
drão, é também um momento rico de crescimento desse aluno: ele se 
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sente valorizado por ter voz ativa na sala, aprende a organizar idéias, a 
fazer relatos, a expor opiniões.

Outro momento importante para se trabalharem as questões va-
riante padrão X variante não-padrão no contexto escolar diz respeito 
aos registros escritos do aluno. Nas séries iniciais, é muito comum o 
aluno se utilizar, na escrita, de elementos (traços) comuns da linguagem 
oral (preposições, pausas, conjunções, repetição de itens lexicais, etc).
Diante disso, o professor, freqüentemente, age fazendo a “correção” do 
texto do aluno, simplesmente mostrando o que ele “errou”, ou, então, 
o professor ignora a variante não-padrão apontada no texto, com medo 
de, ao “corrigir”, estar inibindo produções futuras desse aluno. No en-
tanto, numa proposta sociolingüística, visando a pensar nas questões 
variante padrão X variante não-padrão deveria contemplar o confronto 
com os textos produzidos pelos alunos, promovendo a discussão com 
os próprios alunos sobre os elementos constituintes daqueles textos. 
Certamente uma abordagem dessa natureza levaria o aluno a refletir 
sobre essas variantes, mostrando qual delas melhor se adapta à lingua-
gem escrita. É claro que, nessa proposta, o papel do professor é impor-
tantíssimo, como o responsável pelas intermediações na abordagem do 
assunto, de modo a conduzir o raciocínio do aluno para as diferenças, 
mesmo porque “a escola não pode tomar a atitude lingüística de que 
vale tudo, de que não existe o certo e o errado, porque tudo comunica”. 
(CAGLIARI, op. cit., 48).

Convém levar para a sala de aula gêneros textuais que fazem uso 
de uma linguagem que se utiliza da variante não-padrão, no intuito de, 
dessa forma, levar o aluno a perceber que a variante utilizada por ele 
não é utilizada somente por ele (e comunidade onde convive), sendo 
assim exclusiva e “errada”. O aluno passa a perceber, a partir de traba-
lhos com gêneros textuais variados, que aquele tipo de linguagem por 
ele utilizada ocorre também em contextos variados, seja no nível da 
oralidade, seja no nível da escrita. Como gêneros a serem explorados 
em aula, que fazem uso da variante não padrão, poderíamos citar: tiras 
e histórias em quadrinho (Cascão, Cebolinha, etc.), letras de músicas 
(principalmente músicas sertanejas “raiz”, como Tonico e Tinoco, Pena 
Branca e Xavantinho, etc.), bilhetes, e-mail’s, causos (orais ou escritos), 
literatura de cordel, cartas pessoais, entrevistas, mensagens de secretá-
ria eletrônica, conversas telefônicas, conversas espontâneas, filmes (Ma-
zaropi, Auto da Compadecida, etc.), diários, dentre tantos outros.

Por último, ressaltamos também que o trabalho de leitura pode 
contribuir para despertar o aluno para o fato de que, o que ele lê (va-
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riante padrão) difere da forma como ele fala e, por vezes, escreve (va-
riante não-padrão) ou mesmo coincide (como nos gêneros escritos su-
pracitados), e, assim, auxilia na formação desse aluno quanto à sua 
consciência lingüística, possibilitando-lhe diferenciar a variante padrão 
da não-padrão, e em qua(l)is contexto(s) poderá se utilizar de uma ou 
de outra variante. Travaglia (2002, 66) endossa essas idéias ao dizer 
que

a escola tende a esconder a relação entre língua e grupos sociais, so-
bretudo entre norma culta e padrão e classe social privilegiada (eco-
nômica, cultural e politicamente); a relação entre alterações sócio-
culturais e mudança lingüística. Isso precisa acabar de vez. E é preciso 
substituir definitivamente a idéia de uso certo ou errado pela de uso 
adequado ou não adequado.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

De acordo com o exposto até então, podemos concluir que ensinar 
a língua materna nas séries / etapas iniciais é, acima de tudo, um desa-
fio. Desafio do professor a si mesmo, que deve estudar, refletir sobre a 
sua prática pedagógica visando a não marginalizar a variante lingüística 
do aluno. Desafio do professor em relações aos livros didáticos que, na 
sua maioria, trazem propostas que procuram impor, simplesmente, a 
variante padrão. Desafio do professor em relação às famílias dos alunos, 
que podem entender que essa proposta de trabalho que considera a 
variante não-padrão desses alunos, significa um mau trabalho do pro-
fessor, uma “perca de tempo”. Assim, ao se propor o ensino de língua 
materna dessa forma, o que se pretende é fazer com que o professor 
parta da realidade lingüística dos seus próprios alunos (variante não-pa-
drão) para que eles criem a consciência da variante padrão e que saibam 
se posicionar diante dessas duas variantes, adequando-se, lingüistica-
mente, nos contextos (orais ou escritos) variados.

Partindo desse pressuposto, fica claro que

a escola tem que fazer do ensino de português uma forma de um 
aluno compreender melhor a sociedade em que vivemos, o que ela 
espera de cada um lingüisticamente e o que podemos fazer usando 
essa ou aquela variação do português. (CAGLIARI, op. cit., 48).
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REFLETINDO SOBRE O USO DAS IMAGENS

Giselda Shirley da Silva*

PALAVRAS –CHAVE : Imagens, História, Historiografia, Cotidiano.

Diante das constantes transformações ocorridas no mundo con-
temporâneo, analiso a questão das imagens no universo da pesquisa e 
da historiografia. Estamos vivendo uma época em que grandes quan-
tidade de imagens são produzidas e dadas a ver por todos os lugares 
por onde passamos no nosso cotidiano. Não podemos deixálas passar 
despercebidas, não é minha pretensão acabar com as possibilidades de 
análise em relação à importância e à contribuição das imagens para 
a construção da narrativa histórica e pesquisa de campo, mas desejo 
lançar alguns olhares e perceber alguns leques e enfoques possíveis no 
campo da pesquisa e da história.

Por um longo tempo, a historiografia privilegiou a escrita como a
forma legítima de se produzir história, o que se produzia fora dos do-
mínios de Clio, a Deusa da história, não era visto com legitimidade pela 
historiografia que privilegiava grandes feitos, os grandes homens e os 
rastos deixados por eles. A história dos povos sem a escrita, nos domí-
nios de Mnemósine a deusa da memória, ficava por conta da tradição 
oral, considerada por muitos historiadores como uma produção inferior. 
Com a crise dos paradigmas pela qual passou a produção do próprio 
pensar o que é e como fazer a história, novas tendências foram surgin-
do no campo da historiografia a partir do diálogo com outras áreas do 
conhecimento no decorrer do século XX. Isso possibilitou novos leques 
de abordagens para o pesquisador. A história deixou de focar somente 
o político e o econômico e abre asas para a História Social e a História 
Cultural, ampliando assim, o campo da pesquisa, de análise, seus sujei-
tos e suas fontes, permitindo-nos perceber novos leques de abordagem, 
possibilitando o estudo de idéias, costumes, cultura e a construção da 
narrativa que contribuí para o estudo do ser humano enquanto constru-
tor de sua própria cultura. 

Este talvez, seja um dos aspectos que, contemporaneamente, mais 
dão visibilidade a História Cultural: a renovação das correntes da his-
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tória e dos campos de pesquisa, multiplicando o universo temático 
e os objetos, bem como a utilização de uma multiplicidade de novas 
fontes.1

Essas transformações pelas quais passou a escrita da História, pre-
sentes na forma de ver e pensar o que é a História, qual o seu papel e 
importância, quem são seus sujeitos, possibilitam lançar olhares sobre 
as idéias, costumes, sentimentos, crenças, religiosidades, vestimentas, 
cultura e da própria narrativa histórica, possibilitando a compreensão 
do ser humano enquanto construtor de sua cultura. Entendemos que 
para este diálogo com outras áreas de conhecimento faz-se necessário 
que o historiador tenha um capital de conhecimento do qual ele possa 
fazer uso e proporcionar-lhe condições de debates, aprofundando nas 
análises do objeto escolhido, saber lidar com as fontes e filtrá-las. A 
busca de um conhecimento que possibilite ao pesquisador uma baga-
gem de saberes e leituras é imprescindível para que ele possa estabe-
lecer elos e ligações, analisar, contextualizar e compreender o objeto 
estudado.

Em termos gerais, pode-se dizer que a proposta da História Cultural 
seria, pois, decifrar a realidade do passado por meio das represen-
tações, tentando chegar a aquelas formas discursivas e imagéticas, 
pelas quais os homens expressam a si mesmos e ao mundo.Torna-se 
claro que este é um processo complexo pois o historiador vai tentar a 
leitura dos códigos de outro tempo.2

Saímos de uma história sistêmica, factual, linear, que excluía as 
pessoas, caminhando para uma história cultural, que começa a colo-
car as pessoas simples dentro da história, surge a história da família, 
do trabalho, do amor, das mulheres, da sexualidade, etc. Fazendo essa 
ruptura, rompe-se com o próprio conceito da cultura, do que é erudito 
e do que é popular, jogando por terra uma definição que não consegue 
absorver a multiplicidade de saberes que fazem parte da grande teia 
do conhecimento. A história não pode assim se basear somente nos 
vestígios que ficaram nos documentos oficiais ou nos rastos de uma 
sociedade que privilegiava uma e desconsiderava outra. Ecléa Bosi nos 
fala que:

Os velhos, as mulheres, os negros, os trabalhadores manuais, cama-
das da população excluídas da história ensinada na escola, tomam a 

1 PESAVENTO, Sandra Jatahy. História e história cultural. 2ed. Belo Horizonte: Autêntica, 
2004. 2. p.69.
2 Pesavento,Sandra. Op. cit., p.42
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palavra. A história que se apóia unicamente em documentos oficiais, 
não pode dar conta das paixões individuais que se escondem por 
detrás dos episódios.3

O estabelecimento de um diálogo entre a história e outras áreas 
do conhecimento são importantes para que o historiador tenha um ca-
pital, uma certa bagagem de conhecimentos dentro de um contexto 
mais abrangente para proporcionar-lhe condições de análises do objeto 
escolhido, pois, com a História cultural ampliam-se as fontes e abrem-
se novos leques de abordagem, mas não retiram do historiador a sua 
responsabilidade e o rigor metodológico que o mesmo deve seguir ao 
analisar as fontes, fazer perguntas a elas e ouvir suas respostas, e assim, 
usar sua imaginação criadora e construir sua narrativa. Heródoto dizia 
que era preciso narrar para não se esquecer. Dessa forma, a história tem 
uma função narrativa para fazer lembrar, rever, reabrir, reinventar, revi-
sitar e recriar e repensar a própria vivência cotidiana. 

As imagens existem desde o início do mundo e foram se tornando 
significativas na antiguidade quando o homem ainda não tinha o do-
mínio da escrita mas fazia uso de desenhos e signos para retratar seu 
cotidiano e sua religiosidade. Isso é perceptível nos desenhos feitos nas 
paredes das cavernas e nos paredões de pedra, nos objetos de escultura 
e na própria arquitetura de suas casas, templos e espaços de socializa-
ção, tornando-se então, testemunhas desse tempo. Olhando sob um 
outro ângulo, analisemos a narrativa bíblica, quando Deus no princípio 
do mundo, faz o homem a sua imagem e semelhança, ou até mesmo 
quando ele dita suas leis ao povo hebreu e determina em um de seus 
mandamentos “não farás para ti imagem de escultura, nem semelhança 
alguma do que há em cima nos céus, nem nas águas embaixo na terra”.4 
Na verdade, podemos perceber a significação que as imagens sempre 
tiveram no seio de todas as sociedades, no entanto, enquanto fonte 
importante para o estudo da História, esta ganhou maior relevância 
após a crise de paradigmas no campo historiográfico e com o advento 
da História Cultural.

A abrangência da História Cultural permite-nos maximinizar o uso 
das imagens como fonte de pesquisa. O seu uso é uma opção com a 
qual o pesquisador pode contar no seu cotidiano, sendo importante 
também como recurso didático na prática cotidiana no ensino de his-

3 BOSI,Ecléa. O tempo vivo da memória: ensaios de psicologia social. São Paulo, Ateliê 
Editorial, 2003. p.15
4 BÍBLIA Sagrada. 2ª ed. Ver. e atual. no Brasil. Barueri, SP: Sociedade Bíblica do Brasil ,

2.001. Livro de Êxodo - cap 20. p 54.
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tória. Pode-se perceber que para trabalhar com História e imagens é 
preciso saber falar e calar, saber ver o que está visível, mas também o 
que não está nítido, escutar os silenciosos gestos, os olhares, o não dito, 
para assim, poder tecer as intrigas narrativas.

É importante lembrar que narrar não é só contar como as coisas 
aconteceram ou deixaram de acontecer, é muito mais, é preciso cons-
truir intrigas, coletar informações, organizar, compreender esses dados 
no contexto em que foram produzidos e reproduzidos. Paul Ricoeur nos 
fala desse momento de construção da trama narrativa, definida por ele 
como a mimesis criadora, da invenção, da presentificação dos três mo-
mentos, o passado, o presente e o futuro, numa circularidade, onde o 
tempo vivido, o tempo narrado e o tempo da leitura se unem e imbri-
cam – se, o momento da invenção, não como cópia, mas como criação, 
pivô da trama narrativa. Olgária Matos nos fala que “na narrativa o 
passado se entrecruza com o presente, o já sido com a trama atual, o 
tempo que o recorda”5.

O uso do universo iconográfico é extenso e envolve muitos tipos de 
imagens e representações. A presente proposta é perceber como o 
uso da iconografia pode contribuir para possibilitar o conhecimento 
da história pelo viés cultural e analisar as contribuições não só no 
campo da historiografia, mas alargando seus horizontes e estenden-
do-se aos vários campos do conhecimento. O estudo das culturas é 
um dos campos mais interessantes no campo da história e da cons-
trução humana. “As representações do passado e o nosso presente 
podem ser analisadas a partir das imagens, sejam elas raras, restritas 
a museus e publicações pouco conhecidas, sejam elas as mais banais 
e cotidianas.”6 

Na vivência cotidiana captamos, pensamos e sentimos de diferen-
tes maneiras os mesmos fatos ou temas. Lançando olhares de diferentes 
maneiras, mudam-se também os focos, havendo dessa forma, novas 
interpretações, ou seja, novas repostas serão encontradas. O que é in-
terpretado e narrado hoje poderá vir a ser narrado e contado de forma 
diferente por outra pessoa, ou seja, poderá haver várias narrativas di-
ferenciadas e múltiplas interpretações sobre o mesmo fato. Marilena 
Chauí nos diz que:

5 MATOS, Olgária. A narrativa: metáfora e liberdade, In Contar história, fazer História –
história, cultura e memória . Brasília/DF: Paralelo 15, 2002. p.15
6 PAIVA, Eduardo França. História e imagem. Belo Horizonte, Autêntica, 2002.p. 17.
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Aceitamos discordâncias dizendo que cada qual tem o direito a 
seu ponto de vista ou a sua perspectiva, sem causar-nos estranheza o 
crermos que a origem das opiniões dependa do lugar de onde vemos as 
coisas e sem que nos detenha a palavra perspectiva.7

A visão que temos depende muito de nós, de nossa capacidade de 
absorver e da bagagem de conhecimentos que nos possibilita ver 
com maior ou menor clareza as coisas. O principal em cada fato abor-
dado não é descobrir o que realmente aconteceu, mas tentar perce-
ber como se produziram e se produzem as diferentes versões apre-
sentadas pelos múltiplos atores sociais que fazem parte da história. 
As diferentes versões produzidas são consideradas como símbolos ou 
interpretações cujos significados cabem ao pesquisador desvendar.

Além das imagens visíveis, produzidas pelas narrativas orais e es-
critas, podemos observar também a existência da imagem presente na 
memória. É relevante lembrar que imagem não é somente aquela visual, 
presente na fotografia, desenho, pintura ou escultura. Ela se apresenta 
a nós como imagens visuais ou não, parte de um jogo seletivo de lem-
brança e esquecimento, que se ressignificam na memória, pois memória 
não é só lembrança, mas também esquecimento. Ecléa Bosi nos fala:

A memória opera com grande liberdade escolhendo acontecimentos 
no espaço e no tempo, não arbitrariamente, mas porque ser relacio-
nam através de índices comuns. São configurações no tempo mais in-
tensas quando sobre elas incide o brilho de um significado coletivo.8

As imagens que trazemos em nossas lembranças são também par-
te de um universo de possibilidades de pensar no mundo. Selecionamos 
internamente dentro de nós aquelas imagens que queremos lembrar e 
aquelas que queremos esquecer. Costumamos querer incinerar aque-
las imagens que nos causam sofrimento. Em meio à dor costumamos 
fechar os olhos como se quiséssemos isolá-las internamente, ansiando 
que ao fechar os olhos, elas deixariam de nos incomodar. Da mesma for-
ma que procuramos guardar em nossas lembranças cenas e momentos 
dos quais não queremos esquecer. Essa seleção interna de lembranças 
e esquecimentos é importante, pois, estamos sempre elaborando e re-
elaborando nossos modos de pensar e representar o mundo. Eduardo 
França Paiva nos diz que:

7 CHAUÍ, Marilena. Janela da alma, espelho do mundo. In NOVAES, Adalton. (Org),São 
Paulo: Companhia das Letras, 1998. p.31
8 BOSI, Ecléa. Op cit. p.31
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As imagens de memória são aquelas que trazemos conosco em nosso 
cotidiano, muitas vezes sem percebermos e que nem sempre tem 
uma representação plástica e invariável. Por exemplo nossas imagens 
de honestidade, de patriotismo, de dor, de fé, de sofrimento, de fe-
licidade... estão associadas quase sempre às idéias de representação 
que variam entre pessoas e grupos, assim como no tempo e no es-
paço.8

A importância do recorte do olhar é real. Hoje, com o uso da má-
quina fotográfica, o olhar determina o foco, as imagens que deseja re-
tratar, aquilo que quer excluir e aquilo que se quer privilegiar. Com o 
advento da máquina digital, pode-se perceber que a pessoa que registra 
as imagens possui uma autonomia muito grande para pegar momen-
tos, escolher os focos, captar até os movimentos e se trabalhar com 
estas imagens de acordo com os seus interesses. Podemos perceber que 
quem registra imagens faz parte de uma gama de poderes à mão... 
o olhar... o enquadramento. O que é registrado em uma imagem é o 
resultado de escolhas diante de uma infinidade de outras opções. A 
escolha do que irá ser registrado faz com que a imagem seja forjada 
por quem as quer produzir, por isso, é necessário haver sensibilidade 
para enxergar o real dentro do imaginário que se apresenta no ato da 
criação, ou seja, pintura, filmagem, fotografia. É preciso olhares, mãos 
e imaginação criadoras e atentas no ato da produção, mas também no 
ato de sua leitura. É importante saber filtrar e buscar a essência daquele 
momento ali eternizado. Quem tem mais poder? Quem está direcio-
nando o trabalho, sendo ele o pintor, o fotógrafo, escultor o construtor 
da própria narrativa? Ou será quem está posando para ser perpetuado 
numa imagem? Podemos escolher quando, como, de que forma, com 
quem queremos ser fotografados. Há uma intencionalidade e um poder 
em ambos, em quem perpetua (registrando) e em quem é perpetuado. 
Um jogo de escolhas e desejo. 

Fico a imaginar nas fotos contidas no álbum da família. A maioria 
de nós posamos para fotos com nossas melhores roupas, cabelos pente-
ados, lugares planejados e arrumados. Algumas diante de lençóis para 
cobrir o fundo que às vezes não correspondia ao ideal desejado para 
ser registrado, buscando camuflar o cenário real e repassar sempre uma 
imagem positiva, querendo perpetuar somente os bons momentos. 
Crianças limpas e arrumadas, lugares previamente planejados e muitas 
vezes preparados, sempre perto de jardins, na porta da casa ou até mes-

8 PAIVA, Eduardo. Op. cit. p.14.
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mo em cenários preparados como algumas fotos onde podemos perce-
ber um painel ao fundo, isolando o cenário natural e forjando um outro 
cenário, inventado. É comum vermos no interior, fotos com painéis de 
paisagens exóticas para servir de fundo nas fotografias. Evitamos ser 
fotografados próximos a lugares ou objetos que não queremos ser vis-
tos. Da mesma forma é comum querermos ser fotografados juntamente 
com pessoas ilustres ou que consideramos importantes como se quisés-
semos eternizar o momento.

Nas cidades do interior, muitas noivas após se arrumarem para a 
cerimônia do casamento, dirigem-se para casas melhores e mais bonitas 
que as suas, para ali serem fotografadas, escolhendo cenários e poses 
para as fotos que irão compor seu álbum de casamento. Neste jogo de 
escolhas, do que vai ser esquecido ou perpetuado é que estamos sem-
pre elaborando e reelaborando modos de pensar e conceber o mundo 
a partir do olhar. Essas imagens assim produzidas são um retrato fiel da 
realidade? Há uma intencionalidade presente? Muitas pessoas cometem 
o engano de ver a fotografia como uma prótese fidedigna da realidade. 
Há um poder presente aí, mesmo que seja implícito.

É relevante perceber como um povo se vê, se retrata e também 
como quer ser visto e lembrado. Marilena Chauí nos fala das diversas 
formas, contribuições e atribuições do olhar e da forma como atribuí-
mos a eles significados.

Olhar é ao mesmo tempo, sair de si e trazer o mundo para dentro 
de si. Porque estamos certos de que a visão depende de nós e se origina 
em nossos olhos, expondo nosso interior ao exterior, falamos em janela 
da alma. Porém porque estamos igualmente certos de que a visão ori-
gina-se lá nas coisas, delas depende, nascendo do teatro do mundo, as 
janelas da alma são também espelhos do mundo.9

O nosso olhar é capaz de fazer brotar significados, saber criar sen-
tidos, mas precisamos ver as imagens no contexto em que foram pro-
duzidas e buscar vê-las com mais clareza, usando os filtros do conheci-
mento. Precisamos desenvolver a habilidade de olhar. Olhar de forma a 
não simplesmente reproduzir, mas questioná-la e escutá-la.

É próprio do homem ter a condição da materialidade e da ima-
terialidade, os olhos podem ver além do físico, enquadrando-se num 
espelho, transpassa a figura, é a janela da alma e através dele se propor-
ciona a condição de criar o signo dentro do seu tempo que, sob a mão 
criadora, como nos diz Bachelard é capaz de ressignificar na imaginação 

9 CHAUÍ, Marilena. Op. cit.
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de outrora. Ele reivindica o direito ao sonho, fala da imaginação criado-
ra, da capacidade de criar que ultrapassa o tempo e o espaço, dinâmica, 
não da imaginação cópia, imitação, um decalque da realidade.

A imaginação perpassa pelo real e o imaginário, conduzindo no 
“real” a arte da mão criadora. Essa por sua vez conduz a feitura in-
terligando ao olho considerando a janela da alma, dando propriedade 
às mãos que tecem, as mãos que acariciam as mãos que criam e dão 
forma, origem à recriação do mundo. Aquele que foi criado, de criação 
passa a ser criador. As contribuições trazidas pelo uso das imagens são 
grandes, no entanto é preciso ter sabedoria e discernimento ao usá-las. 
Saber filtrá-las, entendê-las no contexto em que foram produzidas e 
qual o objetivo das mesmas. Sabemos que as ações humanas são carre-
gadas de intencionalidades. É preciso saber olhar uma imagem. Quem 
fez? Como fez? Quando fez? E por que fez? Quais os sentimentos e 
intenções moveram as mãos e olhar do fotógrafo que tirou a foto ou o 
pintor que pintou o quadro? A imaginação criadora faz com que o ar-
tista faça escolhas, priorize gestos e ações, determine cores, estabeleça 
o que será ou não perpetuado naquela imagem.

A iconografia é, certamente, uma fonte histórica das mais ricas, 
que traz embutida as escolhas do produtor e do contexto na qual foi 
concebida, idealizada, forjada ou inventada”. Ela é uma fonte como 
qualquer outra, tem que ser examinada com cuidado mas são raros os 
casos que elas passam a ser tomadas como verdade, por que estriam 
retratando fielmente uma época, um evento, um determinado costume 
ou uma certa paisagem?10

Pinturas, gravuras, desenhos, esculturas, fotografias são represen-
tações imaginárias e de memória, ganhando diferentes significações à 
medida que o mundo e as pessoas vão mudando. Atualmente há uma 
imensa gama de imagens que pairam no nosso dia a dia, nos rodeiam, 
fazendo parte de um universo em constante transformação, principal-
mente no campo tecnológico, com a difusão e propagação dos meios 
de comunicação. Estamos na época das máquinas digitais, das filma-
doras, do desenvolvimento do mercado cinematográfico, da imprensa 
e das tv’s. Um turbilhão de imagens variadas invadem o nosso cotidia-
no, os desenhos animados, videogames, revistas em quadrinhos, filmes 
entre outras imagens que ressignificam as formas seculares de contos 
e histórias que povoam a mente das pessoas desde tempos remotos, 
como outrora havia os contos de fadas, histórias contadas oralmente 

8 PAIVA, Eduardo. Op. cit. p.14.
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e repassadas de geração à geração, as epopéias, os grandes mitos que 
permanecem até hoje no imaginário e no cotidiano. São ressignifica-
ções que ocorrem através das mudanças nas formas de narrar e apro-
priar dessas narrativas trazendo imagens e povoando sonhos.

O uso das imagens como recurso e fonte de pesquisa vem sendo 
muito utilizado por historiadores e contribuído de maneira significati-
va na construção de diversos trabalhos importantes na historiografia 
levando-nos a fazer novas reflexões metodológicas. Dessa maneira, a 
mão e o olhar do pesquisador é que vai fazer com que seu objeto de 
estudo tome a forma que ele deseja, obedecendo a métodos e técnicas 
rigorosos.

Muita gente ainda vê uma imagem, seja ela uma fotografia ou 
pintura, como se retratasse fielmente o tempo e a cultura em que foram 
produzidas. Em cada época as pessoas lêem, interpretam e reinventam 
de diferentes formas sua realidade. As imagens são fontes importantes 
para se pensar o passado, mas elas não se bastam. Nenhum documento 
por si só não se basta. Ao se trabalhar com elas, da mesma forma que 
com os outros vestígios do passado é preciso cautela. Elas não devem 
ser vistas só como ilustração, mas como uma das alternativas para se 
conhecer e interpretar algumas representações do passado.

Atualmente com a ampliação do uso dos meios de comunicação, os 
novos métodos e técnicas para se trabalhar com imagens computado-
rizadas, pode-se perceber que se deve trabalhar com cuidado redobra-
do. Através de programas computadorizados pode-se fazer maravilhas 
com as imagens, forjando, criando, inventando, escolhendo ângulos, 
movimentando... Enfim, pode-se produzir sentidos e ressignificar uma 
imagem, como num passe de mágica, transformá-la e reinventá-la

A tradicional crítica às fontes é importante, pois todos os vestígios 
do passado são frutos de escolhas, frutos do olhar e da posição de quem 
o registrou, não podendo ser apreendidos como verdade absoluta, pois 
ela está sendo mostrada de acordo com olhar de quem a perpetuou, 
sendo ele um registro iconográfico, escrito, oral, etc. Esse registro não 
traz em si uma totalidade da realidade. Mesmo porque, não podemos 
pensar hoje em uma “verdade” na história, mas nas muitas verdades 
que fluem dependendo do olhar lançado. Essas são também construí-
das e reconstruídas a cada época no decorrer do tempo, agregando-se 
a ela, novos significados. O que foi lido de uma maneira hoje, pode ser 
lido e interpretado de uma maneira de forma diferente em diferentes 
tempos e espaços.

Enquanto pesquisadores, precisamos saber olhar e filtrar as diver-
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sas formas de linguagens explícitas nas imagens utilizados no nosso 
trabalho. Isso tudo faz parte das diversas dimensões do trabalho histo-
riográfico. Devemos problematizá-las, vê-las no contexto em que foram 
produzidas, lançar-lhes perguntas, estabelecendo um diálogo. Precisa-
se analisar de que forma as diferentes pessoas que a vêem podem in-
terpretá-la. Qual a mensagem em que nela está implícita ou explícita? 
Quais seus silêncios, seus vazios? Que linguagem é esta que alguém 
deixou e quer que entendamos? Precisamos ver além do que está ex-
posto, claro. Ir além do que nela está dado a ver ou a ler. No romance, 
Moça com brinco de pérola, o pintor Vermeer ao ser indagado se estava 
pintando quadros católicos ou protestantes, disse que “o quadro não 
era católico nem protestante, mas as pessoas que o olham é que são, 
pois elas vêem o que esperam ver.”11

As imagens são subjetivas, o que pode ser belo e significativo para 
uns pode ser banal e insignificante para outros. É preciso lembrar que 
imagens, os vestígios do passado e a escrita da história, são filhos do 
tempo em que foram produzidos, ou seja, precisamos entender que o 
autor trabalha no seu tempo. Há uma liberdade na leitura e na interpre-
tação das imagens e das fontes, mas é necessário ressaltar que no ofício 
do historiador é preciso vê-las numa perspectiva historiográfica. Não 
podemos simplesmente interpretar as fontes simplesmente da forma 
que queremos, atribuindo a ela os significados que nós simplesmente 
desejamos, sem nos preocuparmos em obedecer a critérios e métodos 
próprios do historiador. Não podemos fazer nossas fontes falarem aqui-
lo que não falam e dar a elas significados que não tenham. Sandra Pesa-
vento nos diz que o que “diferencia o trabalho do historiador com o do 
ficcionista é que o historiador precisa obedecer a um rigor relacionado 
aos métodos e técnicas.12

As imagens assim como qualquer outra forma de linguagem que 
representam o passado, são lidas e interpretadas no presente. Isto é mui-
to importante, por isso elas vão ganhando diferentes significados no de-
correr do tempo a cada novo olhar. Não só as imagens são registros do 
passado que devem ser analisadas como formas de linguagem construí-
das no passado e lidas no presente. Todas as formas de registros, sejam 
elas, iconográficas ou não, são produzidas no passado, mas analisadas 
de acordo com o olhar do presente, ou seja, por mais que o historiador 
queira se neutro, ele fala do lugar que está, com a visão do seu tempo 

11 CHEVALIER, Tracy. Moça com Brinco de Pérola, 7 ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 
2004. p. 145.
12 PESAVENTO, Sandra Jatahy. Op. cit.
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presente e influenciado pelos acontecimentos do seu tempo, de acordo 
com a sua bagagem teórica e ideologias contemporâneas a ele.

Ao caminharmos pelos caminhos da pesquisa e construirmos nossa 
narrativa, a construção tem muito de nós, de acordo com nossa capaci-
dade de dialogar com as fontes, problematizá-las, ouvir suas respostas, 
interpretá-las e analisá-las no seu contexto de produção e sua capaci-
dade de estabelecer diálogos com outras áreas do conhecimento. Na 
narrativa, o passado o presente se misturam. O fato vivido com o fato 
narrado, variando de acordo com a imaginação criadora do narrador, 
não como um decalque da realidade mas, tecendo os fios da trama de 
forma criativa e interpretativa. Lembrando que o historiador por mais 
que seja bom observador, pesquisador, ele jamais consegue narrar um 
fato passado como ele realmente foi, mas como ele foi representado 
nos vestígios e imagens que dele ficaram. Não podemos ter a pretensão 
de pensarmos que ao observarmos uma imagem iremos ter ali uma ver-
dade sobre um fato acontecido, mas como ela foi representada. Sandra 
Pesavento nos fala que: 	

A imagem tem para o historiador, sem dúvida um valor documen-
tal, de época, mas não tomado no seu sentimento mimético. O que 
importa é ver como os homens se representavam, a si próprios e ao 
mundo, e quais os valores e conceitos que experimentavam e que 
queriam passar, de maneira direta ou subliminar, com o que se atinge 
a dimensão simbólica da representação”.13

Muitos significados, temas, símbolos, signos e representações 
estão presentes em uma imagem. Algumas coisas mais claras, outras, 
subtendidas, fazendo parte da mesma, retratando conceitos, culturas, 
fatos, valores, falas e silêncios. Por isso as imagens não devem ser vistas 
como simples acessórios, gravuras ou apêndice de um texto. Elas pró-
prias já são um texto que nos é dado a ler, elas nos informam. 

A iconografia constitui-se em um importante recurso a ser utiliza-
da na pesquisa científica, na pesquisa histórica ou no ensino da História. 
Há uma ruptura na forma de ver as imagens como simples ilustração ou 
para completar um texto escrito. Ela representam uma forma de lingua-
gem que pode contribuir muito para se compreender uma realidade, 
um fato, como ele foi representado. Estas não são representações do 
passado, mas uma forma como alguém quis que esse passado fosse 
representado.

13 Idem, p. 98
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TAREFA DO DIA: ABRIR AS PORTAS E JOGAR O 
DESPEJO FORA

Marisa de Assis Souza*

PALAVRAS-CHAVE: despejo – renúncia – retorno – lembranças - fome

A tarefa de limpar quartos há muito tempo fechados e jogar todos 
os trastes velhos não é fácil. E, quando se trata de pessoas apegadas 
esse trabalho torna-se ainda mais doloroso, uma espécie de castigo. 
Mas, se por um lado estivermos apenas pensando em vassoura, espa-
nador, balde e rodo nas mãos, com certeza essa dor de desfazer das 
velharias ligadas a certas lembranças, não se compara, por outro lado, 
às seqüelas deixadas pela desilusão, o desamor, o desespero da fome, 
carência afetiva ou outros tipos de mágoas. É desse último tipo de ta-
refa que O quarto fechado de Lya Luft e Quarto de despejo de Carolina 
Maria de Jesus relatam.

Em o Quarto de despejo a pobreza é um estado social de carência 
efetiva contra o qual é muito difícil lutar devido ao imediatismo do con-
sumo dos recursos que a narradora-personagem, mulher semianalfabe-
ta, busca em seu dia-a-dia, para a manutenção de um barraco situado 
em uma favela, seu próprio sustento e dos três filhos, cada um de um 
pai diferente (todos ausentes). 

A falta de perspectiva modificação do estado real e concreto de 
carência, da condição social negativa tem como base de sustentação a 
luta da protagonista contra a pobreza e a insatisfação pelo trabalho que 
realiza num constante recomeço. Hoje igual a ontem, amanhã igual a 
hoje. Não há um futuro, mas diversos dias iguais uns aos outros. Nessa 
mesmice, o dinheiro e a personagem coisificam-se pela ausência do não 
ir além das necessidades vitais do mundo fechado da miséria. De um 
lado o trabalho que transforma o dinheiro-papel, dinheiro-ferro, dinhei-
ro-plástico. Do outro a troca deste em dinheiro-arroz, dinheiro-feijão, 
dinheiro-roupa.

A pobreza em Quarto de despejo é uma materialidade, manifes-

* Marisa de Assis Souza é Bacharel e licenciada pela Universidade Vale do Rio Doce, 
Bacharel em Estudos literários pela Universidade Federal de Ouro Preto e Mestre em 
literatura Comparada pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul . Atualmente é 
professora da Literatura Comparada, Literatura Infanto-juvenil e Ludicidade e educação 
da Faculdade Cidade de João Pinheiro.



44 ANO I NÚMERO I OUTUBRO DE 2006

tada nos estados psicológicos contraditórios, ora alegria, ora ódio, em 
alguns momentos plena satisfação, noutros total revolta pelo eterno 
retorno ás avessas: fome-trabalho-sobrevivência, ao invés de alimento-
ócio-prazer. Ou ainda outras oposições: cidade/favela, brancos e negros, 
riqueza e pobreza, luxo e lixo, iguais-marginais.

Enquanto em Quarto de Despejo, a miséria é apenas uma das más-
caras com que ela se manifesta num mundo de opressão atirado nos 
limites da mera sobrevivência, em O quarto fechado ela não existe. Po-
rém, os segredos, culpa, desencontros, amores frustrados, fatalidade, 
omissão, ternura e delicadeza sucumbindo a forças negativas também 
se encontram escondidos em um quarto fechado, que poucos se arris-
cam abrir.

A proibição do romance entre Ella e Martim, o casamento deste 
com Renata e, principalmente os pensamentos de Mamãe são os fios 
condutores da narrativa trágica de Lya Luft: as relações humanas, so-
bretudo familiares, destruídas pelas situações cotidianas e limites. As 
personagens de O quarto fechado são transgressoras e desafiam a vida, 
os homens e o estereotipo de si mesmas. Buscam a elaboração de uma 
nova imagem de mulher, mesmo que seus contornos sejam dolorosos.

Renata pelo amor de um homem, abdicou de sua música. Agora, 
teria que dar atenção a Martim e ele queria exclusividade, exigia que os 
seus sentimentos, seus sonhos, sua vida se voltassem para ele. “Renata 
foi um desafio, e Martim quis também a sua alma. Até a arte dela lhe 
pertenceria”.

As angústias de cada um são analisadas por Mamãe enquanto se 
lembra do acidente que deixou paraplégica sua filha Ella, logo após 
ter impedido a filha e o enteado de envolverem-se. Para Mamãe, eles 
estavam cometendo incesto. Mesmo não sendo irmãos naturais, foram 
criados juntos, cresceram como irmãos. O acidente de Ella selou o des-
tino dos três daí por diante. Mamãe pensa em tudo isto, quando lhe 
ocorreu: “Talvez fosse castigo, todas as dores, todos os conflitos e dra-
mas da família fossem castigo para ela”.

Apesar de, aparentemente, referir-se só ao desenlace entre Ella 
e Martim,Renata, Clara, Carolina, Mamãe, Ella; tudo gira em torno de 
suas atitudes e decisões frente à vida.

Na infância, na juventude, já Renata estabelecia os limites de seu 
amor e os sacrifícios de suas escolhas. “Renata tocava piano enquanto 
outras meninas brincavam com bonecas; atravessava a cidade, pálida, 
agarrada às partituras.

Clara é outra mulher no qual o quarto fechado guarda a sete cha-
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ves todas as suas inquietações e frustrações. Ela sempre estivera grande 
parte do tempo confinada no quarto. Talvez acreditasse que fechada 
ali, prenderia as lembranças e poderia reviver momentos que fizeram 
dela o que é hoje. Talvez recuperasse todo esse tempo ou, pelo menos, 
entendesse porque as coisas se deram da maneira como aconteceram. 
Voltava a se lembrar da presença de um padre, o ser responsável pelo 
despertar de sua sexualidade, dos seus desejos e de seus sentimentos, 
também. Mas o padre não queria amá-la, apenas a usou. Clara estava 
sempre a esperar: “de repente animava-se, gastava horas num ritual de 
preparativos, embelezando-se, e descia; via televisão; folheava revistas; 
conversava um pouco, e subia ao quarto, retirando maquilagem e rou-
pas: não houvera encontro algum [...] Para Camilo e Carolina havia algu-
ma conexão entre a criatura presa ao quarto em tão prolongada agonia 
(Ella) e Clara preparando-se para um amor sempre adiado.”

A criatura a que se referem Camilo e Carolina era Ella, filha de Ma-
mãe. Paraplégica, depois de acidente quando iria fugir com Martim, ela 
resistia. Apesar de toda dor, da privação de movimentos, de toda vida 
que lhe foi tirada, Ella desafiava o mundo, os homens, a vida.

Ella resistia. “Ella nascera quando Mamãe ainda era solteira, um 
período de descaminho e sofrimento. Por isso, talvez sempre a tratava 
com mais frieza do que a seus filhos emprestados, Clara e Martim.” 
Agora Ella cobrava o amor que lhe foi negado. “Cobrava o amor e a 
compreensão dados escassamente quando tivera saúde e beleza.[...] 
Depois Ella tivera quase trinta anos para requisitar a mãe.” A negação 
do amor de Mamãe para Ella levava-a, ela, Mamãe, à morte de sua pró-
pria vida. Mamãe não vivia para si mesma em nenhum momento. Sua 
vida parou com o acidente de Ella. Há anos vivia somente para ela.

Todas as mulheres de O quarto fechado estão lutando contra não 
só pelos preconceitos, estereótipos, submissões, tristezas veladas, idéias 
e sentimentos sufocados, mas também assumem atitudes de resistência 
e desafio. Ao finalizarmos ambas as leituras chegamos a tristes constata-
ções. Carolina não se casou. Tampouco teve um companheiro fixo. Não 
por falta de propostas. Muito menos de amores. Ao colar sua experiên-
cia real á fictícia consegue vingar-se, mesmo que momentaneamente, 
através do trabalho intelectual, da sociedade que a oprimia. Enquanto a 
narradora-personagem de Quarto de despejo se viaenredada.

Obrigadas a optar entre o passado e o futuro, o que esperam delas 
e o que elas esperam de si mesmas e do mundo, o amor é o elo. Em 
ambos sos casos as mulheres estão buscando suprir suas necessidades 
naturais.
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APRENDIZAGEM E INSTRUCIONISMO: 
PARADOXOS NA EDUCAÇÃO BÁSICA 

BRASILEIRA1

Maria Célia da Silva Gonçalves*

PALAVRAS-CHAVE : Educação Básica. Aprendizagem. instucionismo. Professor.

1 - Introdução

Um aluno da 4ª série do ensino fundamental deve ter um aprovei-
tamento mínimo nas duas disciplinas básicas, língua portuguesa e ma-
temática. Segundo a escala desenvolvida pelo Saeb (Sistema Nacional 
de Avaliação da Educação Básica), pesquisa feita pelo MEC de dois em 
dois anos, esse aproveitamento deve chegar aos 200 pontos. Em nenhu-
ma dessas duas matérias, porém, o índice foi atingido.

Cinqüenta e nove por cento dos alunos brasileiros chegam à 4ª 
série do ensino fundamental sem terem desenvolvido competências e 
habilidades elementares de leitura e 52% desses mesmos alunos de-
monstram profundas deficiências em Matemática. Os dados podem ser 
lidos a partir da pesquisa efetuada pelo Sistema Nacional de Avaliação 
da Educação Básica (Saeb), em 2001.Após anos de fracasso registrado 
na avaliação do ensino da língua portuguesa da educação básica brasi-
leira, é a primeira vez, desde 1995 que apresenta uma pequena melho-
ria, mas sem no entanto atingir os índices de adequado:

a escala de desempenho do Saeb em Leitura é descrita de 0 a 375 
pontos. Um patamar de mais de 200 pontos de proficiência, para 
a 4ª série nesse foco, pode ser considerado próximo ao adequado, 
pois nesse ponto os alunos consolidaram habilidades de leitura e ca-
minham para um desenvolvimento que lhes possibilitarão seguir em 
seus estudos com bom aproveitamento. (MEC/INEB/DAIEB)

1 Trabalho avaliativo apresentado ao curso de doutorado em Sociologia da Universidade 
de Brasília - UnB, sob a orientação do Profº. Dr. Pedro Demo.
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A média do país chegou aos 169,4 pontos na prova de leitura: 
173,2 na área urbana e 144 na rural. Os alunos com melhor desempe-
nho alcançaram 182,5 pontos, nota obtida pelos estudantes da área ur-
bana do Sudeste. Na área rural, os que registraram melhor performance 
também foram do Sudeste, com 166,8 pontos.

Na outra ponta, com o pior desempenho em língua portuguesa, 
estão os alunos do Nordeste. Os estudantes da cidade marcaram 158 
pontos e, os do campo 134,8 pontos, o que dá uma média de 152,3. 

Além do Sudeste, anotaram desempenho acima da média nacional 
Sul e Centro-Oeste, respectivamente com média 178,5 e 172,5 pontos. 
A região Norte ficou no meio, com 161,8 pontos na área urbana e 144,4 
na área rural.

Assim, em todas as regiões, o desempenho na área rural é inferior, 
mas a diferença com o da área urbana é maior no Nordeste, de 23,2. 
A menor diferença de desempenho acontece na região Sudeste: 15,7 
pontos.

A performance dos alunos em matemática é semelhante à verifi-
cada na prova de leitura. Segundo o estudo do Saeb, os alunos da área 
rural do Nordeste tiveram o desempenho mais baixo no país, 143,1 
pontos. A região também apresentou a maior a distância para as crian-
ças que moram nas cidades: 21,3 pontos.

O Sudeste mostrou o melhor resultado. Os estudantes da cidade 
conseguiram 191 pontos - a média nacional urbana foi de 180,7. Já os 
alunos da área rural marcaram 176,1 pontos, bem acima da média de 
152,9 pontos para quem mora no campo.

O que podemos observar, no ensino da Matemática é que na 4ª 
série, não houve modificações, considerando os intervalos de confian-
ça calculados pelo procedimento estatístico mais rigoroso, apesar da 
média ter passado de 176,3, em 2001, para 177,1, em 2003. Nesse 
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patamar de rendimento, os alunos demonstram habilidades ainda bem 
elementares para quem está concluindo a primeira etapa do ensino fun-
damental, como leitura de horas e minutos apenas em relógio digital e 
multiplicação com número de um algarismo.

A escala em Matemática é mensurada de 0 a 425 pontos. Uma média 
satisfatória para esse nível de escolarização deve estar, pelo menos, 
em 200 pontos. O desenvolvimento de algumas habilidades, como 
efetuar as quatro operações aritméticas, é importante para a resolu-
ção e aplicação de problemas de média e alta complexidade. Se o es-
tudante não dominar esse pré-requisito, estará prosseguindo em sua 
trajetória escolar com déficits que comprometem ainda mais o seu 
aprendizado. Além disso, saber somar, dividir, multiplicar e subtrair é 
essencial no próprio cotidiano da vida moderna para, por exemplo, 
pagar uma conta ou calcular os juros de uma prestação. (MEC/SAEB/
DAEB)

Esses dados assustam e envergonham a todos os brasileiros, em 
específicos e de maneira ultrajante aos brasileiros envolvidos com o sis-
tema educacional. Ser parte de um sistema que não se move ao longo 
da história do país é um legado muito pesado para todos os profissio-
nais da educação brasileira.

Diante das informações dos dados oficiais nascem muitas pergun-
tas. Perguntas feita por gestores, professores, estudiosos enfim pela 
sociedade de uma forma geral. Todos procuram compreender a situa-
ção da educação brasileira e vários questionamentos são levantados na 
tentativa de esclarecer os dados: Onde está o problema? No aluno? No 
professor? Na escola? Nos sistemas de ensino? Nas políticas, programas 
ou projetos educacionais? Nas condições de vida dos alunos e suas fa-
mílias?

É difícil chegar a uma conclusão quando sabemos que a educação 
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é o reflexo da organização social. E a organização social brasileira se 
baseia sobre a exclusão e a pobreza política. “Pobreza política”, aqui 
entendida na acepção que lhe é dada pelo sociólogo Pedro Demo: é 
o centro mais renitente da pobreza é seu núcleo político de exclusão 
social, para além da carência matérial. (DEMO, 2003, p.09)

Para enfrentar a pobreza, segundo Demo, é necessário o desenvol-
vimento da politicidade no pobre, que:

inicia-se a divisar margens possível de criatividade e de autonomia da 
realidade que não seria apenas “dada” ou mero produto das pres-
sões externas, mas igualmente de habilidades internas de teor au-
topoético. O que vem de fora pode e por vezes é indispensável para 
desencadear processo de interação, mas este se realiza propriamente 
a partir de dentro e é definido como dinâmica mais comandada mais 
a partir de dentro do que a partir de fora. (Idem, p.17-18)

Para mudar o quadro da educação brasileira seria necessário a 
construção da politicidade de seu povo e para construção desta, é mis-
ter uma nova educação, que se fundamente no produzir e não reprodu-
zir conhecimento. Uma educação que não se paute pelo instrucionismo. 
Ela necessita ser de cunho autopoiético.

2- Aprender é um requisito fundamental para a existência sustentada.

Aprender é um requisito fundamental para a existência sustenta-
da, para pessoas e para a sociedade. Parece não haver dúvidas sobre 
isso, principalmente num ambiente onde dados e informações fluem 
com muita velocidade embora, não, o conhecimento. Conhecimento 
depende da capacidade de aprender e este conceito - aprendizagem, 
historicamente muito discutido e atualmente retomado com grande in-
tensidade, é hoje um dos grandes pilares do desenvolvimento social e 
individual.

Estamos acostumados a falar de aprendizagem sempre nos refe-
rindo a uma relação, no mínimo, a dois - quem ensina e quem aprende. 
Um ponto instigante, porém, é trazido à tona por um dos mais concei-
tuados biólogos contemporâneos, Humberto Maturana, através do seu 
conceito de autopoiesis2. Maturana vive em Santiago e pode ser consi-
derado o maior patrimônio latino-americano em Biologia, sobretudo no 
campo da educação e aprendizagem. Aqui, especificamente, interessa 

2 Autopoiesis (do grego poien: fazer, gerar).
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sua crítica veemente ao instrucionismo (DEMO, 2002) nos seres vivos, 
inaugurando uma discussão da aprendizagem com base na Biologia. 
Para Maturana, os sistemas vivos são determinados estruturalmente, 
de modo que tudo o que lhes possa acontecer a qualquer momento 
depende de sua estrutura. O que nos interessa mais de perto ainda é a 
idéia de que todo agente que incide sobre tais sistemas determinados 
estruturalmente não faz mais que desencadear mudanças; essas mu-
danças são determinadas nos próprios sistemas. Maturana afirma com 
grande ênfase: a partir de nosso viver cotidiano sabemos também que, 
ao escutarmos alguém, o que ouvimos é um acontecer interno a nós, e 
não o que o outro diz, embora o que ouvimos seja desencadeado por 
ele ou ela. (MATURAMA, 2001.)

Sistemas autopoiéticos são abertos ao fluxo de matéria e energia, 
mas fechados em sua dinâmica estrutural. Estar vivo significaria modi-
ficar-se estruturalmente apenas quando estas mudanças convergirem 
para conservar a autopoiese (modo de vida autodeterminado). Sistemas 
autopoiéticos são sistemas “autoorganizantes” e caracterizados por três 
aspectos principais: autonomia, circularidade e auto-referência. Estes 
conceitos expressam a capacidade autônoma da vida de conduzir sua 
própria preservação e desenvolvimento, e inclusive de gerar a si própria 
(autoproduzir-se).

Aprender é uma decisão “de dentro para fora” e, isto, definitiva-
mente, descarta o instrucionismo. Os fundamentos são essencialmente 
biológicos e, por extrapolação, afetam as ciências humanas, como So-
ciologia. Com Varela, Maturana conclui ser o próprio ser vivo um sistema 
fechado, constituído pela circularidade de seus processos. A percepção 
da realidade exterior, ou seja, o fenômeno “conhecer”, é exatamente o 
próprio fenômeno “viver”, ou seja, é um operar (interior) adequado ao 
ambiente (exterior), ou ainda, o conhecer é um fenômeno do operar do 
ser vivo em congruência com suas circunstâncias.

O modelo tradicional percebe o sistema nervoso como aberto, o 
que capta informações por meio dos cinco sentidos e constrói uma re-
presentação interna de uma realidade externa. O equívoco desse mo-
delo reside justamente na noção de representação - base das ciências 
cognitivas das últimas décadas e parte de nossa orientação filosófica 
ocidental de inspiração cartesiana da dualidade entre corpo e mente, 
sendo a mente uma “entidade desincorporada” (âmbito das idéias). 
Maturana vai exatamente na direção oposta, mostrando como nossa 
cognição e pensamentos estão inextricavelmente contidos em nossa 
“mente incorporada”.
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Enquanto podemos dizer que existem “aprendedores”, não pode-
mos dizer o mesmo sobre os “ensinadores”. Como nos aponta Paulo 
Freire:

Faz parte das condições em que aprender criticamente é possível a 
pressuposição por parte dos educandos de que o educador já teve 
ou continua tendo experiência de produção de certos saberes e que 
estes não podem a eles, educandos, ser simplesmente transferidos. 
Pelo contrário, nas condições de verdadeira aprendizagem os edu-
candos vão se transformando em reais sujeitos da construção e da 
reconstrução do saber ensinado, ao lado do educador, igualmente 
sujeito do processo. Só assim podemos falar realmente de saber en-
sinado e aprendido na sua razão de ser e, portanto aprendido pelos 
educandos. (FREIRE, 2003, p. 26)

Aprender criticamente é perceber que conhecimento não se cons-
trói apenas ouvido aulas, pois estas, nada mais são que instrução. E a 
instrução ou a tutela da aprendizagem descaracteriza-se totalmente. 
Organismos autodeterminados decidem o que aprender em função de 
suas estruturas. Organismo e meio geram-se mutuamente, e não existe 
essa interdependência do organismo e seu meio. Termodinamicamente 
abertos, mas organismos estruturalmente fechados. Isso significa que 
um organismo autopoiético pode trocar livremente energia com o am-
biente, mas, ao trocar informações, essas não necessariamente terão 
um mesmo significado para o sistema (ser vivo) e para um observador 
externo; para o sistema, cada informação tem um significado próprio, 
que só para ele faz sentido.

Desta forma, mais que interdependentes, o organismo e o meio 
(como indivíduo e sociedade) são interconstituintes. O objetivo deste fe-
chamento é a autoprodução da identidade do sistema. O sistema preci-
sa ser auto referente, pois ele não consegue participar de interações que 
não estejam especificadas dentro do padrão de relações que descreve 
sua organização - já que não tem como compreendê-las (BAUER,1988). 
As mudanças no organismo são desencadeadas pelas interações, mas 
nunca por elas determinadas.

Se ensinar passa a ser uma quase-impossibilidade, de outro lado 
isto não elimina a importância da aprendizagem. Mas como a aprendi-
zagem é autodeterminada, as condições que a desencadeiam nos orga-
nismos é que deveriam ser objeto de profundo interesse tanto de quem 
“ensina” quanto de gerentes e tutores de modo geral. A responsabilida-
de passa a ser mais seriamente na “compreensão” das particularidades 
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dos organismos e não nas tecnologias disponíveis. A concepção do ser 
vivo como individualidade (e não dependente o meio) confere legitimi-
dade ao ser em si, cada sistema é único em si, cada qual opera sua au-
tonomia, sua auto-organização e sua estratégia unicamente em função 
de si. De acordo com Paulo Freire:

A capacidade de aprender, não apenas para nos adaptar mas sobre-
tudo para transformar a realidade, para nela intervir, recriando-a, fala 
de nossa educabilidade a um nível distinto do nível do adestramento 
dos outros animais ou do cultivo das plantas. (FREIRE, 2003, p.69)

Os organismos autopoiéticos convivem, contudo, com graus de 
desordem decorrentes da assimilação dos “ruídos” externos e isto os 
faz evoluir. Misteriosas são as particularidades das decisões de cada or-
ganismo em relação ao “que quer” registrar como necessário para sua 
desorganização e evolução.

Aprender é conhecer e conhecer é aprender, sempre decisões de 
dentro para fora. Mas não conseguimos “instruir” um organismo em 
relação “a quais ruídos assimilar”. Carl Rogers, independente dos con-
ceitos de Maturana, há muito afirmava “ninguém ensina ninguém”. 
Mas existe aprendizagem pois os organismos continuam sua marcha 
na direção da autocriação. As perspectivas do desenvolvimento pare-
cem colocar mais e mais responsabilidades nas relações com base na 
compreensão e empatia, e na habilidade de organizar ambientes que 
consigam despertar interesse por aprendizagem.

As condições da aprendizagem e a necessidade do indivíduo já 
estão nele contidos. Dentro de sistemas auto-organizáveis, a cognição 
é sempre um ato criativo, de construção da realidade, pois não toma o 
mundo como previamente dado. Assim, a “instrução” externa não tem 
significado em si para organismos autopoiéticos. As “instruções” são 
internas. O ato de dar um livro para alguém diz muito pouco a respeito 
do conhecimento que essa pessoa irá adquirir. Ao ler o livro, a pes-
soa primeiro terá de ser capaz de distinguir o livro da mesa onde está 
apoiado, depois distinguir a tinta (letras) do papel, depois distinguir o 
conteúdo do livro (a respeito do que é o livro), depois se o conteúdo é 
“bom” ou “ruim”, se é aplicável ou não, e assim por diante. Todas essas 
distinções são feitas de acordo com normas próprias, pessoais, ainda 
que tidas como legítimas por uma comunidade. Ainda mais sendo o ser 
vivo estruturalmente determinado, o que vem de fora apenas desenca-
deia o processo de percepção, mas esse é efetivado por correlações in-
ternas do “observador” (organismo). Enquanto aprender é, de alguma 
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forma, assimilar o externo, essa assimilação é uma conformidade do 
organismo com os estímulos, e nunca uma imposição do meio sobre o 
organismo.

3- Novos cenários mundiais, novas metodologias para aprender a apren-
der, aprender a ser e a viver/conviver.

Subjacentes às raízes do pensamento biológico existem sementes 
epistemológicas capazes de fundamentarem o processo de construção 
do conhecimento, o desenvolvimento da aprendizagem, o conheci-
mento em rede, os processos de auto-organização, a autonomia e a 
criatividade. Temos também a esperança que essas sementes possam 
influenciar o pensamento humano em direção a uma nova construção 
e reconstrução não apenas da educação, mas sobretudo a um melhor 
reposicionamento do aprendiz/aprendente diante do mundo e da vida a 
partir de uma compreensão mais adequada do que seja a realidade. São 
teorias que combatem fortemente o modelo causal tradicional presente 
nas teorias instrucionistas, ao mesmo tempo em que oferecem algumas 
chaves importantes que, talvez, possam ser melhor exploradas pelos 
educadores e pela ciência em geral. Na verdade, essas teorias revelam 
alguns critérios, princípios e valores significativos que podem servir de 
metáforas para reconfiguração de um novo cenário educacional, indu-
tor de práticas pedagógicas mais dinâmicas, integradoras, sistêmicas, 
holísticas que requerem, por sua vez, uma maior clareza conceitual em 
relação ao conhecimento e à aprendizagem.

Além desses aspectos anteriormente apresentados, acreditamos 
que a busca de raízes ontológicas voltadas para uma maior compreen-
são da totalidade da realidade ajudará a desenvolver uma prática pe-
dagógica epistemologicamente mais inovadora e bem fundamentada, 
que facilite a compreensão da complexidade presente nos fenômenos 
educacionais. Em especial, poderá também colaborar para possamos 
compreender melhor as questões relacionadas ao processo de constru-
ção do conhecimento.

Tanto a educação, como a cultura e a sociedade são sistemas mui-
to complexos, cujo funcionamento envolve diferentes áreas do conheci-
mento, o que exige um olhar mais amplo e abrangente para a solução 
dos problemas. Como podemos conhecer o ser humano em sua tota-
lidade e plenitude usando lentes inadequadas? Qual ciência ou meto-
dologia científica que sozinha poderá dar conta do recado? Nenhuma, 
pois precisamos de várias delas. Necessitamos de uma Ontologia Cien-
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tífica como nos adverte Vieira (2000) que nos ajude a compreender a 
realidade num nível mais adequado e vários são os autores, que segun-
do ele, admitem como hipótese que a realidade é sistêmica, ao mes-
mo tempo, que complexa. Desta mesma maneira pensam Edgar Morin, 
Prigogine, Laszlo, Nicolescu, Capra, Bohm e tantos outros renomados 
cientistas. Vieira (2000), citando Bunge, afirma que a Teoria Geral de 
Sistemas é a que tem melhores condições de desempenhar o papel de 
uma Ontologia Científica. Ele propõe que o conceito de sistema, em sua 
fundamentação ontológica, pode vir a ajudar a lidar com sistemas de 
alta complexidade. Acreditamos que o mesmo ocorra com a educação. 
Outros autores (Laszlo, 1998, Prigogine, 1986) também reconhecem a 
existência de algumas regularidades básicas, padrões, princípios ou leis 
que podem ser aplicados aos três grandes domínios da ciência, no caso 
ao domínio da física, da biologia e da cognição e que oferecem uma 
série de parâmetros importantes capazes de facilitar a compreensão da 
complexidade dos fenômenos sociais. São teorias que colaboram para 
aproximar cognição, aprendizagem e vida. Entre o aspectos existentes, 
podemos destacar o princípio da auto-organização dos sistemas vivos, 
a concepção do mundo vivo como rede de relações, os conceitos de 
autopoiése e de estruturas dissipativas, bem como o reconhecimento 
da cognição como sendo o próprio processo da vida. Esse corpo con-
ceitual oferece novas lentes para olhar e construir um novo mundo, em 
especial para superar a visão cartesiana entre mente e matéria, sujeito 
e objeto, homem/mulher e natureza, consciente e inconsciente, razão e 
emoção e outras tantas dualidades que dificultam a nossa compreensão 
do real.

Para Maturana (1995), ambiente é o espaço onde o ser vivo se 
realiza como entidade autopoiética. É o espaço relacional entre o sis-
tema e o meio, o local onde ocorrem as trocas energéticas, materiais e 
informacionais nos mais diferentes níveis. Isto nos esclarece que qual-
quer sistema vivo somente pode ser compreendido a partir de sua re-
lação com o meio, o que, na realidade, é também parte dele próprio já 
que constitui o seu entorno, as circunstância que o envolvem, os fluxos 
que o nutrem. Consequentemente, podemos inferir que somos o que 
são os nossos fluxos, em termos de matéria, energia e informação. Um 
outro parâmetro sistêmico importante é a conectividade, a capacidade 
que uma organização possui de estabelecer relações, conexões, enlaces, 
vínculos que permitem a interatividade e a interdependência entre o 
sistema e o meio. É essa conectividade, esse enredamento que existe 
entre objetos, eventos, fenômenos e processos que vem promovendo 
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o reconhecimento de que o mundo vivo é uma rede de relações ou de 
conexões dinâmicas. Para Carpa (1997), o padrão da vida é um padrão 
em rede e “olhar para vida significa olhar para redes”, como também 
nos adverte Maturana (1995). Esta concepção reticular como sendo o 
padrão da vida, esta tessitura comum a todos os seres vivos, indica 
que onde quer que se encontrem sistemas vivos, eles estarão arranjados 
em forma de rede e estarão funcionando com base na termodinâmica 
dos fenômenos irreversíveis que abrange todos os fenômenos da físi-
ca e da química, como correntes de energia e processos de entropia 
(Atlan, 1992). Essa rede constituída pelos mais diversos tipos de fluxos, 
caracterizados por diferentes correntes de energia e matéria, é que ga-
rante o seu dinamismo intríseco. As redes apresentam diferentes graus 
de conectividade em função de seus elementos constituintes. Assim, a 
estrutura de um sistema vivo é constituída por uma rede de relações 
efetivas entre os diferentes componentes que o constitui. Uma rede que 
continuamente produz a si mesma, uma rede autocriadora, capaz de 
criar uma fronteira definidora do sistema em si, mas que, por sua vez, 
opera de forma reticular e permite as trocas energéticas, materiais e 
informacionais que garantem o processo de funcionamento ou de auto-
organização dos sistemas vivos(Maturana, 1999). Esse enredamento 
está presente nas relações de interdependência entre observador e ob-
jeto observado e que epistemologicamente nos traz a reintegração do 
sujeito ao processo de construção do conhecimento, do qual participa 
com toda a sua inteireza humana, com toda a sua história de vida, sem 
separar o mental do físico, o fato da fantasia, o passado do presente e 
do futuro.

Ao descobrir-se que o observador quântico não mais fica de fora 
de sua própria observação, não vê a natureza como objeto, mas como 
elemento participante desse processo, percebe-se mais facilmente que 
a visão do mundo é essencialmente ecológica, relacional e o padrão da 
vida é o padrão em rede. Essa visão reticular também elimina as fron-
teiras que separaram o indivíduo de seu grupo, o homem da natureza, 
ao mesmo tempo que derruba as barreiras disciplinares e sócio-cultu-
rais. Esse padrão reticular aplicado à sociedade sinaliza que não existe 
na natureza apenas o meu e o seu, mas também o nosso, através do 
qual compartilhamos o mesmo espaço solidário e os mesmos recursos 
finitos. A capacidade de auto-organização constitui um parâmetro fun-
damental de um sistema vivo e o seu reconhecimento tomou um gran-
de impulso a partir da teoria das estruturas dissipativas de Prigogine. 
A auto-organização é a capacidade que o sistema tem de produzir os 
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seus próprios componentes, a partir de suas relações. É a condição que 
lhe permite a autoprodução de si mesmo e a adaptação às condições 
em que se encontra. Através da auto-organização é que se produz a 
identidade do sistema, a diferença entre ele e os demais sistemas que 
estão ao seu redor, indicando a existência de uma rede de produção 
de componentes e de suas relações, o que permite que o sistema se 
autoregenere continuamente ou seauto-transforme (Maturana, 1995). 
Para Prigogine (1994), o conceito de autoorganização possui um caráter 
aberto que implica a compreensão de que o processo de desenvolvi-
mento é uma sucessão ecológica em que uma etapa prepara a seguinte, 
um estágio inicia o próximo, o que lhe confere o caráter recursivo.Auto-
organização implica em autonomia que é também uma característica 
importante dos sistemas vivos, gerada por tudo aquilo que a organiza-
ção internaliza ou armazena em sua estrutura. É esta energia/matéria 
armazenada que permite que o sistema desenvolva a sua autonomia 
de ser e de existir. Para tanto, necessita relacionar-se com o meio ex-
terior do qual é dependente, o que indica para Morin (1995), que essa 
autonomia é sempre relativa, pois é a expressão de sua capacidade de 
relacionar-se com o que lhe está ao seu redor, de sua capacidade de 
auto-organizar-se em relação ao seu entorno.

Para sermos autônomos necessitamos interagir com o mundo ex-
terior, o que para o paradigma tradicional era impossível já que sujeito 
e objeto estavam separados. A capacidade de auto-organização sinaliza 
que as regras da autopoiese de um sistema vivo são sempre internas 
ao sistema, pois dependem de suas estruturas, das relações entre os 
seus componentes internos e das relações que estes estabelecem com o 
meio. A emergência espontânea de totalidades/partes ou de um sistema 
ou unidade global constitui um dos aspectos fundamentais do pensa-
mento sistêmico e exige uma maior atenção de nossa parte em função 
de possíveis desdobramentos na área epistemológica e educacional. 
Neste momento, julgamos importante perceber que a capacidade de 
auto-organização dos sistemas faz com que determinada totalidade 
surja com propriedades e qualidades diferentes. 

Se as condições da aprendizagem “estão lá”, no organismo, então 
o desafio está na habilidade para interagir com os organismos, compre-
endê-los nas particularidades, nas necessidades, e em adequar condi-
ções ambientais. A construção/reconstrução de conhecimentos é o que 
mais aproxima-se desta idéia, na medida em que através da interação 
busca-se elevar a aprendizagem de um organismo para que este gere 
melhor desempenho. Mas é necessário compreender e não instruir. A 
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mesma reflexão se dá para sistemas de ensino e aprendizagem. As es-
colas/universidades precisam rever, em muito, critérios de geração de 
aprendizagem e de compreensão autoorganizativa das pessoas. A cren-
ça nas tecnologias de informação e sistemas de ensino à distância pou-
co poder tem em gerar o tipo de aprendizagem desejada. Parte desta 
arte do ensinar e aprender tem a ver com as condições de empatia nas 
interações, de modo a que os organismos reconheçam similaridades e 
possibilidades de aprendizagens distintivas.

Muito tem se investido em aparatos “modernizastes” da educação, 
mas todos eles usados de forma instrucionista, principalmente no que 
tange a formação de professores. 

Grande parte desses cursos on line apresentam modelos tutoriais 
de ensino que governam as interações entre alunos e professores a par-
tir de estratégias de ensino pré-planejadas, de processos diretivos rí-
gidos que transmitem conteúdos mediante processos condutistas que 
favorecem a memorização de fatos ou de informações isoladas. Esses 
trabalhos vêm sendo planejados de maneira equivocada, a partir de um 
enfoque centralizado, descontextualizado, voltado para o atendimento 
de massa e o consumo de informações por parte de uma população 
amorfa e indiferenciada. É um enfoque que não requer muito envol-
vimento por parte do aluno, onde sua atuação apenas se restringe em 
virar páginas eletrônicas ou realizar exercícios mecânicos sem que ocor-
ra uma memorização compreensiva ou uma melhor compreensão dos 
conceitos envolvidos.

Em sua maioria, são cursos planejados e operacionalizados de ma-
neira equivocada onde os conteúdos são trabalhados de forma compar-
timentada, usando metodologias reprodutoras e processos de avaliação 
também equivocados, descontextualizados e pouco formativos. Isso, de 
certa forma, indica que aplicações inadequadas de tais recursos vêm 
promovendo uma volta ao passado e um reforço ao paradigma tradi-
cional, behaviorista. Sinalizam o retorno a uma “educação bancária” 
nas palavras de Paulo Freire, produtora de seres incompetentes, inca-
pazes de pensar, de construir e reconstruir conhecimentos, geradora de 
indivíduos incapazes de afrontarem o seu próprio destino e de se po-
sicionarem de maneira autônoma, responsável, crítica e criativa diante 
do mundo e da vida. Analisando a evolução tecnológica cada vez mais 
acelerada, percebemos que, como educadores, estamos defasados em 
relação às mutações do mundo moderno e suas respectivas demandas 
educacionais.

Temos falhado não apenas pela dificuldade que temos em encon-
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trar ou propor soluções que permitam um maior acesso a esses novos 
recursos por parte da maioria da população economicamente desfavo-
recida e marginalizada, mas, sobretudo, pela ausência de um mode-
lo adequado de formação do professor para o uso competente dessas 
novas tecnologias nos ambientes escolares. Estamos falhando por falta 
de metodologias mais adequadas e epistemologicamente mais atuali-
zadas, inspiradas em paradigmas que facilitem a operacionalização dos 
trabalhos na direção construtiva e criativa que almejamos. Estamos fa-
lhando porque não estamos formando, adequada e oportunamente, 
as novas gerações para enfrentarem os desafios atuais, já que estamos 
educando com metodologias cientificamente defasadas, usando tecno-
logias que camuflam velhas teorias a partir de propostas que continu-
am vendo o aluno como um mero espectador, um simples receptor de 
estímulos, um eterno copiador e reprodutor de informações. Ao mesmo 
tempo em que necessitamos ter maior clareza em relação às questões 
epistemológicas que envolvem o uso dessas novas tecnologias na edu-
cação, percebemos que também precisamos cuidar do desenvolvimento 
de uma consciência ética coletiva associada à evolução da tecnociência, 
no sentido de garantir a nossa sobrevivência individual e coletiva. Na 
verdade, continuamos educando baseados em valores do passado cada 
vez mais distantes das nossas necessidades atuais, esquecendo-nos de 
que a educação do presente estará no centro do nosso futuro e que 
todos dependeremos dela.

Tal problemática, de certa forma, vem nos incomodando há mais 
tempo e nossas preocupações aumentam se levarmos em consideração 
as palavras de Gaston Pineau (2000) ao falar da necessidade que temos 
de modernizar sem excluir, como sendo o grande desafio mundial da 
atualidade. Por sua vez, Laszlo (2000:10) observa que “novas redes de 
comunicação e de informação continuam a crescer rapidamente, co-
nectando pessoas em todo mundo. Mas elas não podem garantir um 
mundo humano e sustentável. Se as redes de informação continuarem 
a ser dominadas por aqueles que tem os meios para defender os seus 
próprios interesses, freqüentemente míopes, eles irão tornar os ricos 
mais ricos, sem preocupação com os crescentes números de pobres des-
tituídos.” Como, então, criar um cérebro global como pretende o físico 
Peter Russel (1992), ou então uma comunidade planetária voltada para 
a solidariedade e a paz como pretende Robert Müller (1993), com essas 
sinapses eletrônicas que em vez de libertarem os indivíduos, aprisionam 
a sua criatividade, os seus talentos, os seus pensamentos e as suas inte-
ligências? Como educar para uma sociedade do conhecimento que re-
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quer sujeitos autônomos, críticos, criativos, eternamente aprendentes, 
usando técnicas e metodologias epistemologicamente equivocadas e 
cientificamente defasadas? Como levar o indivíduo a aprender a apren-
der, a aprender a pensar e a viver/conviver como cidadãos planetários, 
se trabalhamos com modelos pedagógicos inadequados nos ambientes 
educacionais? Será possível almejar o alcance dos objetivos?

Evita-se discutir e investir na formação de professores que seja 
pautadas na pesquisa e na reconstrução do saber, nos questionamento 
de velhos paradigmas e crise epistemológica. 

A nova LDB, infelizmente, consagrou a idéia obtusa da educação 
como ensino, instrução, treinamento, tendo como seu parâmetro 
mais ostensivo o aumento dos dias de aula para 200 no ano, como 
se a aprendizagem melhorasse pela via da acumulação das aulas. 
Ledo engano. O aluno que perde aula no fundo não perde nada, se a 
aula apenas reproduzir conhecimento superado. Dificilmente encon-
tramos em nosso meio a aplicação de processos reconstrutivos, com 
base em pesquisa e elaboração própria no aluno, e em orientação 
e avaliação no professor. Quando pensamos em melhorar o ensino, 
pensamos logo em melhorar a aula, no fundo apenas incensando 
defunto, como é em grande parte a experiência banal das telecon-
ferências: não passam, quase sempre, de uma aula mais enfeitada. 
Por outra, investimos também em outras instrumentações, úteis em 
si, mas que, sem o devido cuidado educativo, propendem a repisar 
o caráter reprodutivo de nossa didática, como o computador, a pa-
rabólica e mesmo o livro didático. Na verdade, o fator externo mais 
fundamental da aprendizagem do aluno é de longe o professor. Se 
este não souber aprender, não saberá fazer o aluno aprender. Sua 
tarefa essencial não é dar aula – qualquer um dá aula – mas fazer o 
aluno aprender. (DEMO, 2000, p.02)

Compartilho com Demo a idéia de que nada vai melhorar na edu-
cação brasileira em aumentar os dias letivos dos calendários escolares. É 
necessário que o professor do ensino fundamental seja “cuidado”. Não 
podemos esperar que um professor que se formou em uma faculdade 
que apenas dava aulas nos finais de semana e férias seja um pesquisa-
dor, um agente de mudança social. Grande número de professores das 
séries iniciais nunca participou de uma pesquisa, não sabem aprender, 
não sabem produzir conhecimento, portanto não podem ensinar a seus 
alunos como aprender a aprender. Pois de acordo com Marx: [...] Aquilo 
que os indivíduos são, depende, portanto, das condições materiais da 
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sua produção. (MARX & ENGELS, 1984, p.15)
Tudo que eles podem fazer nestes 200 dias letivos é “dar aula”, da 

forma mais reprodutiva possível, perpetuando assim o ensino obsoleto 
e instrucionista que podemos perceber nos dados do Saeb. 

No mundo atual, globalizado, da comunicação na velocidade da 
luz, marcado por um grande desenvolvimento científico e tecnológico, 
por uma hipervalorização da informação, por novas formas de orga-
nização do trabalho e por relações sociais e políticas que traduzem a 
idéia de uma cultura de aldeia global é mister uma educação que possa 
contribuir para inserir a participação do país no cenário internacional e 
também colaborar com a construção da cidadania do seu povo:

nesse cenário, estão presentes questões da maior relevância relacio-
nadas ao combate à pobreza, à desigualdade, à exclusão, ao precon-
ceito, à opressão e à ignorância. A escola, como espaço de prática 
educacional e planejada, onde as novas gerações permanecem por 
um período contínuo e extenso, pode contribuir de forma decisiva 
para transformações sociais que resultem em maior justiça, tolerân-
cia e diálogo, e para o desenvolvimento sóciocultural e ambiental 
harmonioso. (MIRANDA & SALGADO, 2002, p.13)

Articular o mundial com o local, respeitando e valorizando as di-
versidades culturais, é o grande desafio hoje. Formar o cidadão para o 
trabalho insere-se nessa construção exigindo do indivíduo cada vez mais 
competência e preparo para lidar com a tecnologia e a informação.

Na atual conjuntura mundial é grande a preocupação com a boa 
qualidade do atendimento escolar e preocupação maior com a forma-
ção dos responsáveis pela educação. Pesquisas tem determinado novas 
concepções relacionadas à educação e ao papel desempenhado por ela, 
principalmente no que tange aos efeitos do desenvolvimento científico 
e tecnológico nas relações humanas, em geral, e no processo de ensino 
e aprendizagem em específico. Cada vez mais é exigido do professor o 
desenvolvimento de suas capacidade de aprender a aprender, e de se 
informar em diversas fontes e nas mais variadas formas, ser capaz de 
tomar decisões eficazes nas mais diferentes realidades sociais e econô-
micas, capacidade de solucionar os problemas de forma competente e 
criativa, agindo coletivamente.

Como conseqüência, a qualificação dos professores dos anos ini-
ciais do ensino fundamental tornou-se estratégia para que possam do-
minar o instrumental de trabalho necessário para dar conta das novas 
demandas que a eles se fazem. A apropriação desse instrumental de 
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trabalho, porém, está forçosamente vinculada a uma visão específica 
de prática pedagógica e de seus pressupostos relativos às concepções 
de sociedade, educação, escola, aprendizagem, ensino, prática peda-
gógica e conhecimento, cujo entendimento constitui parte essencial da 
formação dos profissionais da educação. Ter clareza sobre a dinâmica 
da sociedade é um requisito essencial para compreender a escola (parte 
do sistema educacional) como instituição social. E perceber a dimensão 
institucional da escola é indispensável para caracterizála como a organi-
zação social e local específicos onde o profissional da educação exerce a 
atividade docente. Por outro lado saber atuar competentemente na sala 
de aula e na escola é condição básica para compreender como a institui-
ção escolar e a educação podem, de fato, contribuir para a transforma-
ção democrática da sociedade. (MIRANDA & SALGADO, 2002, p.14)

Para tanto passa-se a exigir do professor uma identidade profissio-
nal que seja abrangente capaz de englobar simultaneamente um pro-
fissional que: 

a- Domine um instrumental próprio de trabalho e saiba fazer uso 
dele;

b- Seja capaz de pensar e ressignificar criticamente sua prática pe-
dagógica;

c- Seja um cidadão atuante no sentido amplo da cidadania. 
É necessário que o professor seja um pensador, e, mais ainda, que 

seja capaz de compreender as múltiplas naturezas da educação (local, 
regional, nacional) sendo capaz de contextualizar sua prática lembran-
do que o fazer pedagógico deve ser composto de teoria/prática/teoria.

Na construção da cidadania é imprescindível que este professor 
se perceba como ser atuante na dinâmica social, consciente de seus 
deveres e direitos como profissional que tenha que lutar para ter um 
campo de atuação, um instrumental de trabalho e um ethos específico. 
(Idem. p.14)

Diante de toda essa mudança de paradigmas científicos, tecnológi-
cos, educacionais e sociais passa a exigir-se do professor uma formação 
muito mais ampla e elaborada. No passado, apenas o nível médio era 
exigido para o exercício do magistério, agora nesse mundo globalizado 
e informatizado, não é mais o ideal. Portanto passa a ser necessária a 
complementação de seus conhecimentos através do ensino superior. E o 
que podemos perceber é que esta oportunidade não é dada a todos os 
professores da educação básica no Brasil. “Parece correta a percepção 
que concentra as atenções sobre os professores, porque a qualidade da 
aprendizagem dos alunos é relativamente proporcional à habilidade de 



63ANO I NÚMERO I OUTUBRO DE 2006

aprender dos professores. Para que estes cuidem da aprendizagem dos 
alunos é mister que cuidemos dos professores, sobretudo lhes garanta-
mos o direito de aprender sempre”. (DEMO,2004, p.27)

Maturana (1999), com sua Teoria Autopoiética, sinaliza que mu-
dando o FAZER, o indivíduo também estará mudando o seu SER, já que 
ambos integram uma totalidade e estão implicados. Esta compreen-
são leva-nos a acreditar na possibilidade destas ferramentas também 
colaborarem para o desenvolvimento do pensamento reflexivo huma-
no (Valente, 1999) e para a criação de um novo sistema de relações e 
uma nova reconstrução social. O saber em fluxo, a atual dinamicidade 
dos processos de construção do conhecimento e a evolução acelerada 
da ciência e da tecnologia vêm exigindo, não apenas novos espaços 
do conhecimento, mas também novas metodologias, novas práticas 
fundamentadas em novos paradigmas da ciência. Espaços e sistemas 
abertos, conhecimentos emergentes e não-lineares, processos auto-or-
ganizadores, economia global e sociedade digital requerem novas bases 
epistemológicas, novas metodologias, novos ambientes interativos de 
aprendizagem que compreendam que o aprendizado é um processo de 
construção individual e coletivo, a partir de atividades de exploração, in-
vestigação e descoberta realizadas individualmente ou em grupo. Esses 
novos cenários exigem novos ambientes de aprendizagem e metodolo-
gias que reconheçam o aprendiz em sua multidimensionalidade, em sua 
inteireza, em seu constante diálogo com o mundo e com a vida, ao mes-
mo tempo em que facilitem a busca de informações contextualizadas, 
o desenvolvimento da autonomia, a expressão da criatividade a partir 
do balanceamento adequado das dimensões construtiva, informativa, 
reflexiva e criadora que essas ferramentas também potencializam.

O simples acesso à tecnologia em si não é o mais importante. O 
computador por si só não provoca as mudanças desejadas. O importan-
te é saber usar essas ferramentas para a criação de novos ambientes de 
aprendizagem que estimulem a interatividade, que desenvolvam a ca-
pacidade de formular e resolver questões, a busca de informações con-
textualizadas associadas às novas dinâmicas sociais de aprendizagem 
e à ampliação dos “graus de liberdade” de uma comunidade escolar. 
Segundo Pedro Demo:

Ultimamente, as entidades públicas buscaram introduzir na escola a 
antena parabólica e o computador, com êxito dúbio, já que não se 
trata propriamente de programas educativos tanto quanto de pro-
gramas de compra de serviços e materiais. O que mais tem faltado 
é professor habilitado a lidar com tais artefatos. Sem sombra de dú-
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vida, o fator extrínseco de aprendizagem mais decisivo é o profes-
sor, insubstituível no processo reconstrutivo político. Todos os outros 
fatores – livro didático, currículo, biblioteca e videoteca, merenda, 
ambiente escolar – são relevantes, mas dependem intrinsecamente 
do desempenho e compromisso do professor. Assim, novas tecnolo-
gias, ao contrário de colocar em xeque o professor, o valorizam ainda 
mais, embora certamente em outra direção que não seja a tradicio-
nal. (DEMO,1999,p.98)

Dessa forma, como utilizar essas ferramentas digitais para o de-
senvolvimento de uma pedagogia ativa e de uma “inteligência virtu-
al coletiva” associada aos processos de construção do conhecimento 
que possam estar voltados tanto para a evolução da ciência como para 
a construção da paz? Como desenvolver novos hábitos de simboliza-
ção, de leitura e escrita coletivas a partir do uso dessas ferramentas? 
Ao mesmo tempo em que estamos preocupados em compreender a 
potencialidade de tais recursos na educação e utilizá-la a nosso favor, 
precisamos também aprender a usar essas novas ferramentas para o 
desenvolvimento de habilidades e competências que facilitem a vida 
do homem e da mulher neste planeta, que colaborem para o desenvol-
vimento de processos reflexivos que ajudem o indivíduo a afrontar o 
seu próprio destino e a se posicionar de um modo diferente diante do 
mundo e da vida.

Teorias científicas atuais sinalizam que cognição, aprendizagem e 
vida já não estão separadas (Maturana e Varela, 1995; Capra 1997, As-
smann, 1998). No momento em que estamos cuidando das questões 
relacionadas à aprendizagem, estamos também cuidando dos aspectos 
que preparam o indivíduo para a vida. Por outro lado, os processos de 
desumanização e violência cada vez mais presentes no mundo atual, 
associados à necessidade de adaptação e de sobrevivência às inúme-
ras mudanças presentes em nosso dia a dia, vêm exigindo um paradig-
ma que reconheça que os problemas contemporâneos necessitam ser 
abordados a partir de um enfoque mais abrangente capaz de ajudar a 
perceber com maior clareza a complexidade fenomenológica que ca-
racteriza a realidade. Ao mesmo tempo, necessitamos de um modelo 
educacional que colabore para o resgate da inteireza humana, para o 
desenvolvimento da intuição, da imaginação e a compreensão do papel 
da emoção em seu constante diálogo com a razão, e que reconheça 
a multiculturalidade e os diferentes diálogos do pensamento com as 
múltiplas realidades existentes. Como compatibilizar tantos e diversifi-
cados interesses? Hoje, mais do que nunca, a opção por uma pedago-
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gia menos instrucionista já não é apenas uma questão de preferência 
ou de afinidade intelectual com esta ou aquela teoria. É, sobretudo, 
uma condição de sobrevivência humana tanto no plano individual como 
no coletivo, já que precisamos desenvolver pensamentos cada vez mais 
abrangentes, reflexivos e criativos no sentido de encontrar soluções ori-
ginais aos problemas que afligem a humanidade.

4-Concluindo

Certamente, cabe à educação um papel fundamental nesse sen-
tido. De uma maneira geral, necessitamos, urgentemente, estar mais 
atentos ao paradigma da ciência que norteia a atividade docente para 
que, além de incentivarmos práticas educacionais mais adequadas às 
necessidades dos aprendizes, possamos também nos preparar para a 
construção de uma nova fase na história evolutiva humana a partir do 
desenvolvimento de um pensamento mais reflexivo e sistêmico. Uma 
fase onde prevaleça a solidariedade, a compaixão, a ética, associadas à 
compreensão de que a nossa evolução é, sobretudo, de natureza cole-
tiva. É isso que a ciência, hoje, nos sinaliza, em especial a nova biologia 
(Maturana e Varela, 1995; Prigogine, 1991; Bohm,1994).	

Para tanto, o trabalho docente precisa estar fundamentado em 
bases teóricas capazes de dar respostas mais competentes às atuais 
demandas que, por sua vez, solicitam uma reforma do pensamento 
humano no sentindo de potencializar uma maneira de raciocinar mais 
dialética e comprometida com as múltiplas realidades existentes, como 
nos sinaliza Edgar Morin (1999). Acreditamos também que a prática do-
cente necessita estar mais adequada ao processo evolutivo da ciência, 
cujas raízes encontram-se plantadas, entre outras, nas teorias biológicas 
mais recentes, na teoria da complexidade, nos critérios decorrentes da 
própria física quântica e em suas implicações na filosofia da ciência e 
na educação, teorias estas que revelam a importância do pensamento 
sistêmico, complexo, dialógico e transdisciplinar.

O importante seria, então, captar o que é mais relevante de cada 
uma dessas teorias e, a partir desses novos referenciais, construir 
uma prática pedagógica mais adequada à evolução do mundo e da 
vida,amparada no pensamento sistêmico, complexo e transdisciplinar. 
Subjacente à ação docente sempre estará um modelo de ciência asso-
ciado a um modelo de vida, a um conjunto de princípios, orientações e 
valores que expressam diferentes métodos de construção do conheci-
mento e possibilidades de mediação pedagógica. Cada modelo de ciên-
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cia implica em determinada visão educacional, reveladora não apenas 
da qualidade de nossas práticas pedagógicas, mas, sobretudo, da ma-
neira de viver/conviver que prevalece em nossa sociedade. 

Assim, um dos grandes desafios deste início de século está na ne-
cessidade de encontrarmos novas formas de superar o modelo pedagó-
gico vigente, onde ainda prevalece o pensamento linear, reducionista e 
predomina o instrucionismo, a subserviência de professores e alunos. 
Subservivência a propostas que nada tem a ver com a realidade, associa-
das a um culto descabido ao poder milagroso das antenas parabólicas, 
nas quais vários países fundamentam suas ações educativas tidas como 
“brilhantes e inovadoras”. Muitos não percebem que subjacentes a elas 
estão o paradigma tradicional, o pensamento behaviorista, a pedago-
gia tecnicista, esquecendo que as novas bases epistemológicas, confir-
madas pelas teorias biológicas, nos alertam que a aprendizagem não 
pode ser explicada como fenômeno de mudança de conduta a partir da 
“captação” pelo indivíduo de algo que vem do meio externo. Não é o 
estímulo enviado pelo objeto que é internalizado pelo sujeito indepen-
dente de sua estrutura, mas é a estrutura do organismo que seleciona 
o que é ou não relevante para ele. Na verdade, organismo e meio não 
se separam, como pretendem Maturana e Varela(1995), ambos operam 
juntos, já que a conduta é determinada pela estrutura do indivíduo em 
sua dança contínua com a estrutura do meio onde está inserido.

Com ou sem o uso das tecnologias, necessitamos de metodologias 
que compreendam que desenvolvimento e aprendizagem constituem 
processos integrados que abrangem várias dimensões humanas. Isto 
faz com que o aprendiz/aprendente, com sua sensibilidade, intuição, 
emoção e corporeidade condicione o conhecer e o fazer, e ambos condi-
cionam a formação do ser, a partir de interações recursivas, recorrentes 
e contínuas que ocorrem entre o indivíduo e o mundo em que vive.

Na verdade, sabemos que não existe uma aprendizagem formal 
circunscrita a um determinado momento, à um lugar específico ou ao 
uso desta ou daquela ferramenta. Aprendizagem e vida já não mais se 
separam. Vida, experiência e aprendizagem estão intrinsecamente en-
trelaçadas em nossa corporeidade, já que, simultaneamente, vivemos, 
experimentamos, aprendemos e conhecemos o que nos leva a compre-
ender que o processo de aprendizagem é sempre integrado, amplo, 
multidimensional e muito mais rico do que se supunha até agora.
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O CIÚME

Maria Rita Ferreira Dias de Souza *

PALAVRAS-CHAVE ; narrativa, ciúme, tempo, ambiente.

INTRODUÇÃO

Para compreender a obra de Robbe-Grillet, teríamos que ter algu-
mas características básicas, ou seja, as do leitor idealizado pelos estrutu-
ralistas. “Para os estruturalistas o ‘leitor ideal’ de uma obra era alguém 
que tivesse à sua disposição todos os códigos que esgotassem a inteli-
gibilidade dessa obra. O leitor ideal era, assim, apenas uma espécie de 
espelho refletor da obra – alguém que a compreendia tal “como era”. 
Um leitor ideal teria de estar perfeitamente equipado de todo o conhe-
cimento técnico essencial para decifrar a obra, ser perfeito na aplicação 
desse conhecimento, e livre de quaisquer restrições prejudiciais.12

Somos leitores condicionados aos parâmetros narrativos anterio-
res, portanto cabe-nos a perspicácia, para que consigamos decifrar a 
narrativa – O ciúme – “sem trama”, definição do próprio autor, na qual 
encontramos “minutos sem dias, janelas sem vidros, uma casa sem mis-
tério e uma paixão sem indivíduo”. Somos leitores que até então co-
nhecíamos uma estética narrativa certinha como uma oração na sintaxe 
em ordem direta. Com imagens obsessivas do narrador Robbe-Grillet 
“mostra ao leitor ávido de coerência, que não é preciso haver lógica das 
ações na narrativa para que esta tenha unidade artística e estética”.13

Segundo Margarida Aguiar Patriota, em seu Romance de Vanguar-
da, o desdobramento interno de O Ciúme em torno das mesmas cenas, 
marca o início de uma estética estruturalista que vai se sobrepor em 
romances futuros à sua estética negativista dos princípios básicos do 
romance tradicional, notadamente, a coerência causal.

Em sua obra, Robbe-Grillet não tem a preocupação de agradar ao 
leitor, atender suas expectativas muito menos que o leitor se identifi-
que com algum personagem. Sua estrutura narrativa não nos permite 
prever o que virá, pois quando se espera o desfecho de uma cena ele 

* Coordenadora acadêmica da FCJP- Graduada em Letras pela Universidade do Estado de 
Minas Gerais – UEMG, Especialista em Letras pela Fundação Educacional de Passos.
12 Margarida de Aguiar Patriota, Romance de Vanguarda.
13 Idem.
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repete uma anterior com mais um detalhe, quase imperceptível. Como 
por exemplo: a cena da lacraia descrita em toda a narrativa e que parece 
ser a mesma, mas na página 96 há uma pequena mudança do espaço 
físico que antes era a sala de jantar e nesta a lacraia aparece num quarto 
de hotel.

“Franck sem dizer palavra levanta (...) Depois com o pé, esmaga-o 
sobre o soalho do quarto. Em seguida volta para a cama. e de passagem 
coloca a toalha de rosto sobre seu tubo metálico, junto da pia”.14

Este fato vem nos confirmar que nem sempre o óbvio e repetitivo 
é o que aparenta. O espaço do romance aparentemente é só a fazen-
da, porque é lá que está o narrador, mas nessa passagem percebemos 
se tratar de um hotel onde Franck se hospedou na cidade. E como ter 
certeza? Na mesma página citada anteriormente aparece o referencial 
do hotel que é mosquiteiro remendado. Só percebemos isso porque A... 
comentando com Franck já na fazenda faz referência aos pontos nega-
tivos do hotel onde se hospedaram e dentre eles está o mosqueteiro 
velho e remendado.

Não somos o leitor idealizado pelos estruturalistas, mas de acor-
do com a Estética da Recepção – corrente da crítica contemporânea, 
podemos ser o leitor real. “E ao ler atentamente um texto, tornamo-
nos também um autor. Inserimos no enredo, nossa experiência de vida 
no que lemos. Através de nossas informações projeções, identificações, 
idiossincrasias, vamos construindo um metaenredo: o nosso e o da hu-
manidade – essa eterna Xerazade, que, inventando e contando, lendo 
e ouvindo enredos, tentamos esquecer, adiar e até – o que seria nosso 
mais ansiado happy end – matar a morte, e viver feliz para sempre.

Esclarecido o tipo de leitor que deveríamos ser e o tipo que re-
almente somos, analisaremos alguns aspectos da obra – O Ciúme de 
Robbe-Grillet. Não garantimos com nossa análise dissecar a narrativa, 
mas tentaremos ser menos impessoal do que o narrador e quem sabe 
compreender o que ele realmente quis nos transmitir com essa obra. 
Tentaremos analisar a estrutura da narrativa como um todo não nos 
atendo a um ponto específico. Além da estrutura narrativa apresentare-
mos um pouco do núcleo da narrativa com o nosso ponto de vista.

ENREDO

O enredo de O Ciúme pode ser comparado a uma colcha de re-

14 Terry Eagleton Teoria da Literatura: uma introdução, São Paulo: Martins. Fontes. 2000, 
p.28.
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talhos ou a um antigo álbum de fotografias. Numa colcha, cada re-
talho pode ter uma história e, juntos formam a colcha com diversas 
histórias, mas com aparência de única (macro história). Na narrativa 
os fragmentos de uma mente cansada compõem o enredo. Da forma 
como a narrativa é construída poderíamos considerar várias pequenas 
histórias formando uma única história. Robbe-Grillet é um vanguardista 
que rompe com a estética narrativa do passado criando uma proposta 
inovadora, a qual supomos poder decodificá-la. O enredo tem sentido 
figurado e podemos passar dias e dias tentando entender. É como se ti-
vesse escrito o livro, impresso, jogado tudo para cima, depois recolhido 
as folhas e encadernado sem organizar os capítulos. Dessa forma temos 
alguns personagens que não se destacam como personalidades, mas 
indivíduos apagados como se não fossem humanos. 

Comparando O Ciúme, com a obra machadiana Dom Casmurro, 
encontramos em comum a rabugice do narrador. Dom Casmurro tenta 
provar a traição de Capitu e em toda a narrativa o ponto de vista do 
marido traído é culminante para compor a acusação. Em o Ciúme o 
narrador não quer deixar transparecer a traição, mas ao mesmo tempo 
demonstra uma obsessão pelas ações de A...- sua esposa o que nos per-
mite inferir que o marido sente-se magoado ao ser preterido em relação 
a Franck. Como na obra de Machado de Assis temos apenas o ponto 
de vista do marido, ou seja, memória de um homem amargurado pela 
vergonha de ter sido traído. Essa traição pode muito bem ser apenas 
imaginária, mas o narrador de forma impessoal, tenta dar veracidade à 
mesma.

A conquista de credibilidade junto ao leitor quanto à traição de 
A..., dependerá da visão de cada leitor. Segundo Robbe-Grillet ao re-
ferir-se a seu estilo: “cabe ao leitor sair na caça do sentido, como um 
jogador de bridge ou de xadrez, que precisa inventar sempre o próximo 
lance”. Inventar o próximo lance em o Ciúme, seria decifrar o caráter da 
protagonista. A... é honesta ou traidora? Vítima do ciúme doentio do 
marido ou vilã? Para chegarmos a um veredicto, teríamos que investigar 
minuciosamente cada parágrafo usando lentes microscópicas, pois só 
assim chegaríamos possivelmente a uma conclusão aceitável.

Basicamente a narrativa é composta por algumas histórias frag-
mentadas, que compõem a macro-narrativa. Temos um marido possivel-
mente doente, aparentemente mais velho, uma mulher mais jovem que 
o marido, alguns nativos: empregados da casa e da fazenda, e Franck 
um fazendeiro vizinho. A mulher é dinâmica, mas vive em um ambiente 
não condizente com seu jeito de ser. Entretanto ela não se queixa, como 
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o próprio narrador a define.Ela “sente-se bem em qualquer lugar.
A presença de Franck constantemente na casa do casal e sem a 

mulher provoca um ciúme doentio no marido que passa a vigiá-la a 
cada passo. Sua vigilância não lhe dá segurança quanto a mantê-la do 
seu lado, pois ele tem medo que ela fuja.

“Não obstante, a saída disfarçada pela qual se comunica com o cor-
redor, o salão, o pátio, a estrada, estende até o infinito as suas possi-
bilidades de fuga.”( p.108).

O próprio prefácio do livro já nos apresenta um narrador descre-
vendo o que vê procurando esconder-se atrás dos detalhes, evitando 
qualquer comentário pessoal que possa mostrar sua emoção. E essa 
preocupação de objetividade acaba revelando a sua subjetividade, o seu 
ciúme inconfesso.

PERSONAGENS

Temos em o Ciúme personagens redondos que somente nos dão 
idéia de sua identidade profunda quando fechamos o romance. Veri-
ficamos poucas modificações nas personagens. Estas, apenas nos dão 
expressão da multiforme personalidade que não manifestaria por meio 
de uma só faceta, mas quando as conhecemos com todas as suas mu-
tações possíveis. O narrador descreve-as friamente sem comentários 
qualificativos e sem análise psicológica. Entretanto essa impessoalidade 
não nos impede de formar um ponto de vista sobre as mesmas.

A... Protagonista sem nome próprio sem rosto, cabelos negros on-
dulados, olhos verdes que não piscam nunca, pele “seda branca dos 
ombros”. “Ela diz bom dia de bom humor ou pelo menos prefere não 
mostrar suas preocupações. Ela ostenta por princípio sempre o mesmo 
sorriso; o mesmo sorriso onde se lêem, com a mesma facilidade, tanto a 
zombaria quanto a confiança, ou ausência total de sentimentos”. Adap-
tada ao ambiente tropical, gosta de ler, mantém correspondência com 
amigos da Europa. Aparentemente não é preconceituosa, é uma mulher 
que decide o que quer na administração da casa. “Toda a balaustrada 
deve ser repintada de amarelo vivo assim decidiu A...”( p.24). Apesar 
das qualificações quase imperceptíveis e da falta de análise psicológica, 
o narrador deixa transparecer o desinteresse de A... por ele (o marido). 
Também nos parece que há uma mágoa em nossa protagonista, que 
apesar de adaptada ao ambiente parece ser infeliz. “Por fim três cubos 
de gelo transparente que encerram em seu coração um feixe de agulhas 
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prateadas”.
Franck: Sorridente, falador, afável, bom gosto para vestir. Encontra 

nos anfitriões A... e o marido apoio, amizade e um ambiente agradável 
– parece fugir da própria realidade – mulher mal humorada inadaptada 
ao clima, filho quase sempre doente, ou no mínimo desculpa que a mu-
lher usava para não acompanhá-lo.

Cristiane: estava sempre doente, tinha que usar muitas doses de 
quinino para adaptar-se ao clima tropical. Preferia ficar em casa e usava 
a desculpa do filho doente para não ter que sair. 

Marido: sem rosto, é apenas ele, mas está presente vigiando A... 
Age como se fosse um guardião resguardando um tesouro. É precon-
ceituoso não gosta de negros. A presença do marido, a sua obsessiva 
observação em cada detalhe da vida de A..., nos remete ao filme Janela 
Indiscreta. No filme, o bisbilhoteiro não tem compromisso com o que 
olha, enquanto que em o Ciúme, o marido com um binóculo, câmera ou 
máquina fotográfica vigia a mulher e a segue passo a passo até mesmo 
fora da fazenda.

TEMPO

O tempo na narrativa não é cronológico nem linear. Há um marca-
dor do tempo presente, o advérbio – agora, nos faz crer num presente 
imediato, entretanto “o agora” pode referir-se a um passado trazido à 
memória do narrador em forma de flashback. A cada flash, detalhes são 
incorporados aos que já foram citados. Outros marcadores temporais 
podem ser observados tais como: “O sol da manhã varre ponta a ponta 
essa parte mediana da varanda”, “O Sol desapareceu atrás do pico, “são 
seis horas”. Outro marcador na narrativa, que pode ser considerado de 
tempo é a leitura do romance por A... “A..., pega seu livro (...) mais ou 
menos no primeiro quarto da história”, “mais ou menos no primeiro 
quarto de sua grossura”. “Terminaram agora, tanto um como outro a 
outra leitura desse livro que os ocupa há algum tempo. ...o romance que 
foi objeto de muitas discussões ... não há mais nada na gaveta” (p. 98)

AMBIENTE

O espaço físico é uma fazenda descrita com diversidade de deta-
lhes. Não é possível localização de país, Ao que parece é um país tropi-
cal e que fala francês, porque o tempo todo há referencia aos nativos e 
que o idioma deles é o francês. No espaço imenso e descrito a narrativa 
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acontece prioritariamente em uma sala de jantar e em uma varanda. 
Temos uma fusão de ambientação: franca e reflexa, pois a percebemos 
através do narrador – franca e do personagem reflexa. Os dois tipos de 
ambientação exigem atenção do narrador que provisoriamente suspen-
de o relato da continuidade de ação. Robbe-Grillet não cria o vazio nar-
rativo, apesar de priorizar a descrição de objetos mais do que sujeitos 
ativos. Com isto, quando o narrador começa a descrever alguma cena 
em que A... esteja presente, não nos prendemos à descrição, mas na 
possível ação da protagonista. 

NARRADOR

Na tipologia de Normam Friedman – o narrador câmera que se 
serve de flashs da realidade como que apanhados por uma câmera, 
arbitrária e mecanicamente. No livro O Ciúme, em alguns momentos, 
é possível classificar o narrador com essa tipologia. Parece -nos que o 
narrador é neutro, impessoal e frio como uma câmera. Entretanto na 
medida em que dissecamos minuciosamente cada capítulo, retornando 
a um anterior quando necessário, detectamos uma câmara sim, mas 
com alguém por trás, selecionando e combinando pela montagem, as 
imagens a mostrar.

Robbe-Grillet em Projeto, para uma revolução em Nova Iorque, 
escrito em 1970, utiliza-se fartamente dessa técnica cinematográfica, 
superpondo tempos e provocando efeitos de simultaneidade pela nar-
rativa verbal que, basicamente é contínua. O que se pode perceber é 
que Robbe-Grillet tem como objetivo desfazer a ilusão e discutir seus 
pressupostos, por uma narrativa que reflete sobre o próprio ato de nar-
rar.15

No livro O Ciúme, o narrador vai nos apresentando o ambiente da 
narrativa com um descritivismo impecável. A casa da fazenda as plan-
tações. Os objetos que compõem o espaço adquirem valor superior em 
contraposição às personagens. Alguns personagens têm nome, mas a 
protagonista nos é apresentada com uma insignificância relativa, uma 
vez que a mesma é designada apenas pela letra A. Podemos nos ater a 
essa omissão de nome próprio, como um recurso do narrador em não 
se comprometer ou não deixar transparecer fraqueza sentimental.

Entretanto, almejando uma possível interpretação, observamos a 

15 LEITE, Ligia Chiappini Moraes, O foco narrativo, (Série Princípios), São Paulo: 
Ática,1998
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significação da letra A no dicionário Aurélio, o que possivelmente nos 
levará a compreender esta designação.“A.2. astrologia. A 1ª estrela de 
uma constelação. 3. Música. A nota lá, na antiga notação alfabética, 
inda hoje usada nos países germânicos e anglo-saxões. A. preposição 
indica numerosas relações”. Assim o narrador pode estar exprimindo o 
quanto depende do brilho desta estrela que é A..., ou que a mulher é 
uma suave música, a proporcionar-lhe bem estar, e os passos dela é me-
lodia aos ouvidos dele. Mas o mais provável é que a designação A... seja 
como preposição: ou seja, aquela que se sente bem em qualquer lugar, 
se envolve com qualquer um e está aberta a numerosas relações.

O narrador que a princípio nos parece câmera acaba se revelando 
um narrador personagem, mas este nunca diz “eu”. “Isto por que o ob-
jetivismo de Robbe-Grillet acaba servindo como elemento contrastante 
que destaca certas situações capazes de revelar sutilmente a emoção do 
narrador, e que ganham nesse contexto de impessoalidade uma dimen-
são quase expressionista. O marido não se detém na introspecção, mas 
a atenção obsessiva com que anota os gestos da mulher e de Franck 
revela o que sente: sua psicologia é exposta sem nenhum “psicologis-
mo”. 16 

O DISCURSO

No século XX, as grandes mudanças de concepções e valores, com 
as novas teorias científicas e a psicanálise afetaram a construção da 
obra literária. Surge a necessidade de novos procedimentos e uma nova 
concepção estética. A nova concepção “se expressa através de um dis-
curso elíptico, fragmentado, carregado de tensão dialética entre a dis-
persão e a unificação do sentido, entre a ordem e a desordem, a medida 
e desmedida”.

“Quem narra não é quem escreve, quem escreve não é quem é”. 
Com essa afirmativa, Roland Barthes, na “Introdução à análise estrutu-
ral da narrativa”17, questiona a concepção de uma “entidade psicológi-
ca” para o narrador. Diz que o discurso em terceira pessoa é impessoal 
e opõe a ele o pessoal, no qual, por diversos indícios, o narrador se 
identifica e/ou se presentifica. 

16 Samira Nahid de Mesquita, O enredo. São Paulo: Ática, ‘1999. , (Série Princípios)
17 Ligia Chiappini Moraes Leite, O foco narrativo, série princípios.São Paulo: Ática.
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No livro O Ciúme temos o uso do discurso indireto com pouquíssi-
mos discursos diretos. Podemos cogitar que há mais de um foco narra-
tivo no referido livro, uma vez que segundo Massaud Moisés o emprego 
de mais de um foco narrativo como na ficção moderna vanguardista 
denota esforço de sempre atingir a verdade ficcional. E de acordo com 
alguns críticos, Robbe-Grillet é um dos maiores representantes dessa 
vanguarda.

O leitor precisa ter um olhar menos superficial sobre a obra para 
não deixar passar despercebido o ponto de vista. E deve encará-lo sem-
pre em confronto com outros aspectos da narrativa, para ver-lhes a 
interação e a necessidade.

NÚCLEO DA NARRATIVA – DUAS POSSIBILIDADES DE INTERPRETAÇÃO

Para uma análise exaustiva teremos que avaliar a adequação, ve-
rossimilhança, harmônica e proporção no conjunto da obra. Apesar de 
ser inovadora e vanguardista, a obra de Robbe-Grillet não descarta es-
sas categorias, entretanto depende da acuidade do leitor. Procuramos 
avaliar as diversas possibilidades interpretativas. Achamos que outras 
possibilidades virão, porém isso só seria possível após uma releitura de 
no mínimo cinco vezes, para que assim consigamos tecer nossa própria 
colcha. Proporemos a seguir as nossas duas possibilidades.  

A primeira possibilidade: A... vivia como prisioneira do ciúme do-
entio do marido que a vigiava a cada passo. Após estabelecer amizade 
com o casal Franck e Cristianne, A... torna-se alvo ainda maior da pos-
sessividade do marido que vê em Franck um rival poderoso, já que ele 
se sente velho e talvez doente. À medida que a amizade se fortalece, o 
ciúme aumenta e A... consegue sair do cerco em que se encontra indo 
para a cidade com Franck. Ao retornar da cidade, ela e Franck sofrem 
um acidente e morrem. O marido que é o narrador ao ficar sem A... 
revive todos os acontecimentos folheando um álbum de fotografias e 
andando pela casa observando cada detalhe que comprovam que A... 
realmente esteve ali. O fato de cada cena se repetir, mas com acréscimo 
de mais um pequeno detalhe, nos direciona a uma mente cansada que 
revive o passado como se fosse o presente, e em cada reviver mais um 
fragmento elucidativo se junta compondo sua colcha de retalhos - a 
memória.

“O Sol deitou-se. A... já está totalmente apagada. A fotografia não 
se percebe senão pelas beiradas nacaradas de sua moldura, que bri-
lham num resto de luz.” (p. 80) Franck acelera ainda mais (...) o 
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sedã azul vai chocar-se, no acostamento, com uma arvore de 
folhagem rígida que mal estremece com o choque, apesar de 
sua violência. (...) As chamas surgem imediatamente. Toda a 
mata é iluminada por ela , na crepitação do incêndio que se 
propaga. (p. 96-97) 

A percepção de que os fatos aconteceram há muito tempo, está 
presente em várias partes da narrativa, o que possivelmente nos possi-
bilita interpretar como um álbum velho, manchado e amarelado. Caso 
não seja um álbum, poderíamos crer que os fatos foram narrados de um 
presente, mas relatando um passado concluído e acabado.

“A mancha está sobre parede, da casa, sobre as lajes, sobre o céu va-
zio. Está por toda parte no vale, desde o jardim até o riacho (...). Está 
também no escritório, no quarto, na sala de refeições, no salão, no pá-
tio, no caminho que se afasta em direção à estrada principal”. (p.82)

A segunda possibilidade: teríamos um narrador personagem – o 
marido. O marido doente impossibilitado de acompanhar a mulher A... 
em todo seu dinamismo. Ele passa a vigiá-la e para isso contrata alguém 
que se disfarça de nativo. Esse nativo vigiava do lado de fora da casa 
enquanto o marido vigiava dentro da casa.

Entretanto isso nos é passado como se o narrador estivesse re-
lembrando fatos do passado em forma de flaschback. Há uma mente 
confusa, na qual os Flashs vêm nitidamente à consciência, mas há mo-
mentos que parecem apenas alucinação. Tamanha é a confusão do nar-
rador que a história por ele narrada às vezes parece se confundir com o 
romance lido pela protagonista A...

Com toda clareza percebemos o narrador contrariado com a insis-
tência de Franck em impor sua presença roubando a atenção que A... 
deveria dedicar ao marido. Este é educado, mas nos parece que gosta-
ria de não receber a visita de Franck tantas vezes. No dia que A... foi à 
cidade com Franck e não retornaram, o marido enciumado fantasia o 
que poderia estar acontecendo com A... e Franck, tenta justificar para 
si mesmo a demora.

Ele passa a noite andando pela casa e vasculhando os papéis de 
A... tenta encontrar indícios da traição. A espera chega a um nível tão 
insuportável que ele imagina o que se passa na cidade e até um aci-
dente para destruir os causadores de tanta angústia. É como se assim 
aliviasse o ego ferido e encontrasse paz para dormir.

A desconfiança é tamanha que ele manda verificar se Franck voltou 
para casa, descobre que não e que A... não está satisfeita com o inciden-
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te que a impediu de voltar. Entretanto tudo isso pode estar na consciên-
cia do narrador e não na realidade ficcional narrada. “— O Senhor de lá, 
ele não voltou – diz o copeiro”. A senhora, ela está aborrecida” (p. 103)

Em determinados momentos a narrativa nos parece apenas o eco 
de uma memória alucinada que não distingue o que é lembrança do 
passado e o que é realidade no presente.... “onde uma mancha escura 
marca o lugar da lacraia esmagada na semana passada, no início do 
mês, no mês anterior talvez, ou mais tarde”. (p. 17) 

Há confusão ao lembrar de uma morte que pode ser a de Franck. O 
narrador mistura o romance com sua imaginação e a cena de um qua-
dro. Esse quadro ele observava na noite em que esperava A... voltar da 
cidade. Não há clareza se Franck e A... morreram, ou se o marido apenas 
imaginou, ou ainda, se ao receber a notícia da morte de A..., ele - o 
marido - observava o quadro e teve um surto psicológico. Quando vêm 
alguns momentos de lucidez, ele associa o acontecido real ao ficcional 
do romance e com a imagem do quadro. Ou tudo não passa de simples 
alucinação.“(...) Ele é honesto (...) mas ele não teve antecessor ... e não 
foi acidente trata-se aliás, de um navio (um grande navio branco e não 
de um carro” (p. 125)
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AS MANIFESTAÇÕES CULTURAIS NA IRMANDADE 
DE NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO DOS 

HOMENS PRETOS DE MINAS NOVAS ENQUANTO 
EXPRESSÕES AFRO-DESCENDENTES

Vandeir José da Silva*

PALAVRAS –CHAVE: Manifestações culturais. Minas Nova. Irmandade. 
Afro-descendentes.

A história e as manifestações culturais são múltiplas e peculiares a 
cada região, mas nas cidades interioranas estes detalhes são cultuados 
no cotidiano de homens, mulheres e crianças, cotidiano este que esta-
belece laços de identidade entre o passado, presente e futuro como ob-
serva Eduardo França Paiva:“(...) As partes que ligam o cotidiano sete-
centista ao final do século xx desembocam, principalmente, no interior 
do Brasil, nas pequenas cidades e nas “roças”, mais ou menos afastadas 
dos maiores centros”.18

Estas peculiaridades nestes espaços como nos diz Eduardo França 
Paiva, são privilégios de um repasse intrínseco de valores, crenças, festa, 
contos que no correr dos séculos se formam atestando sua sobrevivên-
cia através da oralidade na voz rouca dos velhos que a cada geração 
buscam narrar os matizes, suas experiências às novas gerações. “È nesse 
jogo de evocar e reconstruir que se constituem as imagens do passado 
no presente, é a linguagem oral que permite conservar a imagem que 
cada geração tem das anteriores”.19 Compartilho com o pensamento de 
Cléria Botelho, pois o homem procura perpetuar sua memória para que 
esta sobreviva ao seu tempo mortal, transcendendo a matéria do corpo, 
como nos diz Lilia Mortiz Scharz na apresentação do livro de Marc Blo-
ch, Apologia da História. “Dizem que os bons pensadores sobrevivem 
as suas obras, nesse caso o provérbio é literalmente verdadeiro.”20

Este atributo é para Marc Bloch, mas atribuímos também aos ve-

* Professor da Faculdade Cidade de João Pinheiro. Pós - Graduado em História do Brasil,

PUC – MINAS.
18 PAIVA, Eduardo França. Escravidão e universo cultural na colônia , Minas Gerais. 1716 
– 1789. Belo Horizonte, 1999, p.12.
19 CABRERA, Olga (org), BOTELHO,Cléria da Costa.Experiência e memória. Goiânia CECAB, 
2001 p,40.
20 BLOCH, Marc. Apologia da história ou ofício do historiador. Rio de Janeiro: Zahar, 2001 
p.12.
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lhos que narram, perpetuando suas memórias, pois certo é que todo 
homem teme a morte, mas seu medo maior, não é morrer, mas de que 
sua memória caia no esquecimento.

Usando da memória e da oralidade, intercruzando as fontes e acre-
ditando principalmente que a minha leitura será uma entre as muitas 
possíveis, é que pretendo trazer ao debate acadêmico as manifestações 
culturais da cidade de Minas Novas, como constitutiva da identidade 
desse povo. 

Minas Novas foi fundada em 29 de junho de 1727, resultado da 
exploração de Bandeirantes Paulistas que visitavam a região, à procura 
de ouro e pedras preciosas, recebendo este povoado o nome de Arraial 
das Lavras Novas dos Campos de São Pedro do Fanado do Araçuai.

Em 21 de maio de 1729 passou a categoria de vila mas o título 
vigorou a partir de 02 de outubro de 1730 com o nome de Vila Nossa 
Senhora do Bom Sucesso das Minas Novas. Esse foi um “presente” ofe-
recido à comunidade, através do Rei de Portugal por estes terem envia-
do 300 arrobas de ouro.21

A cidade de Minas Novas, Minas Gerais, localiza-se no Nordeste do 
estado, zona do Alto no Vale do Jequitinhonha e é caracterizada pela 
rica expressão cultural de seu povo predominante negro, que cultua no 
folclore as manifestações de crenças religiosas em seu cotidiano. Esses 
manifestam expressões de origem afro-descendentes e contam com os 
grupos de: Marujada de Santo Antônio da Bem Posta; Congado de São 
Benedito e Santa Efigênia; Grupo Marujada de Canudos de Taquara; 
Grupo de Folia do Divino; Grupo de Folia de Reis; Tamborzeiros da Ir-
mandade de Nossa Senhora do Rosário dos Homens Pretos de Minas 
Novas, como bem observa Câmara Cascudo:

“Do africano tivemos a valorização da nossa rítmica, vocábulos, fle-
xões de sintaxe e ficção que influenciaram a conformação da linha 
metódica. Cantos e danças, números de congos (ou congados) e Ma-
racatus, longo número de instrumento o jeito lascivo de dançar afri-
cano “permaneceu na índole nacional”. 22

Através da literatura oral no Brasil, Cascudo vem nos mostrar a 
importância dessas manifestações, pois através delas os grupos impri-
mem suas identidades. A Irmandade de Nossa Senhora do Rosário dos 
Homens Pretos de Minas Novas é uma festa de tradição religiosa e data 

21 Prefeitura Municipal de Minas Novas - Folder de divulgação turística
22 CÂMARA. Luis Cascudo da. Literatura oral no Brasil, 3 ed. Belo Horizonte: Itatiaia, 1984. 
p.186
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de meados do século XVIII. 
Essa comunidade mantém marcas de uma memória negra que re-

sistiu ao longo dos séculos, chegando aos dias atuais, guardando traços 
culturais oriundos da África. As permanências mostram um convívio en-
tre os “irmãos” que compartilham sentimentos, realidade e experiências 
vividas pelo grupo em um sistema que os une a oralidade, transmissão 
repassada através dos velhos às novas gerações.

“Há pois, da parte do sujeito que conhecemos sob forma de narrador 
oral memorialista uma atividade que não é apenas de simbolização 
por (meio de conceitos ou de operações do entendimento), e também 
da intuição de um dever, do seu próprio ser de um homem que se vê 
envelhecendo, enquanto sentimento de um tempo que, simultanea-
mente, passou a se reapresentar à consciência e ao coração”. 23

Percebemos na citação de Ecléa Bosi, que os velhos buscam narrar 
como forma de viver outra vez as experiências passadas, experiências 
essas, que vivem a cada ano os minasnovenses na festa do Rosário, sem-
pre entre os dias 23 e 25 de junho, onde manifestam a grandiosidade 
na fé e religiosidade, sendo essa uma expressão da cultura popular do 
Vale do Jequitinhonha.

“ A cultura popular carrega essa ressonância afirmativa por causa do 
peso da palavra “popular”. E, em certo sentido, a cultura popular tem 
sempre sua base em experiências, prazeres, memórias e tradições do 
povo”.24

Stuart Hall analisa a cultura negra, mostrando que muitas vezes 
essas são consideradas inferiores, processo pelo qual a sociedade faz 
uma má interpretação, pois percebemos que o imaginário é perpetuado 
através das crenças que essa comunidade mantém, através do Santo 
padroeiro ou santo de devoção, rei, rainha, reinados e posse deste.

É no imaginário dessa comunidade que se encontra grande par-
te da origem da tradicional cultura de Minas Novas. Como podemos 
observar, a crença que existe na memória coletiva dos moradores da 
cidade é de que um negro encontrou uma imagem de Nossa Senhora 
do Rosário no Rio Fanado, levando-a para o alto do morro, erguendo ali 
a Igreja de Nossa Senhora do Rosário.

23 Bosi, Ecléa. O tempo vivo da memória: ensaios de psicologia social. São Paulo. Ateliê 
Editorial, 2003. p. 45
24 HALL, Stuart. Da Diápora identidades e mediações culturais. Belo Horizonte: UFMG, 
2003, p. 340
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A festa da Irmandade começa quando homens, mulheres e crian-
ças saem em romaria, repetindo o costume dos antepassados, o que 
nos acena para a constituição de uma identidade local.

Tradicionalmente, uma semana antes da festa, os fiéis saem de 
madrugada para buscar água no rio às margens da cidade, para lavar 
a igreja e os santos, como preparativos para a grande festa. E ao final 
do trabalho serve-se angu para os participantes da lavagem da Igreja, 
sendo esse dia denominado como “Quinta-feira do angu”.

Faz parte dos festejos: missas, procissões, barraquinhas, comidas 
típicas e cortejos folclóricos. Percebemos que o ato de lavar a igreja e 
servir o angu está carregado de representações simbólicas, uma expres-
são que movimenta a comunidade de Minas Novas.

“As representações são também portadoras do símbolo, ou seja, di-
zem mais do que, aquilo que mostram ou enunciam, carregam senti-
dos ocultos, que construídos social e historicamente, se internalizam 
no inconsciente coletivo e se apresentam como naturais, dispensan-
do reflexão.”25

Ao analisar a representação do símbolo, Sandra Pesavento alerta-
nos para o fato de que intrínseco a esse simbolismo das culturas está a 
consciência coletiva de tal forma que esses vêm como um processo na-
tural, não sendo possível de análise, e é nesse contexto que o repassar 
da cultura vem como um processo natural.

O estudo de comunidades negras é de grande importância, uma 
vez que o mesmo pode contribuir para entendermos as manifestações 
culturais e representações no cotidiano dos negros. Justifica-se também 
por observarmos que o Brasil produz um discurso de “democracia ra-
cial”, no qual se falou em liberdade e em oportunidades iguais, mas o 
que se observa, são as baixas condições de vida do negro, a marginali-
dade e o esquecimento histórico de sua memória e cultura.

Stuart Hall reflete sobre a cultura negra, sendo religada a um plano 
inferior, mas chama atenção para estarmos atentos, pois ela representa 
muito mais que expressões.

“(...) Por definição, ou cultura popular negra é um espaço contradi-
tório. É um local de contestação estratégica. Mas ela nunca pode ser 
simplificada ou explicada nos termos das simples oposições binárias 
habitualmente usadas para mapeá-la”.26 

25 PESAVENTO, Sandra Jatahy. História Cultural : 2 ed. Belo Horizonte, Autêntica, 2004, 
p.41.
26 HALL, Stuart. Op. Cit, p. 341
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Sabemos não ser possível, nem é do nosso interesse promover 
“resgate histórico, mas sim procurar historiarizar a cultura e as repre-
sentações sociais” dessa comunidade como forma de trazer à baila essa 
discussão sobre as expressões de cultura da Irmandade do Rosário, en-
quanto afro-descendentes.

Permeando a leitura de Jaqueline Held, compreendemos a excita-
ção do conto na voz do velho, pois esse, quando narra a cultura cotidia-
na fala com um pé no real e outro no imaginário.

“ A verdadeira narração fantástica e de imediato e por essência, sus-
cetível de várias leituras, pode ser compreendida, sentida, vivida em 
vários planos, revela-se multívoca. A narração fantástica convida, 
em suma, mais que qualquer outra, uma “leitura aberta”, ou 
mesmo a leitura sucessivas e múltiplas.”27

Entendemos que a Irmandade do Rosário de Minas Novas, pro-
porciona condições para efetuar uma leitura plural através da pesquisa, 
possibilitando a abertura de estudos para novos objetos, tendo essa as 
fronteiras abertas, para o imaginário. 

Acredito que: ”Trabalhar com a história cultural seria desenrolar 
com essa teia, na busca do universo simbólico contido em cada traço 
do passado”28.

Segundo Pesavento, podemos compartilhar dessa teia de significa-
dos, construindo uma ponte que nos ligue ao imaginário dessa comu-
nidade através de fios que conduzirão a essa descoberta, pois nunca se 
leu tanto sobre a história do cotidiano de homens, mulheres e crianças, 
personagens anônimos da historiografia oficial.

Os depoimentos orais, com pessoas idosas que fazem parte do 
processo histórico local, é uma rica fonte conduzindo o historiador que 
trabalha com memória a acreditar que na fala dos mesmos, podemos 
captar o sentido entre o velho e o novo. Ao narrar as suas memórias, 
pois “Se existe uma memória voltada para a ação, feita hábitos, e ma 
outra que simplesmente revive o passado, parece ser esta a dos velhos, 
já libertos das atividades profissionais e familiares”.29

Percebemos a importância do depoimento dos velhos, como nos 
atenta Ecléa Bosi, pois esses reconstituem em suas lembranças a história 
grafada de sua vivência. 

27 HELD, Jacqueline. O imaginário no poder. As crianças e a literatura fantástica. São 
Paulo: Sumers 1980, p. 30.
28 PESAVENTO, Sandra Jatahy.Obra Citada, p.111
29 BOSI, Ecléa. Memória e ociedade – Lembranças de velhos, 5ª ED. São Paulo: Companhia 
das Letras, 1998, p. 81.
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Salientamos que o diálogo com as gerações mais novas, possibilita 
analisar como a identidade cultural é apropriada por elas e assim, com-
preender como se dá essa transmissão cultural de geração a geração.

Muitas são as indagações que surgem diante do olhar lançado a 
essas manifestações da Irmandade do Rosário, reiterando que o histo-
riador não trabalha sozinho, é preciso dialogar com as fontes e proble-
matizá-las.

Assim, é preciso analisar e compreender as manifestações cultu-
rais na Irmandade de Nossa Senhora do Rosário dos Homens Pretos 
de Minas Novas, enquanto expressões culturais afrodescendentes como 
objeto de estudo.

Que origens têm esses homens e mulheres de Minas Novas? Como 
é repassada a cultura de pai para filho? Qual significado imaginário 
traz a presença do rei e da rainha na festa? Que simbologia expressa a 
lavagem da igreja e santos e em seguida servir o angu para os traba-
lhadores?

As manifestações culturais de Minas Novas apontam para a remi-
niscência de uma cultura negra? Essa memória está explícita no coti-
diano de seus moradores? Haveria um jogo de interesses em apagar as 
marcas de um passado ligado a escravidão? Seria as festas um veículo 
de construção de identidade afro-descendente? O ato de lavar a Igreja 
e distribuir o angu tem alguma identidade com a cultura afro? Quais? 
Em que período? Como esses hábitos sobrevivem na memória de seus 
moradores?

Todo ser humano tem na sua formação uma série de matrizes que 
se identificam dentro de traços culturais e suas peculiaridades aproxi-
mam vinculando a pares que partilham das mesmas semelhanças.

Assim, é de grande relevância o estudo de culturas que buscam 
permear o território de símbolos, composto no cotidiano de comunida-
des que manifestam seu universo mental.

A faculdade de interpretar é nata ao ser humano, e é nesse concei-
to que também percebemos que muito tem a se buscar, pois a história 
cultural abre novas possibilidades, e as novas gerações de historiadores 
lançam olhares diferenciados, pois contam com novos parceiros, fazen-
do usos metodológicos para responder a seus olhares.

“Quando a história se defronta com seus novos parceiros, que vêm 
da Literatura, da Antropologia, da Arte, da Arquitetura e do Urbanismo, 
da Psicologia e da Psicanálise, o diálogo a ser mantido não estabelece 
hierarquia ou territórios de propriedade de um campo específico.”30

30 PESAVENTO. Op, cit. p. 109.
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A condição de dialogar com novos parceiros como nos diz Pesa-
vento, dá-nos a condição de poder olhar por um viez interdisciplinar e 
assim poder entender melhor o foco de estudo. A metodologia empre-
gada para discutir as categorias de objetos plurais, faz-nos repensar e 
termos atenção diante ao olhar lançado para métodos científicos.

Luzia Pereira nos diz que “olhar as coisas, significa olhar para tudo 
e em tudo perceber, captar as várias dimensões, os vários significados. 
E também permitir olhares diferentes, pontos de vista desiguais, deixar 
aflorar o múltiplo do qual é feita a realidade”31

O papel do historiador é ter a sensibilidade de olhar para o objeto 
e perceber os significados como nos diz Luzia Pereira , olhar para a co-
munidade de Minas Novas é perceber também a resistência de sua cul-
tura, onde é reelaborado os costumes passados de geração a geração, 
pois entendemos que o homem reconstrói seus conceitos no decorrer 
do tempo.

Darnton, ao analisar os contos e costumes franceses, mostra que 
esses eram resignificados de acordo com o tempo e que em outros pa-
íses, os mesmos contos, apresentavam diferenças, mas com o mesmo 
sentido. Com isso queremos dizer que o palco das expressões culturais 
de Minas Novas é único e peculiar, porque diz dessa comunidade em 
outras cidades. Poderá também ocorrer manifestações com organiza-
ções parecidas, mas que tragam sentidos diferentes.

Assim, as culturas em cada espaço e tempo atravessam por trans-
formações e permitem sere olhadas através da ótica de homens e mu-
lheres que as testemunharam trocando experiências, como nas acena 
Benjamim “E a experiência de que a arte de narrar está em vias de 
extinção. São cada vez mais raras as pessoas que sabem narrar devida-
mente”.32

Walter Benjamim expõe a dificuldade em se encontrar narradores 
processos pelo qual a cultura moderna tem atravessado devido ao ca-
pitalismo, mas esses sobrevivem aos atropelos e desenvolvem o ato de 
narrar, fontes vivas da história. 

É sabido que durante muito tempo os historiadores e principal-
mente a academia, não legitimavam os estudos dos povos sem docu-
mentação escrita, não sendo possível dar visibilidade à vida de homens, 
mulheres associados a um passado comum que guarda ainda hoje ma-

31 RIBEIRO, Luzia e LOURENÇO, MARTA. Fazer pesquisa é um problema? Belo Horizonte: 
Editora,1.999. p. 22.
32 BENJAMIM, Walter. Magia e técnica, arte e política. Ensaios sobre literatura e história

da cultura. Obras Escolhidas. Vol. 1, 3ª Brasiliense. P.31
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nifestações culturais riquíssimas. É preciso identificá-los e compreendê-
los em seus espaços respeitando suas crenças, danças, músicas e religio-
sidade, que os une a uma identidade e diferença cultural. “ Para a teoria 
cultural contemporânea, a identidade e a diferença estão estreitamente 
associadas a sistemas de representação”.33

Olhar para a cidade de Minas Novas requer olhar também a identi-
dade e diferença, pois as representações não se limitam a compreensão 
mental ou interior dos irmãos que fazem parte da festa. Transcende ao 
olhar do pesquisador que percebe o traço exterior de uma identidade e 
diferença em relação a outras manifestações religiosas.

Grande parte dessas manifestações só poderá ser compreendida se 
recorrermos à memória das pessoas que fazem parte da comunidade, 
possibilitando através de suas narrações, informações preciosas.

“Em sua expressividade, sua musicalidade, sua oralidade e na sua 
rica, profunda e variada atenção à fala; em suas inflexões vernacu-
ladas e locais; em sua rica produção de contranarrativas; e, sobretu-
do, em seu uso metafórico do vocabulário musical, a cultura popular 
negra tem permitido trazer à tona, até nas modalidades mistas e 
contraditórias da cultura popular mainstream, elementos de um dis-
curso que é diferente – outras formas de vida, outras tradições de 
representações”.34

É perceptível como os agentes desses contos tecem uma memória 
coletiva, ordenando nos espaços, suas lembranças, rememorando os 
festejos, praças, ruas de chão, romarias, mudanças ocorridas nas igre-
jas, casas.

Mas de acordo com Ecléa Bosi, a memória é continuamente reela-
borada a partir do presente. 	

As experiências e trajetórias dos sujeitos sociais contribuem para a 
reconstrução desse passado. Então, faz-se necessário analisar quem fez, 
por que fiz e como fiz, pois estes, através da oralidade, buscam reforçar 
suas raízes nos contos populares repassados às novas gerações.

“A narrativa caracteriza-se assim como manifestação e expressão cul-
tural. Tece uma teia que confere significação ao mundo de narrado-
res e cultura, atribuindo diferentes significados aos fatos narrados. 
Contudo, ele conta apenas parte do que viu, ouviu ou leu, pois a 

33 TADEU, Tomaz da Silva (org), HALL, Stuart, WOODWARD, Kathrgn. Identidade e 
diferença. A perspectiva dos estudos culturais. Petrópolis/RJ: Vozes 2000, p. 89.
34 HALL, Stuart.Op, cit p.342
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memória é seletiva, retém apenas os fatos que foram envoltos nos 
sentimentos”.35

Cléria Botelho nos diz que a memória age na função social, trazen-
do recordações, mas que a mesma é seletiva.

Percebemos que Minimozine a deusa da memória, rompeu as fron-
teiras da Grécia para conceder aos africanos o Dom de “guardar de 
cor”.

Guardar com o coração e perpetuar suas raízes na oralidade, cos-
tume que atravessou o atlântico e foi ressignificado como prática coti-
diana no Brasil.

Certo é que os velhos repassam suas experiências, reelaborando a 
cultura herdada dos pais e avós e demais antepassados, transmitindo 
as manifestações culturais através dos festejos folclóricos, danças, can-
tigas, asteamento de bandeiras, rei, rainha, pajem, secretário e mordo-
mos, são personagens que figuram na festa.

Percebemos que historicamente o “negro”, ao atravessar o Atlân-
tico, não se intimidou sob o regime que os oprimia, mas cantaram, 
choraram, dançaram, manifestaram saudade de sua terra e parentes e 
buscou através dos séculos, manifestar sua religiosidade, muitas vezes 
ressignificado os santos e orixás na igreja Católica, herança que atra-
vessou os séculos e permanece no cotidiano da Irmandade de Nossa 
Senhora do Rosário dos Homens Pretos de Minas Novas.
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INTRODUÇÃO

A fonoforese é definida como a migração de moléculas de drogas 
através da pele sob influência do ultra-som (Kitchen, Sheila, 2003). O 
termo fonoforese, apesar de ser usualmente designado quando há apli-
cação simultânea do ultra-som e de medicamentos, já foi utilizado, em 
1993, por McElnay e Cols., para denominar o prétratamento da pele 
com o ultra-som seguido da aplicação do fármaco, com o mesmo obje-
tivo de utilizar a energia ultra-sônica para facilitar a penetração transcu-
tânea de drogas (Rosim, G. C. e Cols, 2004).

Embora muitos estudos tenham demonstrado que esse recurso, 
em geral, é seguro, sem efeitos negativos a curto ou a longo prazo 
(Rosim, G. C. e Cols., 2004; Byl NN., 1995; Polacow, M.L.O., e cols., 
2004), os mecanismos pelos quais o US pode intensificar a penetração 
de fármacos na pele são numerosos (Polacow, M. L. O., e Cols., 2004). 
Tanto o efeito térmico quanto o mecânico, bem como as alterações 
químicas dos tecidos biológicos aceleram a difusão dos princípios ativos 
presentes nos medicamentos de uso tópico (Polacow, M. L. O., e Cols., 
2004). Acredita-se que o mecanismo que envolve a deposição da droga 
é o fenômeno de cavitação, que resulta na formação de bolhas gaso-
sas na camada externa da pele (estrato córneo) que podem se romper 
violentamente e permitir a passagem da droga (Parizotto, N. A., e Cols., 
2003). Além da ação mencionada, o efeito mecânico difunde o princípio 
ativo medicamentoso pela oscilação das células a alta velocidade, dimi-
nuindo o potencial de membrana celular, levando à quebra de ligações 

*1 Programa de Pós-graduação em Fisioterapia Traumato-Ortopédica da Universidade 
Gama Filho – Brasília – DF – Brasília.
2 Coordenador do curso de Fisioterapia da Faculdade Cidade de João Pinheiro – MG. email: 
raphaelcezar10@yahoo.com.br
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intercelulares e aumentando a permeabilidade da mesma (Polacow, M. 
L. O., e Cols., 2004).

Ainda que sejam muitas as evidências científicas reportando sua 
aplicação em diversos estudos, ao que parece, a constatação da me-
lhor técnica de fonoforese permanece sem consenso, tanto na literatura 
como na prática clínica. Cabe ressaltar que esse é um ponto bastante 
importante na efetividade do tratamento e da penetração do fármaco 
através da pele do paciente.

Diversos estudos destacam a fonoforese como sendo uma ótima 
forma de administração de drogas de uso tópico (Zderic, V., et al, 2004), 
pelo aumento da permeabilidade da pele em relação ao fármaco e por 
sua forma não invasiva de aplicação. Seu uso vem, assim, crescendo de 
forma importante no meio biomédico. Atualmente, as pesquisas exis-
tentes sobre a fonoforese se limitam a relacionar as drogas utilizadas 
a suas indicações clínicas, sem, contudo, estabelecer um paralelo entre 
elas e o uso concomitante do ultra-som (Brasileiro, J. S., 2003). Koza-
noglu, E. 2003, em um estudo comparando a eficácia da fonoforese 
contra a terapia contínua com ultra-som na osteodistrofia do joelho 
concluiu que ambas as modalidades terapêuticas são eficazes e geral-
mente bem toleradas. Por esse motivo, a importância da determinação 
de formas de aplicação da fonoforese que possibilitem aos profissionais 
da área da saúde uma maior efetividade no uso desse recurso, é algo 
inquestionável.

Sendo assim, o presente trabalho tem por objetivo destacar a lacu-
na de conhecimento no que diz respeito à determinação de uma melhor 
técnica de aplicação da fonoforese e apresentar três diferentes formas 
de aplicação desta técnica no intuito de demonstrar que não há apenas 
uma forma de aplicação, para que cada profissional possa escolher qual 
mais se enquadra a sua prática clínica, na busca de uma maior objetivi-
dade durante a aplicação dessa técnica fisioterapêutica.

MATERIAIS E MÉTODOS
Foram analisadas um total de doze referências bibliográficas, sen-

do estas, quatro livros e oito artigos científicos que faziam alusão a dife-
rentes formas de aplicação do ultra-som na busca de alguma referência 
que nos contemplasse com a definição de uma seqüência mais efetiva 
de aplicação do fármaco e do aparelho de ultra-som.

A busca foi realizada utilizando-se as seguintes ferramentas: Pub 
Med, Medline, todas as publicações da revista Fisioterapia Brasil e arti-
gos da Revista Brasileira de Fisioterapia.
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RESULTADOS
Dentro das referências estudadas não foi encontrada nenhuma de-

terminação que seja inquestionável, determinando que devemos usar 
o medicamento antes, durante ou depois da aplicação do ultra-som 
durante a prática da fonoforese.

Em adendo, o presente estudo sugere três formas diferentes de 
aplicação da técnica em discussão, para que o profissional que utiliza 
essa forma de tratamento na sua prática diária possa estar variando o 
seu modelo de atuação e chegando a uma conclusão, por si só, de qual 
das formas mais se adequa ao seu modelo de tratamento e maior con-
forto traz ao profissional e seu paciente.

DISCUSSÃO
A fonoforese é um recurso que tem sido utilizado desde a década 

de 1950, sendo atualmente uma modalidade bastante empregada na 
prática clínica do fisioterapeuta (Brasileiro J. S., 2003). Existem várias 
vantagens na utilização dessa modalidade de tratamento, entre elas a 
ação localizada da droga (com conseqüente ausência de efeitos colate-
rais decorrentes da ação sistêmica), a somatória dos efeitos inerentes 
ao ultra-som associados ao efeito da droga, e ainda, o fato de que o 
medicamento a ser introduzido não necessita ter carga elétrica, isto é, 
ser polarizado (Guirro & Guirro, 2002).

A cavitação ultra-sônica é tida como responsável pela permeabili-
zação de células e tecidos de interesse para aplicação farmacêutica, sen-
do que o aumento da permeabilidade da membrana promovido pelo 
ultra-som é o que torna possível a maior penetração de fármacos no 
organismo (Polacow, M.L.O. e cols. 2004). No caso de células biológicas 
ou macromoléculas em suspensão aquosa, o ultrasom as pode alterar 
estrutural e/ou funcionalmente através da cavitação. A pressão negativa 
no tecido durante a rarefação pode fazer com que os gases dissolvidos 
ou capturados se juntem para formar bolhas, o colapso dessas bolhas 
libera energia que pode romper as ligações moleculares, provocando 
a produção de radicais livres H e OH altamente reativos e, como con-
seqüência, causar mudança químicas (Okuno, Emiko. 1982). O uso do 
ultra-som terapêutico baseia-se, em parte, em seu efeito de aquecimen-
to (efeito térmico) promovido pela absorção da energia de onda ultra-
sônica. Embora genericamente os resultados benéficos dos efeitos do 
ultra-som apontem para os efeitos térmicos, os efeitos não térmicos 
resultantes principalmente da cavitação exercem efeitos marcantes na 
estimulação celular e em microorganismos, alterando a permeabilidade 
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de membranas (Guirro & Guirro, 2002). O ultra-som age como catalisa-
dor físico, acelerando as trocas e as reações químicas, além de carrear 
substâncias próprias para a promoção dessas reações (Machado, Clau-
ton, M., 2002).

Quando a aplicação do ultra-som for realizada simultaneamente à 
de gel ou creme medicamentoso, como meio de acoplamento do trans-
dutor, deve-se ter certeza de que este é um bom transmissor da onda 
ultra-sônica, caso contrário parece pouco provável que o tratamento 
possa funcionar efetivamente (Rosim G. C. e cols., 2004). Cabe ressaltar, 
que o melhor agente de transferência, em termos de propriedades de 
impedâncias acústicas, é a água, porém o agente de transmissão ideal 
não deve ter somente as propriedades acústicas da água, mas também, 
satisfazer determinadas exigências: ausência de bolhas de gás ou objetos 
reflexivos, estéreis, hipoalergênico, quimicamente inerte, transparente e 
barato (Cirelli, G. 2004). Além disso, a permeabilidade da pele aumenta 
de acordo com a intensidade utilizada no aparelho, aumentando de 2.1 
vezes, quando o ultra-som for aplicado em uma intensidade de 0.19 
W/cm2, para 4.2 vezes, quando o ultra-som for aplicado a 0.56 W/cm2; 
segundo Zderic V. e cols., 2004. Rosim, G.C. e cols., 2004. Cagnie, B. e 
cols., 2003 através de um estudo comparando a influência do modo de 
emissão (contínuo ou pulsado) do ultra-som na entrega transdermal do 
ketoprofen em seres humanos concluiu que a utilização do ultra-som 
como potencializador da entrega do ketoprofen através da pele huma-
na pode resultar em concentrações medicamentosas locais elevadas do 
tecido, mesmo que os níveis do plasma e a exposição sistêmica sejam 
baixos, além de que o modo pulsado parece ser o mais eficiente nessa 
modalidade. Dessa forma, podemos perceber que uma efetiva utiliza-
ção da fonoforese depende de vários fatores que devem ser controlados 
da forma mais científica possível na busca de um melhor resultado para 
o paciente que receberá a aplicação desse recurso.

Em um estudo realizado com 14 voluntários estudantes universitá-
rios que foram previamente divididos em dois grupos sendo um o con-
trole, após pré-tratamento da pele com ultra-som (o qual estava desliga-
do durante a aplicação nos indivíduos pertencentes ao grupo controle 
para uma avaliação do efeito placebo do ultra-som) aplicou-se diclofe-
naco sódico na forma de gel até sua total absorção; obtiveram como 
resultado uma maior absorção inquestionável no grupo que recebeu o 
pré-tratamento ultra-sônico com relação ao grupo controle (Rosim, G.C. 
e cols. 2004). Em contra partida, em um estudo realizado no mesmo 
ano que o anterior por Polacow, M. L. O. e cols., foi comparada, através 
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de análise histológica, a permeação cutânea de um fármaco através de 
algumas formas diferentes de aplicação, entre elas, a aplicação de gel 
incorporado ao medicamento seguida de massagem até causar hipere-
mia e aplicação prévia de gel incorporado ao medicamento seguido de 
ultra-sonoterapia, ou seja, comparou-se a absorção do medicamento 
utilizado isoladamente com a absorção potencializada posteriormente 
pelo ultra-som. Dessa forma, chegou-se à conclusão que a utilização 
do medicamento seguida de tratamento da pele com ultra-som é mais 
efetiva que a aplicação apenas do medicamento. Podemos perceber que 
nos dois recentes estudos a ordem de colocação do medicamento foi al-
terada, sendo que, no primeiro estudo houve o pré-tratamento da pele 
com o ultra-som e no segundo, o ultra-som foi utilizado somente após 
a administração do medicamento. Cabe ressaltar que, nos dois estudos 
concluiu-se que o ultra-som é um ótimo potencializador no que diz res-
peito à entrega de drogas através da pele.

Desse modo, podemos perceber que, devido à quantidade de vari-
áveis que podemos encontrar na utilização mais correta do ultrasom, o 
conhecimento e a discussão sobre formas mais efetivas e novas técnicas 
de aplicação são de suma importância.

Na literatura disponível, existe pouco interesse no objetivo de ava-
liar uma melhor técnica de aplicação da fonoforese, no que diz respeito 
à ordem na qual se utiliza os elementos; medicamento e aparelho de 
ultra-som. Creio ser bastante relevante que se coloque a seguinte hipó-
tese: se alterarmos a ordem na qual utilizamos o medicamento em re-
lação ao ultra-som poderemos encontrar diferentes níveis de absorção 
transcutânea do medicamento durante a prática da fonoforese.

Ainda dentro dessa perspectiva, podemos citar três diferentes for-
mas de aplicação da fonoforese que se diferem no que diz respeito à 
ordem na qual são utilizados o aparelho de ultra-som, o hidrogel e o 
medicamento:

Técnicas de Aplicação
Técnica 1.
a ) Preparação do local da pele a ser tratado (tricotomia e assep-

sia).
b) Aplicação do medicamento, na forma de gel, sobre a superfície 

da pele a ser tratada espalhando-o de forma uniforme.
c) Aplicação do ultra-som sobre o medicamento em gel (com in-

tensidade, tempo de aplicação e freqüência previamente esta-
belecidas) até que o medicamento seja totalmente absorvido.
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Técnica 2.
a) Preparação do local da pele a ser tratado (tricotomia e assepsia).
b) Aplicação do ultra-som utilizando o hidrogel como meio de aco-

plamento (com intensidade, tempo de aplicação e freqüência 
previamente estabelecidas) com o intuito de preparar a pele 
para receber o medicamento.

c) Aplicação do medicamento em gel sobre a área previamente tra-
tada com o ultra-som promovendo sua total absorção através 
de massagem de fricção.

Técnica 3.
a) Preparação do local da pele a ser tratado (tricotomia e assep-

sia).
b) Aplicação do medicamento em gel sobre a área a ser tratada 

promovendo sua total absorção através da massagem de fric-
ção.

c) Aplicação do ultra-som utilizando o hidrogel como meio de aco-
plamento (com intensidade, tempo de aplicação e freqüência 
previamente estabelecidas).

CONCLUSÃO
Conclui - se com este estudo que a fonoforese é uma prática bas-

tante pesquisada no que diz respeito a sua aplicação e funcionalidade 
clínica em relação ao tratamento de patologias. Em contra partida, não 
se tem dado a devida atenção à busca de uma solução para o ques-
tionamento a respeito de qual seria a ordem mais efetiva de se usar o 
medicamento e o aparelho de ultra-som durante a prática do recurso 
em questão, portanto, mais estudos devem ser realizados tendo como 
enfoque principal diferentes formas de aplicação da fonoforese.

Parece-nos que novas investigações são necessárias a fim de es-
tabelecer as condições ideais para o uso da fonoforese, com base em 
métodos confiáveis e de acordo com as condições tecnológicas atuais, 
já que muitos dos trabalhos realizados anteriormente, especialmente 
os mais antigos, não contavam com os recursos atuais nem com as 
necessidades de informações requeridas na atualidade (Parizotto, . A., 
et al, 2003).

Corroborando com a perspectiva do presente estudo, trouxemos 
três diferentes formas de aplicação da fonoforese alterando-se a ordem 
de aplicação do medicamento e do aparelho de ultra-som; na tentativa 
de levantar maiores hipóteses sobre esse assunto.
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LOMBALGIA X ESPORTE

Cláudia Cunha Gomes do Couto*

PALAVRAS-CHAVES: Lombalgias, Lesões, Esportes

Introdução
Oitenta por cento da população mundial sofre de dor nas costas, 

em alguma época, provavelmente na região lombar, três vezes mais fre-
qüentemente do que a dor na parte superior do dorso. A região lom-
bar da coluna vertebral é a parte mais susceptível a lesões desportivas. 
(Rasch 1991).

A sobrecarga do sistema musculoesquelético em resposta à inten-
sa atividade física, durante o treinamento, às competições ou apresen-
tações, exige do corpo níveis de força muscular, de amplitude articular 
e transferência de peso muito acima dos fisiológicos. Os movimentos 
corporais no esporte sofrem mudanças inesperadas e, quando são as-
sociados a interrupções rápidas, bruscas e de grande impacto, podem 
levar a perda de acomodação das estruturas osteoarticulares e mioten-
dinosas. (Fisioterapia Brasil 2004). De acordo com Arnheim (2002), as 
causas habituais nos atletas são uso excessivo, que produz distensões 
e/ou entorses dos músculos e ligamentos pós vertebrais.

Nos desportos, os problemas nas costas resultam mais freqüen-
temente de causas congênitas ou idiomáticas. Entretanto, é muito co-
mum constatar-se que os atletas com dorsalgia persistente exibem con-
dições adquiridas ou predisponentes responsáveis por sua dor. ( Sharkey 
1997)

A maioria das lesões relacionadas ao esporte ocorre nos tecidos mo-
les. (Kottke 1994). Com freqüência é o movimento inesperado ou 
protegido que acarreta um episódio súbito de dorsalgia. Se existem 
fatores predisponentes, uma provocação muito pequena consegue 
desencadear o surgimento súbito de dorsalgia. Finalmente a posição 
inadequada ao levantar pesos e a fadiga podem causar dores na co-
luna lombar. Os esforços que impõem grande sobrecarga à coluna 
vertebral submetem o atleta a maior risco de dano vertebral sinto-
mático. (Sharkey 1997).

* Fisioterapeuta graduada pela Faculdade Cidade de João Pinheiro - FCJP.
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De acordo com Gold (1993), os defeitos mecânicos das costas são 
causados principalmente por textura defeituosa, obesidade ou mecâni-
ca corporal inadequada, o que podem afetar o desempenho do atleta 
nos desportos. As forças traumáticas produzidas nos desportos, tanto 
direta quanto indiretamente, podem resultar em contusões, entorses, 
distensões e/ou fraturas. Às vezes, até mesmo lesões insignificantes po-
dem transformar-se em codições crônicas e recidivantes, que podem 
ter sérias implicações para o atleta. As lesões mais freqüentes observa-
das na coluna vertebral lombossacra são: as musculares e ligamentares, 
fraturas, doenças dos discos intervertebrais, a espondilólise e espon-
dilolistese. Todavia distúrbios de transição lombossacra e articulações 
sacroilíacas podem desencadear dor lombar. ( Cohen 2003 ).

A coluna vertebral fornece sustentação para a postura ereta, cons-
titui uma manga protetora, porém flexível, para a delicada medula es-
pinhal, assegura locais para fixação de músculos e serve para transferir 
e atenuar cargas da cabeça e do tronco para os membros inferiores e 
vice-versa. (Rasch 1991; Kisner 1998)

A coluna possui 33 vértebras que estão , divididas em cinco regi-
ões: cervical, torácica, lombar, sacral e coccígea. Entre cada uma das 
vértebras estão os discos intervertebrais fibrocartilaginosos, que atu-
am de forma a absorver os choques ou impactos impostos à coluna. 
(Kapandji 2000). Consiste de quatro curvas: cifótica (região torácica 
e sacra), lordótica (regiões cervical e lombar). Cálculos determinaram 
que uma coluna vertebral com três curvas pode suportar mais forças 
compressivas que uma coluna retificada (Andrews et ali, 2000; Kisner, 
1998). Essas curvas neutralizam-se possibilitando o equilíbrio da coluna 
(Cohen, p. 83). As curvaturas também são importantes para distribui-
ção de peso, evitando sobrecarregar áreas específicas e distribuindo as 
forças compressivas, aumentam a capacidade de absorção de energia e 
a flexibilidade (Cohen 2003).

Cada vértebra consiste em um arco neutral que passa a medula 
espinhal e vários processos proeminentes, que servem de inserção para 
músculos e ligamentos. Com exceção da primeira e da Segunda vérte-
bra cervicais, cada vértebra possui um processo espinhoso e dois trans-
versos, para a inserção muscular e ligamento. Além do movimento nas 
articulações existentes entre os corpos das vértebras. (Prentice 2002)

As vértebras lombares são caracterizadas por grandes corpos verte-
brais ovóides, com pedículos largos, pilares articulares, processos trans-
versos relativamente pequenos e processos espinhosos quadrangulares. 
Os pedículos são principalmente responsáveis pelo canal vertebral trian-
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gular ou em forma de trevo. Os ângulos laterais agudos do canal são 
estreitos, formando um potencial problema de estenose para as raízes 
nervosas que atravessam o pedículo, para sair do forâmen interverte-
bral. Na região lombar, as facetas estão tipicamente no plano sagital, 
com alguma curvatura no plano frontal, embora possam ocorrer varia-
ções no formato e orientação, permitindo alguma inclinação para frente 
e para trás e para o lado, mas limitando a rotação exceto nos segmentos 
lombares inferiores. No final da amplitude de inclinação para frente, as 
superfícies das facetas no plano frontal se aproximam e dão estabilida-
de contra movimentos adicionais. Na posição ereta, a inclinação lateral 
ocorre para o lado com a rotação na direção oposta. Quando inclinado 
para frente, a inclinação lateral e rotação das vértebras ocorrem juntas 
na mesma direção. ( Kisner, 1998) A angulação da coluna vertebral na 
junção lombossacra é acentuada em pé, e a articulação é submetida 
a bastante cisalhamento anterior pelo peso corporal superposto. Esta 
articulação é reforçada por fortes ligamentos iliolombares de L4 a L5 e 
por ligamentos sacrolombares, os quais restringem principalmente mo-
vimentos de encurvamento lateral, mas também limitam a flexão, ex-
tensão e rotação. A orientação quase no plano frontal das articulações 
facetárias de L5 a S1 impede excessivo cisalhamento anterior da quinta 
vértebra lombar. Variações anatômicas que enfraquecem a articulação 
podem permitir à vértebra lombar deslizar para frente sobre o sacro 
(espondilolistese). (Smith 1997).

Os ligamentos são estruturas fibrosas não-contráteis que se en-
contram ao longo de toda a coluna. Alguns também apresentam locali-
zação em éreas específicas da coluna. Todos os ligamentos apresentam 
um suprimento sangüíneo pobre, mas um bom suprimento nervoso. ( 
Gold 1993) A função dos ligamentos é prover resistência elástica que 
permita o movimento normal da articulação enquanto previne movi-
mentos anormais. ( Kottke 1994).

O Ligamento Longitudinal Anterior estende-se do occipício ao sa-
cro e está aderido aos corpos vertebrais anteriores e seus discos, crian-
do um apoio para ambas as estruturas. ( Gold, 1993). A função desse 
ligamento é conter a separação anterior dos corpos vertebrais durante 
a extensão e estabilizar a lordose lombar. O Ligamento Longitudinal 
Posterior começa em C3 e se estende até o sacro, situado no interior do 
canal vertebral, (Cohen 2003). À medida que desce, ele gradualmente 
se estreita. Na flexão, o LLP torna-se tenso. Esses ligamentos sustentam 
os fluidos dentro do corpo vertebral durante a inclinação anterior e 
aumentam a capacidade dos corpos vertebrais de suportar as forças 
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compressivas. (Gold, 1993). O Ligamento Amarelo é elástico e protege o 
canal medular da invasão dos tecidos nos movimentos de flexão. (Gold, 
1993) e conecta as bordas das lâminas das vértebras adjacentes. Con-
tribui para formar o limite posterior do forame intervertebral (Cohen, 
2003). O Ligamento Interespinhoso é frouxo o suficiente para permitir 
flexão completa. Está localizado entre os processos espinhosos adjacen-
tes. O Ligamento supra-espinhoso é frouxo e serve para limitar a flexão 
segmentar, localizado acima dos processos espinhosos adjacentes. É o 
mais superficial dos ligamentos da coluna e o mais distante do eixo 
de flexão. (Gold, 1993). Ele é auxiliado em sua capacidade de resistir à 
flexão da coluna pela porção espinhal do músculo eretor da coluna. O 
conjunto desses ligamentos assegura uma união extremamente sólida 
entre as vértebras, dando uma grande resistência à coluna vertebral. 
(Weineck, 2003). Ainda na região lombar apresentam-se 2 ligamentos 
principais: o Ligamento Iliolombar e a fáscia toracolombar. Os ligamen-
tos iliolombares estão localizados em L5, e algumas vezes em L4, com 
inserção do processo transverso até a porção interna da crista ilíaca 
logo acima da espinha ilíaca póstero superior (EIPS). Os ligamentos ilio-
lombares, que estão localizados posterior, inferior e lateralmente, ser-
vem para estabilizar os segmentos L4 e L5 durante a flexão e rotação. 
Na flexão, os ligamentos vão se tornando tensos à medida que se apro-
ximam da amplitude total.  Na rotação, o lado oposto torna-se tenso. 
Os ligamentos iliolombares têm sido identificados como adaptações do 
músculo quadrado lombar, que resiste às forças de cisalhamento no 
nível L4 – L5 e L5 e S1. (Gold 1993).

A fáscia toracolombar reforça o sistema ligamentar posterior atra-
vés da orientação de suas fibras e inserções na coluna lombar e região 
pélvica. A tensão passiva na camada posterior da fáscia ocorre inclina-
ção para frente da coluna lombar sobre a pelve ou com a inclinação pos-
terior da pelve. A tensão crescente suporta a vértebra lombar inferior 
através da estabilização contra os momentos de flexão. A fáscia toraco-
lombar também provê estabilidade dinâmica ao tronco em conjunção 
com suas inserções musculares. (Kisner, 1998) A musculatura da coluna 
vertebral desempenha importante função na manutenção da estabili-
dade, equilíbrio e auxilia nos movimentos dos membros. Os músculos 
espinhais também participam nos mecanismos de absorção de choque, 
aliviando a coluna de grandes cargas, além de possuir ação protetora 
durante o trauma na prática esportiva. (Cohen, 2003 ).

Os músculos responsáveis pela flexão do tronco são oblíquos ex-
ternos, oblíquos internos e reto abdominal. Os músculos rotadores do 
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tronco são oblíquos internos e oblíquos externos, multifídios e semies-
pinhal.

Os músculos flexores laterais do tronco são os oblíquos internos 
e externos, reto abdominal, eretor da coluna, multifídios e quadrado 
lombar. Os músculos extensores do tronco são quadrado lombar, multi-
fídios, semi-espinhal, eretor da coluna e interespinhais. (Cohen, 2003).

Durante o percurso da evolução da espécie humana, a partir dos 
pré-hominídios, a passagem da posição quadrúpede `a posição bípede 
levou à retificação e depois à inversão da curvatura lombar, inicialmente 
côncavo para a frente; desse modo apareceu a lordose lombar côncava 
para trás. De fato, a retroversão pélvica não “absorveu” totalmente o 
ângulo de retificação do tronco; ainda persiste um certo ângulo que a 
curvatura da coluna lombar deve anular. Assim, se explica essa lordose 
lombar que, por outra parte, varia segundo os indivíduos, dependendo 
do grau de anteversão ou de retroversão da pelve. (Kapandji, 2000).

Do ponto de vista biomecânico, a coluna é uma das regiões mais 
complexas do corpo humano. É composta por vários ossos, articula-
ções, ligamentos e músculos, todos eles envolvidos no movimento da 
coluna. (Prentice, 2002). O movimento articular da coluna vertebral é 
função dos discos intervertebrais e das articulações zigoapofisárias pla-
nas. A orientação da articulação entre os processos articulares nos pla-
nos horizontal e vertical determina o tipo e magnitude do movimento 
permitido para qualquer unidade vertebral. (Rasch, 1991; Smith et all, 
1997). Os discos intervertebrais protegem as articulações facetárias da 
lesão de compressão e permitem bem como limitam os movimentos das 
vértebras. ( Smith et all, 1997).

A estrutura da coluna permite um alto grau de flexibilidade, para 
frente e para os lados, porém a mobilidade é limitada para trás. Os 
movimentos da coluna vertebral são: flexão e extensão, flexão lateral 
para a direita e para a esquerda. O grau de movimento difere nas várias 
regiões da coluna vertebral. O movimento entre qualquer conjunto de 
vértebras é extremamente limitado e consiste de um pequeno grau de 
deslizamento. (Adrews et all, 2000).

Qualquer movimento da coluna vertebral como uma unidade é 
função de uma série de segmentos de movimento. A variação entre 
indivíduos é tão grande que é difícil definir valores “normais”, embora 
a amplitude de movimento esteja altamente relacionada com a idade e 
com o sexo. (Rasch, 1991).

As violações habituais dos princípios da boa mecânica corporal 
ocorrem em muitos desportos e produzem deficiências anatômicas que 
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submetem o corpo a uma sobrecarga muscular e ligamentar anormal e 
constante. (Arnheim, 2002; Prentice, 2002 ).

As anomalias do desenvolvimento ósseo representam a causa sub-
jacente de muitos problemas das costas nos desportos. As causas mais 
comuns dessas anomalias são o comprometimento excessivo do pro-
cesso transverso da quinta vértebra lombar, o fechamento incompleto 
do arco neural, falta de equivalência dos processos espinhosos, ângulos 
lombosacros ou facetas articulares atípicas e fechamentos incompletos 
das lâminas vertebrais. Todas essas anomalias podem produzir fraqueza 
mecânica, o que torna as costas propensas a uma lesão quando são 
submetidas a sobrecargas posturas excessivas.

Os defeitos mecânicos das costas são causados principalmente por 
textura defeituosa, obesidade ou mecânica corporal inadequada, o que 
podem todas afetar o desempenho do atleta nos desportos.

As forças traumáticas produzidas nos desportos, tanto direta 
quanto indiretamente, podem resultar em contusões, entorses, disten-
sões e/ou fraturas. Às vezes até mesmo lesões insignificantes podem 
transforma-se em condições crônicas e recindivantes, que podem ter 
sérias implicações para o atleta. (Arnheim, 2002; Prentice, 2002)

A fáscia toracolombar e a fáscia interposta que recobre os mús-
culos profundos da região lombar têm sido identificados como forma-
dores de uma série de compartimentos na região lombar ao longo do 
seu comprimento. Esses compartimentos podem ficar cheios de fluidos 
durante uma lesão e dar origem aos achados de uma lombalgia por 
estiramento agudo. O aumento da pressão causado pelo acúmulo de 
líquido irá criar uma condição de isquemia na região, que promove a 
necrose tecidual e destruição do receptor, que é essencial para o feed-
back lombar. O acúmulo de fluido no compartimento também pode dar 
a aparência de que houve um espasmo muscular ou tensão muscular 
prévia na coluna. (Gold, 1993). 

As lesões discais são muito comuns em atletas, sendo divididas em 
degeneração discal, hérnias de disco e lesão traumática do disco inter-
vertebral. (Cohen 2003)

A degeneração dos discos intervertebrais é devida à solicitação 
exagerada relacionada com as práticas dos esportes ou com outros me-
canismos de compressão ou de cisalhamento; resulta em diminuição da 
altura dos discos intervertebrais, diminuição essa devida ao desgaste. 
(Weineck, 2003). O estreitamento permanente do espaço discal inter-
vertebral representa o estágio tardio da doença discal degenerativa. A 
perda da mobilidade normal na coluna lombar é detectável clinicamen-
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te. (Salter 1985) Por sua vez o achatamento dos discos resulta em dimi-
nuição do estado de tensão dos ligamentos longitudinais e em afrou-
xamento do respectivo segmento. Esses processos levam à mudança de 
posição dos corpos vertebrais, a qual se acompanha quase sempre de 
diminuições da luz dos forames de conjugação e, portanto, de compres-
são e irritação das raízes nervosas que os atravessam, manifestando-se 
por estados dolorosos de vários tipos. (Weineck, 2003).

Na Biomecânica de certos esportes, como o atletismo, a ginástica 
olímpica, o golf, a lordose lombar sofre uma alteração mais acentua-
da, aumentando a oscilação da flexão, o que pode gerar mudanças na 
lordose normal e lesões degenerativas do disco intervertebral. Outro 
esporte propenso a lesões degenerativas do disco intervertebral é o le-
vantamento de peso, assim como em esportes em que o impacto ao 
solo ocorra de forma abrupta. O disco intervertebral absorve o impacto 
distribuindo a energia radialmente pelo ânulo fibroso; a torção pode 
produzir ruptura e extrusão do disco. Ainda, alterações morfológicas no 
disco, como degeneração e perda da viscoelasticidade, levam a altera-
ções da cinemática da coluna. A movimentação anormal gera, então, o 
processo inflamatório e, subseqüente, dor. (Cohen, 2003).

Os discos intervertebrais na região lombar experimentam uma 
maior incidência de prolapso de disco que qualquer outro segmento da 
coluna vertebral. Uma protusão de disco, como em qualquer outra área 
do tronco, pode comprimir as raízes nervosas que deixam a medula es-
pinhal, criando entorpecimento, formigamento ou dor nos segmentos 
adjacentes do corpo. A dor ciática é uma dessas condições. Nesse caso, 
o nervo ciático é comprimido, irradiando a dor para baixo pela lateral 
do membro inferior. (Hamil, 1999).

As Lesões Traumáticas do disco intervertebral estão relacionadas 
com queda de altura, principalmente quando o paciente cai sentado. A 
dor referida pelo atleta tem um componente relacionado com o espas-
mo da musculatura paravertebral, porém o principal componente está 
relacionado com a dor discogênica, causada pela lesão do ânulo fibro-
so, que é inervado por fibras do sistema simpático. A ciatalgia referida 
no trauma agudo do disco intervertebral ocorre quando há compressão 
mecânica pelo fragmento herniário, ou simplesmente pelo processo in-
flamatório próximo à raiz nervosa (Cohen) fazendo com que o paciente 
tenha sintomas subjetivos de dor, dormência, ou formigamento ao lon-
go da distribuição nervosa específica. As raízes mais comumente afeta-
das são L5 e S1, abaixo do pedículo de L5. (Weinsten, 2000).

A coluna lombar está exposta à instabilidade e listeses. A instabi-
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lidade é considerada quando a movimentação torna-se anormalmente 
alterada, em geral por perda dos mecanismos estabilizadores. A instabi-
lidade de um ou mais segmentos lombares têm com freqüência conhe-
cimento de uma dor crônica e intermitente ao nível lombar, agravada 
pela excessiva atividade e aliviada pelo repouso. A dor profunda pode 
ser sentida ao nível do segmento instável, ou referida ao nível das ná-
degas. Pode ainda existir espasmo muscular protetor na região lombar. 
(Salter, 1985). As listeses que são observadas com freqüência no atletis-
mo, em provas de salto em altura, ginástica olímpica tendo sua origem 
na degeneração da articulação facetaria, configurando-se como proces-
so de deslocamento de uma vértebra sobre a outra. (Cohen, 2003).

A persistência da dor lombar sem sinais clínicos de compressão ra-
dicular, pode ser indicativo de fratura por fadiga do istmo vertebral, ca-
racterizando a espondilólise traumática, geralmente na quinta vértebra 
lombar. O istmo vertebral é a região mais vulnerável aos microtraumas 
repetitivos que ocorrem nas várias atividades físicas de um paciente em 
crescimento. (Cohen, 2003).

Os atletas envolvidos com esportes que exigem movimentos de 
rotação repetitiva, extensão ou flexão acentuadas, como judô, ginástica 
olímpica, lutas, levantamento de peso, futebol americano e esportes 
que exigem saltos, têm maior incidência de espondilólise, chegando a 
níveis que variam de 11% a 63%. Há uma predisposição familiar, porém 
não há comprovação de fatores genéticos, colocando em dúvida se a 
espondilólise ocorre devido a fatores traumáticos, ou se o atleta já tem 
predisposição para essa lesão. A espondilólise afeta usualmente a quin-
ta vértebra lombar, causando dores, que pioram com as corridas e as 
quedas e melhoram com a flexão do tronco e repouso. O mecanismo 
mais freqüente de lesão é a hiperextensão, geralmente causada pelo im-
pacto contra o solo nas saídas dos aparelhos ou mecanismo de torções 
durante os exercícios, como os parafusos. Outros fatores predisponen-
tes para as dores lombares são hiperlordose lombar e os desequilíbrios 
musculares. Entre atletas olímpicos, encontram-se 63% de ginastas com 
alterações, comprovando-se que, quanto mais longo e exaustivo o trei-
namento, maior será a sobrecarga na coluna vertebral.

Segundo Hutchinson, a dor lombar é a queixa mais frequente em 
atletas de ginástica rítmica (24%), geralmente secundária a movimentos 
repetitivos de hiperextensão, como o movimento de ponte, em que os 
atletas menos experientes realizam fulcro de movimento nas vértebras 
lombares, principalmente nas articulações interfacetárias, para realizar 
o retorno à posição ortostática, por meio da elevação das pernas. (Co-
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hen, 2003).
Segundo Kendall e McCreary (1995), existem dois mecanismos 

para a distensão típica da musculatura lombosacra nas atividades des-
portivas. O primeiro acontece em virtude de uma extensão – contração 
brusca de uma coluna sobrecarregada, habitualmente em combinação 
com rotação do tronco. O segundo é a distensão (sobrecarga) crôni-
ca associada comumente com uma postura defeituosa, que envolve 
uma lordose lombar excessiva, ocorrendo compressão indevida poste-
riormente sobre as vértebras e as facetas articulares, e tensão sobre 
o ligamento longitudinal anterior na área lombar. Entretanto, outras 
posturas, tais como a com o dorso excessivamente curvado ou escoliose 
também podem predispor o atleta para a distensão. (Arnheim, 2002; 
Prentice, 2002; Kendall, 1995).

A dor miofascial é comum na região lombar e envolve bainhas 
musculares e tendões que foram distendidos como resultado de algum 
trauma mecânico ou espasmo reflexo no músculo. A solicitação muscu-
lar na região lombar também se relaciona com altas tensões criadas ao 
fazer um levantamento estando abaixado.

Espasmos musculares que perdurem por um período prolongado irão 
produzir uma dor difusa na região lombar. Do mesmo modo, uma 
dor difusa pode ser causada por posturas distorcidas mantidas por 
longos períodos de tempo. Os músculos fadigam-se, os ligamentos 
são sobrecarregados, e o tecido conectivo pode inflamar como resul-
tado de um mal posicionamento postural. (Hamil ,1999).

Um local comum para lesão na região lombar é ao longo da cris-
ta ilíaca. É o local onde as forças convergem ao redor da inserção da 
metade lateral da fáscia lombodorsal (lombossacra), quadrado lombar, 
eretor da espinha e ligamento iliolombar. A lesão nessa região frequen-
temente ocorre com quedas e sobrecargas repetidas durante movimen-
tos de levantamento e torção. (Kisner, 1998).

As distensões ou entorses repetidas na região lombosacra podem 
fazer com que os tecidos de apoio percam sua capacidade de estabilizar 
a coluna vertebral e, dessa forma, acabam produzindo frouxidão teci-
dual. Após episódios repetidos, o atleta pode desenvolver o que se de-
nomina lombalgia crônica. A lombalgia recidivante ou crônica pode ter 
muitas causas possíveis, incluindo alinhamento inadequado das facetas 
vertebrais; doença discogênica ou compressão das raízes nervosas, que 
podem todos resultar em dor. Gradualmente, esse problema poderia 
evoluir para fraqueza muscular e deteriorização da sensibilidade e dar 
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respostas reflexas. Quanto mais velho for o atleta, mais propenso será 
a desenvolver lombalgia crônica. Uma condição aguda do dorso repre-
senta o clímax de uma degeneração progressiva de longa duração que 
é agravada ou acentuada por flexão, extensão ou rotação bruscas. (Ar-
nheim, 2002; Prentice, 2002 ).

Fraturas da coluna lombar são raras em atletas devido à grande 
proteção muscular presente na região lombar. A energia para causar 
fratura vertebral deve ser intensa, estando geralmente relacionada a 
esportes de alta velocidade como automobilismo, motociclismo e es-
portes de inverno. (Cohen, 2003).

As alterações degenerativas das articulações sacroilíacas podem 
desencadear dor lombar incapacitante em atletas, prejudicando a prá-
tica esportiva. Essas lesões eram consideradas muito raras, porém exis-
tem relatos que a disfunção das articulações sacroilíacas é um problema 
comum em atletas de elite, embora sua abordagem seja pouco discuti-
da na literatura médica. Essa lesão ocorre pela sobrecarga nos membros 
inferiores, que é transmitida para a região pélvica em esportes de gran-
de impacto e longa duração, como a maratona. 

A presença de megapófise é geralmente assintomática na popula-
ção em geral. Porém a fusão unilateral entre o processo transverso da 
vértebra L5 e o sacro também pode desencadear dor lombar, que ocorre 
no lado contralateral da fusão, devido à instabilidade e mobilidade uni-
lateral na transição lombossacra. (Cohen, 2003).

Qualquer lesão resultante da prática de uma atividade física ou 
de um esporte competitivo ocorre como resposta a uma atividade ina-
dequada de forças, de modo que é essencial conhecer profundamente 
os fatores biomecânicos envolvidos na gênese básica desses tipos de 
lesões. (Deliberato, 2002).

O estudo da coluna vertebral no esporte inicia-se pela análise das 
características do esporte praticado. A observação do contato e, impac-
to tem importante função para análise do risco de lesão em cada prática 
esportiva. (Cohen, 2003). Em todos os casos de deformidade postural, 
o treinador atlético deve determinar a causa e tentar corrigir a condição 
através de exercícios apropriados de força e de mobilização. (Aenheim, 
2002).

As medidas preventivas devem incluir o preparo adequado dos 
aspectos físicos e mentais, o uso de roupas e calçados adequados, o 
conhecimento acerca dos fatores climáticos, alimentação equilibrada, 
com ingestão de grande quantidade de líquidos diariamente, repouso 
adequado nos períodos entre os jogos e competições, análise das con-
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dições das superfícies em que o esporte será praticado, biotipo coerente 
com o esporte, proteção das áreas mais suscetíveis a lesões específicas, 
prática de atividades físicas compensatórias, obediência às orientações 
técnicas e às regras específicas de cada esporte em particular, dentre 
outras. (Deliberato, 2002).

Para empreender um programa de preparação física é necessário 
ter definidas as qualidades físicas básicas, que são; força motora, resis-
tência aeróbica e flexibilidade. (Hernandes, 2002). O fisioterapeuta que 
atua na área esportiva não deve se esquecer de que o conhecimento do 
nível de preparo físico do atleta não é tudo em relação à preocupação 
contra lesões esportivas. O índice de ansiedade e preparo psicológico 
do atleta, também devem ser considerados na análise e no programa 
de trabalho. O aquecimento visa a obtenção do estado ideal psíquico 
e físico, a preparação cinética e coordenativa e a prevenção de lesões. 
O aquecimento geral deve possibilitar um funcionamento mais ativo 
do organismo como um todo. O aquecimento específico, ao contrário 
do aquecimento geral, consiste de exercícios específicos para uma mo-
dalidade. O aquecimento geral deve sempre preceder o específico para 
elevar a temperatura corporal, aumentar a freqüência cardíaca e respi-
ratória além dos efeitos na prevenção de lesões e acidentes. (Sharkey, 
1997). O aquecimento geral resulta em uma redução da resistência elás-
tica e da resistência de atrito. A musculatura, os ligamentos e tendões 
tornam-se elásticos em função de um aumento da temperatura. Deste 
modo os músculos ficam menos suscetíveis a lesões ou rupturas duran-
te movimentos que sobrecarregam o aparelho motor ativo e passivo. 
O aquecimento geral também aumenta a resistência das articulações 
aumentando a produção de líquido sinovial e provocando um espes-
samento da cartilagem hialina, que se torna mais resistente à força e à 
pressão. (Weineck, 2003).

O desaquecimento é tão importante quanto o aquecimento. A in-
terrupção abrupta da atividade vigorosa leva ao acúmulo do sangue, 
circulação lenta e remoção lenta de resíduos. O resfriamento ajuda a 
baixar a temperatura do corpo, continuando o bombeamento dos mús-
culos nas veias, auxiliando a circulação na remoção de resíduos meta-
bólicos. (Sharkey, 1997).

Alguns dos erros mais comuns do treinamento incluem o super-
treinamento, o treinamento insuficiente, a utilização de exercícios e de 
intensidade da taxa de trabalho não específicos ``a modalidade espor-
tiva, a falha no planejamento dos programas de treinamento antes de 
uma competição. (Powers, 2000).
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Conclusão
A região lombar é a parte da coluna vertebral mais suscetível a 

lesões desportivas, devido a grande sobrecarga sofrida pelas suas es-
truturas durante a prática esportiva. As lesões podem resultar em dis-
tensões, entorses, degenerações, fraturas, lesões discais, dentre outras, 
que podem ou não, estar associadas a anomalias, defeitos mecânicos e 
traumas. Medidas preventivas devem ser tomadas a fim de evitar o risco 
de lesões ou mesmo minimizar o quadro destas, sendo necessário um 
conhecimento profundo por parte do treinador dos fatores biomecâni-
cos que podem resultar em lesões, e das técnicas corretas específicas a 
cada esporte além das necessidades individuais de cada atleta.
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ESTUDO DA SÍNDROME COMPRESSIVA DO 
TENDÃO SUPRAESPINAL EM ATLETAS DO 
VOLEIBOL COMPETITIVO SOB A VISÃO DA 

FISIOTERAPIA

Eliana da Conceição Martins Vinha*

PALAVRAS-CHAVE: Voleibol, Manguito Rotador, Supra-Espinal, Lesões

INTRODUÇÃO

Este artigo apresenta uma revisão bibliográfica sobre a síndrome 
compressiva do tendão supra-espinal. Tais lesões, na maioria das vezes, 
ocasionadas no voleibol por repetições de gestos como o bloqueio, sa-
ques e cortadas levam o atleta a expor com muita freqüência as estru-
turas do ombro. Por esse motivo o voleibol é uma atividade esportiva de 
grande variabilidade de lesões. Ao final deste estudo conclui-se que a 
intimidade e a complexidade das relações entre os tendões do mangui-
to rotador, a cápsula articular, a membrana sinovial e as bursas dificul-
tam a identificação isolada ou concomitante das estruturas lesionadas 
do ombro.

O vôlei foi criado em 1895, pelo americano William G. Morgan, 
então diretor de educação física da Associação Cristã de Moços (ACM) 
na cidade de Holyoke, em Massachusetts, nos Estados Unidos. 7, 10 O 
voleibol vem despontando como um esporte extremamente popular em 
todo mundo. A relação da incidência de lesões graves são relativamente 
baixas, porém é o esporte com maior incidência de lesão associada.13.

Uma das características marcantes desse esporte é a falta de con-
tato direto entre os atletas de equipes opostas. As lesões são, então, 
atribuídas aos movimentos vigorosos realizados pelos braços, aos saltos 
e aos ‘mergulhos’ durante os treinos e os jogos. 41 O jogador além de 
ter que perceber todo movimento adversário, deve ainda antecipar a di-
reção e a velocidade da bola, reagir rapidamente aos diversos estímulos 
para decidir as jogadas.19.

Os membros superiores possuem a cintura escapular que fixa a 
articulação do ombro ao tronco, estabelecendo a ligação entre este e 

* Fisioterapeuta graduada pela Faculdade Cidade de João Pinheiro – FCJP.
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o braço, além de servir de inserção para os músculos que participam 
funcionalmente para que este possa movimentar-se. 23. 46

O ombro é mais do que a somatória de apenas essas articulações, 
é um sistema intricado de ossos, músculos, tendões, ligamentos e de 
bursas que trabalham em harmonia precisa entre si. Essa estrutura é 
composta por várias articulações e cada uma contribui para cada movi-
mento do braço. Citaremos as três principais: glenoumeral, acromiocla-
vicular e esternoclavicular. A articulação glenoumeral devido a sua forma 
óssea e de suas fixações passivas (cápsulas e ligamentos) pode torná-la 
instável, porém permite alta flexibilidade e amplitudes de movimentos. 
6 Esse equilíbrio entre estabilidade e mobilidade é alcançada por uma 
combinação de mecanismos particulares, como os ligamentos, que só 
apresentam importantes papéis de estabilização ao extremo do arco de 
movimento, sendo negligentes e relativamente ineficazes na maioria 
das posições funcionais 1. Na junção da articulação acromioclavicular, 
fica sobre o topo da cabeça do úmero, pode servir como restrição ós-
sea para os movimentos acima da cabeça. Na junção da articulação 
esternoclavicular ocorre o ponto de ligação do membro superior para 
o tronco, é uma articulação resistente. Todo esse complexo articular do 
ombro funcionam seguindo os variados percursos de movimentos. 17, 
21, 23, 25, 27.

Quatro músculos dessa região (supra-espinhal, infra-espinal, re-
dondo menor e subescapular), constituem em conjunto o chamado 
manguito rotador, um complexo muscular que circunda a junção do 
ombro agindo sincronicamente para estabilizar a cabeça do úmero na 
cavidade glenóide e conseguindo na maioria dos movimentos funcio-
nais, devido ao equilíbrio entre as forças de ação desse músculos. O 
manguito rotador pode sofrer lesões e enfraquecer devido as causas 
variadas, incluindo a tensão e o uso exagerado, o desuso, a atrofia, mi-
crotraumas e o processo do envelhecimento. 21, 25, 28, 36, 37, 46.

Os músculos do manguito rotador têm ação mobilizadora do úme-
ro, através dos “ligamentos ativos” articulares. O supra-espinal impede 
os deslocamentos superiores e os movimentos ânteroposteriores; o in-
fra-espinal e o redondo menor impedem deslocamentos anteriores e 
por fim o subescapular impede os deslocamentos posteriores do úmero. 
6 O músculo supra-espinal localiza-se acima da escápula, é ocultado 
pelo trapézio que cobre a porção muscular e o deltóide cobrindo seu 
tendão 37, 42 e ocupando a fossa supra-espinal, estando recoberto 
pelo trapézio – sobre uma porção muscular, e o deltóide – sobre seu 
tendão. Esse tendão apresenta intimidade com a escápula através da 
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articulação escapuloumeral, servindo para reforçála. É também classifi-
cado como rotador do ombro, fixando a cabeça umeral contra a cavi-
dade glenóide, sustentando todos os movimentos desta articulação. 35 
O músculo supra-espinal realiza a abdução do braço e é inervado pelo 
nervo supra-escapular. 45. 

Os movimentos deste complexo muscular são classificados como 
flexão, extensão (hiperextensão), abdução a 180º, adução (retorno), ro-
tação interna (medial) e externa (lateral), adução horizontal e abdução 
horizontal. A mobilidade da cintura escapular chega a quase duplicar o 
raio de ação dos braços. 27. Os músculos do ombro resultam em forças 
associadas para produzir um tipo específico de rotação. A ação combi-
nada dos músculos deltóide e manguito rotador eleva o úmero, a força 
no início da abdução à 00 e com o braço elevado a 900 obriga o deltói-
de a se modificar, de forças de cisalhamento para forças compressivas. 
Assim, uma lesão ou fraqueza muscular do supra-espinal causa perda 
do contrabalanço e permite que a força vertical do deltóide comprima 
mais os tecidos. 20. Os tendões dos músculos do manguito rotador 
fundem-se com a cápsula articular, reforçando e protegendo a articula-
ção do ombro, além de dar estabilidade devido a sua contração tônica, 
mantendo a cabeça relativamente grande do úmero dentro da peque-
na cavidade glenóide durante os movimentos do braço. O supraespinal 
funciona como estabilizador do movimento, promovendo a fixação do 
osso distal em relação ao proximal. 35. Os movimentos acima da cabeça 
são os mais rápidos e leva cerca de 0.5 segundo para serem completados 
até a soltura da bola. 3. Para a realização de um saque ou uma cortada 
é necessário que o atleta, posicione a articulação escapuloumeral em 
abdução e rotação externa (lateral). A execução final desse movimento 
de preparação, faz com que o tendão do supraespinal encurte-se, des-
locando-se para a borda lateral da espinha da escápula, pressionando 
o tendão do infra-espinal para o mesmo local. Este processo coloca o 
nervo supra-escapular em estado de compressão entre estes tendões do 
manguito rotador e a borda lateral da espinha da escápula. 2.

No voleibol movimentos repetitivos acima da cabeça impõem al-
tíssimo estresse às estruturas de apoio do ombro. A compressão do 
manguito rotador geralmente envolve o tendão supra-espinal, parti-
cularmente em atletas cujas atividades envolvem o uso repetitivo do 
braço no mesmo nível e acima de 900 de abdução do ombro. 3, 4. 
Com isso aumenta o grau de mobilidade comprometendo a estabili-
dade e aumentando a vulnerabilidade das articulações. 21. Quando o 
braço é empurrado em abdução essa estrutura pode desajustar-se. No 
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caso do supra-espinal, os movimentos articulares ficam limitados, por 
ser ele considerado um elemento articular que completa a articulação 
escapuloumeral. 6. A bainha rotatória é considerada de importância clí-
nica devido a degeneração e subseqüente estiramento do seu tendão 
de inserção ocasionando doenças um tanto freqüentes, restringindo os 
movimentos do ombro. 2.5

Todas as atividades físicas necessitam de um gasto de energia. O 
organismo responde a essa situação consumindo adenosinotrifosfato 
(ATP), que é a fonte de energia direta da contração muscular. 22, 37 Ati-
vidades que têm pique e repouso é considerado um esporte aeróbicoa-
naeróbico combinado para a produção de ATP.15, 22, 36, 43 O estudo 
dos movimentos dos jogadores demonstram numerosas atividades de 
curta duração com freqüentes trocas de intensidade. 43.. Sintetizando, 
os fundamentos do voleibol além de usar energia apropriada, utiliza 
também força resistência muscular e flexibilidade com rendimento rápi-
do e explosivo com menor fadiga. 20, 22, 28.

A fase ofensiva do voleibol é identificada em padrões de movi-
mentos chamados de “gancho-do-martelo” (coking-the-hammer) e a 
cortada. O “gancho-de-martelo” refere-se ao posicionamento prepara-
tório do corpo para o golpe na bola, onde o braço do cortador que não 
está atacando permanece acima da cabeça, esticando-se em direção à 
bola, enquanto o tronco gira lateralmente e se estende para trás. Le-
vando o braço de ataque trás em posição estendida e abduzida. 8, 40. 
A cortada inicia-se com a extensão para baixo e adução do braço não-
atacante em extensão simultânea das pernas. A extensão forçada para 
baixo e adução do braço não-atacante são importantes para o começo 
da rotação medial e flexão do tronco durante a cortada, permitindo ao 
cortador entrar em contato com a bola no ponto mais alto possível. 41 
O movimento dos braços sendo a batida da bola se realiza no ponto 
mais alto do salto e à frente do corpo. Para isso é necessário aproveitar 
os músculos do braço e músculos superiores do tronco.

Papel destacado tem o braço oposto ao da batida: ele facilita a 
extensão do tronco. Esse braço, no instante da cortada ou do saque via-
gem deve ser puxado violentamente de encontro ao peito, flexionando 
o cotovelo, enquanto o outro se estende à bola. A força e a violência 
deste fundamento é em função da velocidade do braço. 7, 8.

As lesões tendinosas no meio esportivo são muito freqüentes, pro-
blemas difíceis de se resolver tanto na evolução como na terapêutica. 
No início seria a dissociação de fibras colágenas, seguida de rupturas 
por microtraumatismos. No voleibol a musculatura do ombro obriga 
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um aumento de intensidade do úmero e tensionamento que sofre os 
tendões do manguito rotador. 12 Os músculos do manguito rotador 
ficam susceptíveis à microtraumatismos repetidos, podendo resultar 
numa lesão estrutural inflamatória que leva a edema, maior colisão, 
dilaceração ou rompimento de algum tendão. 35, 38. O ombro possui 
alto grau de mobilidade, tornando necessário um curto comprometi-
mento na estabilidade ficando o ombro altamente susceptível às lesões. 
4. Quando o atleta sofre a lesão altera todo o padrão neuromuscular e 
atividades proprioceptivas. 1.6

As lesões do ombro podem ocorrer mais durante a fase de saque, 
bloqueio e cortada 3, afetando o manguito rotador, desde tendinopa-
tias simples à ruptura total, sofrendo alterações estruturais e fisiológicas 
também da articulação da glenoumeral e a bursa subacromial. 32, 44. 
Na prática desportiva há simples e graves lesões que provoca um pro-
cesso inflamatório, dificultam a funcionalidade e interfere no aspecto 
psicológico e conseqüentemente trazem apreensão por parte de toda a 
equipe que trabalha junto ao atleta.12. Os microtraumatismos, a mus-
culatura tensa, o descondicionamento, uso excessivo e a falha no apren-
dizado do fundamento do gesto esportivo são os principais fatores para 
levar a lesões 41, causando alterações biomecânicas, com modificações 
dos padrões neuromusculares e conseqüente perpetuação de ciclos vi-
ciosos de irritação tecidual local, dor, incapacidades secundárias.

A natureza repetitiva causa irritação da articulação com o passar 
do tempo tornando-a hipermóvel em relação a sua condição estável 
normal, permitindo uma degeneração dos tecidos não-contráteis. 2. Es-
ses esforços repetitivos vão comprometendo a integridade do músculo 
junto ao trocânter maior do úmero com inflamações e, mesmo deterio-
rizações, provocando dor e hipofunção. A dor advinda desse processo 
provoca modificações na técnica desportiva e conseqüente perda da 
performance. 24.

A dor no ombro é um sintoma comum de doenças. É preciso dife-
renciar a dor por lesões ósseas, tecidos não contráteis e neuropatia. 2.6 
Não pode ser a compressão do nervo supraescapular, somente diagnós-
tico diferencial para dor no ombro. 14. O edema só afeta o infraespinal 
quando o nervo supraescapular for comprimido, ocorrendo a diminui-
ção da sensibilidade e atrofia muscular. A fraqueza muscular afeta a 
articulação glenoumeral devido a infra-espinal prover de 90% de rota-
ção externa (latera) do ombro e o supra-espinal estabilizar o úmero da 
cavidade glenóide durante e elevação. 33. Na prática as atenções maio-
res são dadas aos músculos agonistas que exercem a função e tornam 
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mais aptos e mais desgastados. Os músculos sinergistas passam a atuar 
quando os agonistas já estão comprometidos. Nesse caso, o supra-es-
pinal, que é sinergista não está preparado para assumir uma função 
primordial em determinado movimento, promovendo assim perda da 
performance. 24. A síndrome da compressão do supra-espinal pode ser 
devido a sua vascularização ser menos adequada, conseqüentemente 
sendo mais vulnerável às pressões. Freqüentemente as alterações de-
generativas e suas seqüelas produzem reações inflamatórias aguda ou 
crônica nos tecidos. 42.

Nas lesões do ombro desportista é muito freqüente a desestrutu-
ração do supra-espinal caso haja resistência à sua contração. A lesão 
dessa estrutura geralmente acontece perto da junção musculotendínea 
e resulta, dentre outros, um arco doloroso quando se tenta erguer as 
mãos acima da cabeça, ritmo escapuloumeral desoordenado, fraqueza 
nos músculos estabilizadores da escápula e da bainha rotatória, tecido 
cicatricial irritado, aderido ou contraturado 28, sensibilidade à palpa-
ção, encurtamento tecidual envolvendo a incapacidade funcional. 16. 
Quando ocorre a tendinite do supra-espinal os sinais e sintomas apare-
cem ou pioram com a realização de tarefas repetitivas com suporte de 
carga ou atividades realizadas acima do ombro em abdução. A dor é 
mais localizada a nível de deltóide com piora à noite.

Observa-se em jogadores de voleibol atrofia importante do infra-
espinal, apresentando sinais de neuropatia do supra-escapular. A tendi-
nite quando afeta o infra-espinal, a dor é na região posterior do ombro 
9, aumentando com movimentos de rotação externa e há sensibilidade 
à palpação e sinal positivo do arco doloroso. 29. Esta lesão é decorrente 
da hiperabdução da escápula com estiramento do nervo que está fixado 
ao ligamento supra-escapular podendo ainda estar associado a envolvi-
mento dos músculos rombóides sugerindo uma extensão dessa síndro-
me a outros nervos da região escapular. 2. Acontece negligenciamento 
clínico na avaliação do atleta porque o manguito rotador quando é le-
sado ocorre instabilidade do tendão do bíceps. Uma lesão do infra-es-
pinal é pouco freqüente, porém comprometedora, está aumentando a 
incidência em jogadores de voleibol. 45.

Assim sendo, este estudo tem por objetivo analisar as modifica-
ções do manguito rotador – especificamente do tendão supraespinal – 
em atletas de voleibol competitivo, embasados em revisão bibliográfica 
da anatomia, fisiologia do esporte, biomecânica, cinesilogia, ortopedia 
e traumatologia, além de informar o fisioterapeuta para que ele possa 
planejar o tratamento, seja preventivo ou de reabilitação para o atleta.
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METODOLOGIA
A revisão da literatura foi realizada através da leitura de livros e 

artigos em revista especializada em fisioterapia. Além da base de dados 
Bireme, foram consultados o Lilacs e o Medline. Foram consultados tam-
bém 01 artigo da Turquia, Inglaterra e Japão, 02 dos Estados Unidos, 03 
da Espanha e Brasil. Os comandos de palavras chave foram: volleyball, 
compressive shoulder, impingement syndrome, lesões no ombro e 04 
artigos da Enciclopédie Médic Kinésitherapie Paris-France.

DISCUSSÃO
Herbert (2003), faz as seguintes considerações sobre o esporte 

competitivo: a atividade física visa basicamente a tornar o atleta o mais 
apto possível para vencer as competições em que venha a participar, 
não se tendo, na maior parte das vezes, grandes preocupações em pre-
servar e proteger seu aparelho locomotor. Para Dantas (2003), o volei-
bol profissional possui um calendário bem elaborado, permitindo uma 
periodização tecnicamente perfeita, fazendo com que a equipe condi-
cionada diminua o risco a lesões e melhore a performance da equipe.

Dentre os anatomistas há um consenso quanto a localização da 
estrutura musculotendínea do manguito rotador, bem como a biomecâ-
nica do ombro, tanto normal quanto lesionado. Na fisiologia do esporte 
os autores referem o metabolismo aeróbico e anaeróbico na prática de 
atividades pertinentes ao voleibol.

O mecanismo de lesão é comentado dentro da ortopedia e trau-
matologia por Ribeiro (2003) e Cohen (1998) enfatizando dentro do 
voleibol maior comprometimento do músculo infra-espinal devido a 
neuropatia supra-escapular, substanciada por Ravidram (2003), que re-
lacionam ainda o envolvimento dos músculos rombóides. Apley (1998) 
e Martinolli (2003) que ainda relatam a associação da instabilidade bi-
ciptal podendo chegar à ruptura. Luo (2002) refere a fraqueza residu-
al devido à compressão do nervo supraescapular podendo impedir um 
retorno seguro à atividade desportiva. De acordo com Tengan (1993) 
esses dados sugerem íntima relação entre comprometimento do mús-
culo infra-espinal e atividade intensa da articulação do ombro, mas sem 
qualquer trauma direto.

Por outro lado, Andrews (2000), Apley (1998), Salter (1985), Mo-
ore (2001), Kisner (1998) citam o tendão do supra-espinal como sendo 
a estrutura com maior probabilidade de ser acometida devido a sua 
vascularização, biomecânica do ombro e posicionamento anatômico e, 
segundo Weinsten (2000), sofrendo compressão constante do arco co-
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racoacromial e pelo terço anterior do acrômio quando o braço é elevado 
para frente em atividades repetitivas, causando microtraumatismos. Os 
fundamentos do voleibol com a patologia em questão podem ser rela-
tadas por Herbert (2003) e Andrews (2000), ao relacionar o voleibol, no 
exato momento em que a bola sai da mão do atleta, todos os esforços 
desenvolvidos pelo aparelho locomotor para impulsiona-los geram uma 
força contrária dirigida ao próprio ombro e em especial ao músculo su-
pra-espinal. Descrevendo ainda que o atleta que participa de desportos 
com atividade acima da cabeça está propenso à frouxidão capsular, que 
contribui para a síndrome clínica designada de compressão. Além disso, 
esses atletas são susceptíveis à laceração do manguito rotados (sobre-
carga por tração). 

A relação entre a síndrome compressiva do tendão do supraespi al 
com o voleibol ainda é especulativa. Raros são os estudos e pesquisas 
em relação específica dessa estrutura com o esporte em questão. Consi-
derações são feitas por Ghirotto (1994) como sendo limitada a escassez 
de critérios adotados para a tipificação das patologias do ombro, pois 
a maioria dos relatos a respeito não qualificam todos os aspectos dos 
fundamentos do voleibol.

CONCLUSÃO
O complexo formado por ligamentos, articulações, músculos e ten-

dões do manguito rotador são passíveis de lesões. Liotta (1999) rela-
ta que na prática do voleibol movimentos repetitivos acima da cabeça 
como o saque, a cortada e o bloqueio, impõem um altíssimo estresse a 
essas estruturas. Os braços são exigidos com movimentos rápidos e for-
tes acima da cabeça aliados com repetitividade e sobrecarga no ombro, 
favorecendo assim o surgimento de doenças compressivas.

A fisioterapia visa um programa de reabilitação restaurar a ampli-
tude de movimentos e a força do ombro de maneira funcional e pro-
gressiva. Usando os recursos fisioterapêuticos necessários e respeitando 
a fase em que se encontra o processo de lesão do atleta, observando-
se suas indicações e contra-indicações, além das alterações fisiológicas 
ocorridas com tais recursos. Conforme Fansa (2003) e Albero (2000), 
caso a fisioterapia não consiga melhorar o padrão da funcionalidade e 
houver atrofia muscular é indicado processo cirúrgico.

Demarais (1995), sugere que um bom domínio da técnica permite 
maior rendimento do atleta. Qualquer material esportivo mal adaptado 
pode alterar a biomecânica. Franca (2004) e Sousa (2000) acrescentam 
que o mau condicionamento físico, treino excessivo com exercícios des-
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gastantes aumentam as forças lesivas. Portanto, não só a técnica, mas o 
terreno e o calçado são importantes para prevenir lesões.

A prevenção se mostra eficaz quando trata os fatores que favo-
recem as lesões e acrescenta que a profilaxia é o melhor mecanismo a 
curto e a longo prazo devendo ser bem dirigido, planejado, dosado e 
adaptado de acordo com as necessidades do atleta. De acordo com Bal-
taci (2003) prevenir é o melhor programa designado para as patologias 
do ombro, incluindo o condicionamento, flexibilidade e alongamento 
da musculatura.
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ESTATURA EM GINÁSTICA OLÍMPICA: BIÓTIPO 
OU CONSEQÜÊNCIA?
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PALAVRAS-CHAVE: Ginástica Olímpica, Maturação Biológica, Genética, 
Nutrição, Crescimento.

INTRODUÇÃO

Cada vez mais crianças e jovens estão em evidência no esporte 
competitivo, na ginástica olímpica. Iniciam-se os treinamentos entre 4 
e 6 anos de idade e aproximadamente aos 10 anos chegam ao topo do
esporte nacional e internacional. Levanta-se uma questão muito im-
portante: será que o treinamento aplicado aos jovens atletas está de 
acordo com sua maturação biológica, sem prejudicar a sua carreira 
futura? E especificamente na baixa estatura dos ginastas, decorre do 
biótipo, ou seja, de uma seleção natural, ou é uma conseqüência dos 
praticantes dessa modalidade esportiva? A Ginástica Olímpica é uma 
modalidade que une lances de originalidade e beleza a treinamentos 
exaustivos de repetição e altamente impactante, caracterizado como 
um esporte olímpico sistematizado por um conjunto de exercícios. Além 
das vantagens decorrentes de qualquer esporte. A Ginástica Olímpica 
proporciona: qualidade física (força, flexibilidade, agilidade, velocidade, 
coordenação motora, equilíbrio, noções de espaço e tempo e lateralida-
de); aspecto afetivo e social (socialização e desenvolvimento de traços 
de personalidade como organização, disciplina, responsabilidade, cora-
gem e solidariedade) e características cognitivas (capacidade de análise 
e desenvolvimento de memória). Porém as estruturas músculo-esque-
léticas dos atletas jovens encontram-se imaturas e, conseqüentemen-
te, predispostas a colapso da superfície articular, rupturas apofisárias, 
alterações da placa epifisária e fraturas de estresse. Estruturas essas que 
estão intimamente relacionados ao crescimento dos ginastas. Assim 
constatamos existir fatores que propiciam investigações mais precisas 
sobre a íntima relação da baixa estatura com a ginástica olímpica.

* Fisioterapeutas graduados pela Faculdade Cidade de João Pinheiro - FCJP
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No ginasta olímpico um dos fatores notórios é a baixa estatura, 
sendo poucos os estudos que a considera como causa ou conseqüên-
cia esse fenômeno. Podemos, então, considerar três pontos de grandes 
questionamentos: genética, nutrição ou atividade física.

A variação genética é o que permite o aparecimento dos extremos 
populacionais, pessoas que são dotadas de alguma característica que 
muito as afastam da média da população. E os talentos esportivos são 
um bom exemplo desse tipo de indivíduo. Algumas variáveis parecem 
ser altamente dependentes da constituição genética, como altura, peso, 
adiposidade, força muscular, velocidade e potência anaeróbia. Traba-
lhos recentes têm mostrado que a resposta de pares gêmeos monozigó-
ticos a um tipo de treinamento e dieta não foi exatamente igual, mos-
trando que o resultado de um programa de treinamento (fenótipo) não 
somente dependente de genótipo e do ambiente (treinamento), mas 
também da “sensibilidade” desse genótipo ao ambiente (treinamento). 
Essa sensibilidade ao treinamento seria medida pelo DNA mitocondrial. 
Por essa razão, como o cromossomo Y não possui DNA mitocondrial, a 
sensibilidade de treinamento de um menino (XY) é fundamentalmente 
herdada da mãe. Assim, quanto menos treinamento o potencial atleta 
tenha realizado quando da sua detecção, mais suas condições estarão 
refletindo influências genéticas igualmente importantes pai e mãe. Por 
outro lado, quanto mais o atleta tenha treinado, maior será a influência 
da mãe nos resultados de detecção, como também durante o período 
de treinamento sistemático (monitorização), refletindo a sensibilidade 
que essa maior influência da mãe na sensibilidade ao treinamento so-
mente vale no caso do filho homem (XY) e não no da filha (XX). Estudos 
com gêmeos monozigóticos (MZ) demonstraram correlações de 86% 
a 95% para altura e de 35% a 89% para pesos escolares de um a nove 
anos de idade; maiores correlações com o pico de velocidade de cres-
cimento em altura e peso (76%) apresentados por gêmeos dizigóticos 
(DZ), 0,43 a 0,48 respectivamente, assim como na idade de menarca 
(80% x 60%). Estudos revelam que a influência genética é maior na 
gordura interna que na adiposidade subcutânea, estando em torno de 
25% (GHORAYEB; BARROSl, 1999).

Na busca de talentosos ginastas, embora os fatores fisiológicos, 
psicológicos e sociais sejam igualmente importantes, existe na literatura 
mais informações sobre os primeiros. Apesar das limitações e críticas 
às medidas de aptidão física geral e específica, foram as que até aqui 
receberam maior atenção. Entende-se aptidão física como a capacida-
de de um indivíduo desempenhar suas funções quotidianas sem preju-
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ízo ao equilíbrio biopsicossocial. De forma geral é composta de fatores 
biológicos, psicológicos e sociais, sendo os biológicos subdivididos em 
antropométricos, metabólicos, neuromotores, nutricionais e maturacio-
nais (MATSUDO, apud. GHORAYEB; BARROS, 1999). Dentre as variáveis 
antropométricas, as mais utilizadas como preditoras são: peso, altura, 
envergadura, massa magra, massa de gordura, comprimento das per-
nas, dos braços, dos pés, das mãos e índices de relação entre essas 
variáveis (GHORAYEB; BARROSl, 1999).

Dos indicadores de aptidão física, a habilidade natural e a adqui-
rida são as mais estudadas, mas o conjunto de conhecimento desses 
aspectos é ainda escasso. Enquanto a habilidade natural para alguns es-
portes se acredita ser genético-dependente, as adquiridas estariam mais 
dependentes do ambiente (treinamento) (GHORAYEB; BARROSl, 1999).

A glândula hipófise, também chamada de pituitária, encontra-se 
no hipotálamo, e é dividida em duas porções: uma anterior e uma pos-
terior. O hormônio de crescimento (hGH), que faz parte do complexo 
anterior causa o crescimento de quase todos os tecidos do corpo. Pro-
move aumento do tamanho das células e do número de mitoses com o 
desenvolvimento do número, aumentando de células e a diferenciação 
de certos tipos celulares como as células do crescimento ósseo e células 
musculares primitivas. Além do seu efeito geral causando crescimen-
to, GH tem muitos efeitos metabólicos específicos também, incluindo 
especialmente (1) aumento da síntese protéica em todas as células do 
corpo; (2) mobilização aumentada dos ácidos graxos a partir do tecido 
adiposo, aumentando dos ávidos graxos livres no sangue e uso aumen-
tado dos ácidos graxos para energia; (3) diminuição da taxa de utiliza-
ção da glicose por todo o corpo. Apesar de o hormônio de crescimento 
estimular a deposição aumentada de proteínas e o maior crescimento 
em quase todos os tecidos do corpo, seu efeito mais óbvio é aumentar 
o arcabouço esquelético. Isso resulta de múltiplos efeitos do hormô-
nio do crescimento sobre o osso, incluindo: (1) a deposição aumentada 
de proteínas pelas células condrocíticas e osteogênicas que causam o 
crescimento do osso; (2) taxa de reprodução aumentada dessas células 
também; e (3) efeito específico da conversão de condrócitos em células 
osteogênicas, causando assim, a deposição específica de novo osso. Há 
dois mecanismos principais de crescimento ósseo: num deles, os ossos 
longos crescem em comprimento nas cartilagens epifisárias, onde as 
epífises nas extremidades do osso são separadas da haste. Esse cres-
cimento causa primeiro a deposição de nova cartilagem, seguida pela 
conversão desta em novo osso, alongando assim a haste e empurrando 
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as epífises cada vez para mais longe. Ao mesmo tempo, a própria car-
tilagem epifisária é progressivamente usada, de modo que, na adoles-
cência tardia, não há mais cartilagem epifisária adicional para permitir 
que o crescimento continue. Nesse momento ocorre fusão óssea entre 
a haste e as epífises a cada extremidade, de modo que não pode mais 
ocorrer alongamento do osso longo. Para o segundo mecanismo do 
crescimento ósseo, osteoblastos no periósteo do osso e em algumas 
cavidades ósseas depositam osso novo nas superfícies do osso mais 
velho. Simultaneamente, osteoclastos no osso removem o osso velho. 
Quando a taxa de deposição é maior que a reabsorção, a espessura do 
osso aumenta. O hormônio de crescimento estimula fortemente os os-
teoblastos. Portanto, os ossos podem continuar e aumentar por toda a 
vida sob a influência do hormônio do crescimento. Isto é especialmen-
te verdadeiro para ossos membranosos. Por muitos anos, acreditou-se 
que este hormônio fosse secretado primariamente durante o período 
de crescimento e que então desaparecesse do sangue na adolescência. 
Isso se provou não ser verdadeiro porque, após a adolescência, a secre-
ção diminui apenas lentamente com a idade, finalmente caindo à cerca 
de 25% da adolescência na idade muito avançada. A taxa de secreção 
do hormônio aumenta ou diminui dentro de minutos devido a alguns 
fatores: nutrição, estresse, inanição, hipoglicemia, exercício, excitação, 
traumatismo (GUYTON, 1997).

Os distúrbios alimentares se tornaram um problema relevante en-
tre as atletas. Alguns especialistas estimaram que cerca de 50% das atle-
tas de elite apresentam algum distúrbio alimentar. Dentre os esportes 
com maior incidência encontra-se a ginástica olímpica (POWERS; HOW-
LEY, 2000). As populações em riscos nutricionais tendem a amadurecer 
tardiamente em termos antropométricos, metabólicos, neuromotores e 
sexuais. É importante que seja feita uma análise nutricional do candi-
dato a talento (GHORAYEB; BARROSl, 1999). Sendo assim, os ginastas 
por participarem de um treinamento árduo por causa da natureza de 
seu desporto, tanto os homens como as mulheres se esforçam conti-
nuamente para manter a massa corporal magra e relativamente leve, 
exigidas por considerações estéticas ou relacionadas, sendo submetidos 
à ingestão diária de 1,2 a 1,8g por Kg de massa corporal para ajudar 
a manter um equilíbrio nitrogenado normal e a aprimorar o estado de 
treinamento (MCARDLE; KATCH; KATCH, 1996).

O número de lesões em ginastas pode não ser tão significativo 
quanto às outras modalidades esportivas, mas a proporção de lesões 
em jovens atletas do sexo feminino, áreas de lesão e tipos de lesões 
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peculiares têm sido documentadas. Os dados da NEISS revelam que o 
tornozelo, punho e áreas do joelho contribuem com 39% de todas as 
lesões em ginastas. As de punho, parecem ser mais prevalecentes do 
que em outros esportes e comprometem 12% das lesões. Em geral, a 
maioria das lesões peculiares aos ginastas tem sido atribuída por uso 
excessivo (GOULD, 1993).

A cartilagem articular é estruturada para resistir a cargas repetidas e 
deformações. Estas cargas tornam-se excessivas na competição atlética. 
Quando a carga física torna-se prolongada ou excessiva, o crescimento 
normal é comprometido e os condrócitos são destruídos. Além disso, é 
sabido que as superfícies articulares em crianças são menos resistentes 
aos estresses de repetição do que nos adultos. Hettinga sugeriu que 
a fratura em adultos é um mecanismo de absorção de choques que 
poupa a lesão na cartilagem articular. Conseqüentemente, os ossos das 
crianças são menos rígidos do que os ossos dos adultos, e eles transmi-
tem as forças para as superfícies articulares. Em resumo, são comuns as 
lesões das superfícies articulares em atletas jovens (GOULD, 1993).

A apófise, ou inserção tendinosa, são consideradas áreas frágeis os 
centros de crescimento apofisário, como os tubérculos e eminências. O 
crescimento esquelético na apófise acontece através do processo de os-
sificação endocondral, da mesma forma como o crescimento das placas 
epifisárias. As forças musculares sobre os centros apofisários imaturos, 
durante a competição atlética, podem resultar em colapso tecidual de 
duas formas principais: inicialmente, a apófise pode parcial ou comple-
tamente se desgarrar do osso. A segunda forma de ocorrência é através 
de uso excessivo (GOULD, 1993).

As placas epifisárias ou de crescimento são discos compostos de 
cartilagem, localizados bem próximos às terminações dos ossos longos, 
perto de todas as grandes articulações. Normalmente essa zona proli-
fera osso e realiza o crescimento dos membros; processo que fornece 
o crescimento ósseo normal, pela idade infantil e adolescência. Após 
um pico individual em torno dos 16 anos de idade, a placa epifisária se 
fecha, tornando-se menos vulnerável. Entretanto, até aquela data, uma 
lesão nas células cartilaginosas na placa de crescimento pode alterar 
o crescimento e resultar em uma parada completa no crescimento de 
difícil diagnóstico (GOULD, 1993).

Denomina-se “fratura por estresse” todas as fraturas ósseas ocorri-
das em conseqüência de uma sobrecarga de exercícios repetitivos, com 
a mesma intensidade, no mesmo local, promovendo um desgaste ós-
seo. As fraturas por estresse começam como pequeníssimas fraturas 
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- chamadas microfraturas ou microtraumas. São de difícil visualização 
pois não aparecem no raio-X convencional. Só são visíveis quando evo-
luem para fraturas maiores. O primeiro sinal indicativo é a dor mode-
rada a intensa, dependendo da articulação atingida, mas essas lesões 
demoram a sere diagnosticadas. A fratura por estresse só poderá ser 
percebida com sucesso passada 1 a 3 semanas, quando se formar um 
calo ósseo, formado pela união das microfraturas. Antes disso, somente 
é possível detectá-las através de um exame de ressonância magnética e 
cintilografia. Nos ginastas, as fraturas por estresse provêm do excesso 
de treinamento (sem descanso adequado), fruto de as seções de exer-
cícios repetitivos feitos centenas de vezes para aprimorar uma técnica e 
aumentar a força muscular. As seções de treinamento acabam por for-
çar um determinado grupo muscular que por sua vez vai solicitar uma 
sobrecarga maior em uma articulação, levando a microfraturas (COHEN, 
2003).

Devido a fatores de crescimento e desenvolvimento, com a queda 
no aprendizado e de novas habilidades coordenativas na pubescência, 
deveria ser dada ênfase no aperfeiçoamento e fixação de seqüências 
motoras já dominadas e técnicas esportivas. Na adolescência ocorre 
uma estabilização geral da condução de movimentos, uma melhora da 
capacidade de controle, de adaptação, de reorganização e de combi-
nação (MEINEL, apud. WEINECK, 1991). A adolescência forma o fim do 
desenvolvimento da criança para o adulto, caracterizada pela diminui-
ção de todos os parâmetros de crescimento e desenvolvimento. Ocorre 
uma harmonização das proporções, o que é favorável em relação a uma 
melhora das capacidades coordenativas. 

Pode-se concluir que o treinamento tanto técnico, como tático ou 
físico, fornecido aos jovens ginastas, deve ser muito bem estudado, ela-
borado e conduzido por treinadores e preparadores físicos. As caracte-
rísticas biológicas e maturacionais devem ser levadas em consideração 
na programação do treinamento. Um erro muito comum encontrado 
em treinamentos em equipes de competição relaciona-se ao forneci-
mento da mesma carga e intensidade para todos os atletas. Isso é um 
erro muito grave que poderá acarretar problemas futuros aos jovens 
atletas. Somente a observação criteriosa de todos esses fatores durante 
o treinamento poderá obter o máximo rendimento de um jovem des-
portista, sem prejudicar o seu desenvolvimento físico harmonioso e, 
conseqüentemente, sem prejudicar sua carreira.
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TREINAMENTO
O treinamento intenso repetitivo sobre o crescimento do atleta in-

fantil em determinadas modalidades esportivas é motivo de grandes dis-
cussões. Estudos realizados em ginastas, que freqüentemente utilizam 
o membro superior como membro de carga em razão dos movimentos 
inerentes à prática da modalidade, demonstram uma alta prevalência de 
variante ulnar positiva, provavelmente devido a lesões dos mecanismos 
de crescimento do rádio distal. Além dessa observação, encontra-se alta 
incidência de dor no punho, em torno de 45% e 80%, respectivamente, 
para atletas de alto nível e de nível colegial. Esse sintoma é diretamente 
relacionado com a intensidade do treinamento, idade dos participantes 
e idade do início do treinamento, com maior incidência em atletas que 
começam o treinamento em idades mais avançadas na infância, pela 
proximidade do estirão do crescimento e por maior desenvolvimento de 
habilidades específicas e força muscular quando do início mais precoce 
do treinamento (COHEN, 2003).

“A adolescência deveria ser aproveitada para o aperfeiçoamento 
das técnicas específicas da modalidade esportiva e para a aquisição da 
condição específica da modalidade esportiva” (WEINECK, 1991). “Cada 
faixa etária tem suas tarefas didáticas especiais, bem como particulari-
dades específicas do desenvolvimento. A oferta de estímulos e aprendi-
zagens deve ser regulada pela fase sensitiva”. Deve ser salientado que 
coordenação (técnica) e condição devem ser sempre desenvolvidas pa-
ralelamente, mas com o peso correspondente (WEINECK, 1991).

Pode ser treinada nessa fase com máxima intensidade as capacida-
des condicionais e coordenativas, apresentando uma fase de melhoras 
elevadas no desempenho motor (WEINECK, 1991). Para o treinamen-
to, essa fase apresenta melhoras, pois ocorre um equilíbrio psicológi-
co. Ele deve ser atribuído à estabilização da regulação hormonal que 
ainda mostrava turbulentas alterações na fase anterior: os mecanismos 
de controle neurohumorais hipotálamo-hipofisários sofrem um acer-
to definitivo. Ao contrário da fase anterior, agora apenas quantidades 
grandes de hormônios acionam os receptores do centro de regulação 
do hipotálamo (DEMETER, apud. WEINECK, 1991). Com as proporções 
equilibradas, a psique estabilizada, a maior intelectualidade e a melhor 
capacidade de observação fazem da adolescência a segunda “idade de 
ouro” da aprendizagem (WEINECK, 1991). Aos 16 anos, muitos desses 
conflitos desaparecem; a necessidade de independência transforma-
se num calmo desejo de emancipação. As idéias de desenvolvimento 
profissional, a família, casamento são tangíveis e debatidas nessa fase 
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(SANSTRÖM, 1975). Segundo ROWLAND, apud. VILLAR e DENADAI 
(2001), na fase pré-pubertária e pubertária, a maturação biológica pode 
diferir para a mesma idade cronológica.

Até o momento, uma resposta simples quanto ao treinamento ide-
al para obter as respostas fisiológicas desejadas do treinamento sem 
causar problemas músculo-esqueléticas. Existe evidente necessidade de 
uma pesquisa detalhada nessa área, a fim de que sejam produzidas 
orientações para os técnicos e treinadores de jovens no que concerne à 
elaboração de programas de condicionamento para crianças engajadas 
em esportes competitivos (POWERS, 2001).

METODOLOGIA

O método de nosso estudo consistiu em uma ampla revisão biblio-
gráfica relativa às publicações entre 1993 a 2003. 

DISCUSSÃO

A altura é fundamentalmente genética? Alguns autores chegam a 
afirmar haver estímulo do crescimento ósseo em comprimento e largura 
nos jovens que praticam esportes, mas esses trabalhos ainda merecem 
confirmação e não permitem qualquer expectativa favorável. Entretanto, 
nas pessoas em crescimento, com a prática de atividades esportivas lhe 
confere uma postura mais ereta, acabam por apresentarem um pouco 
mais altas. Por outro lado, nessas idades, exercícios muito violentos ou 
com exagero de impactos (saltos) podem provocar inibição dos núcleos 
de crescimento ósseo com prejuízos da altura final (COHEN, 2003).

Esportes não combativos e altamente técnicos, como a ginásti-
ca, as lesões na epífise também ocorrem como conseqüência de níveis 
acentuados de estresses músculo-esquelético. Em apenas uma clínica 
de lesão desportiva foram registradas em 21 ginastas alterações por 
estresses relacionadas com a epífise radial. Onze destes apresentaram 
radiografias com alterações indicativas de possíveis fraturas de estres-
ses. (CAINE e LINDER, apud. GOULD, 1993) acrescentam que as lesões 
esqueléticas nos membros superiores têm recentemente sido referidas 
mais freqüentemente e eles explicam em parte essa situação devido à 
conversão dos membros superiores em estruturas de suporte de descar-
ga de peso. Entretanto, nem sempre é uma força violenta que sobrepuja 
a integridade da epífise; pelo contrário, alguns especialistas acreditam 
que as atividades desportivas de repetição que provocam sobrecarga do 
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tecido imaturo resultado em um inadequado repouso (GOULD, 1993).
Lembrando-se que: “A criança não é uma miniatura do adulto e 

sua mentalidade não é só quantitativa, mas também qualitativamente 
diferente da do adulto, de modo que a criança não é só menor, mas 
também diferente” (CLAPARÈDE, apud. WEINECK, 1991). As crianças 
não são adultos em miniaturas que podem ser programadas para de-
sempenhar atividades fisiológicas e psicológicas potencialmente tão 
questionáveis (REILLY; BANGSBO; FRANKS, 2000; GALLAHUE; OZMUN, 
2001; BOMPA, 2002). As crianças e adolescentes, em comparação com 
os adultos, ainda se encontram em fase de crescimento, onde surgem 
inúmeras alterações físicas, psicológicas e psicossociais, que provocam 
conseqüências para a atividade corporal ou esportiva (WEINECK, 1991); 
ASTRAND, apud. TOURINHO FILHO; TOURINHO, 1998). O treinamento 
aplicado aos adultos não deve ser transferido aos jovens sem as devidas 
adaptações (REILLY; BANGSBO; FRANKS, 2000).

CONCLUSÃO

A estatura em ginástica olímpica continua sendo uma incógnita, 
pois o nicho de estudos científicos sobre esse assunto é pouco rele-
vante para se afirmar com precisão o grau de comprometimento dessa 
modalidade esportiva sobre o crescimento. Sabe-se que as lesões estão 
presentes principalmente nos ginastas jovens onde o sistema músculo-
esquelética encontram-se imaturo. Respeitando-se a maturação bioló-
gica, as crianças não deveriam competir antes dos doze anos de idade, 
nem treinare uma única modalidade esportiva antes disso. Até os doze, 
a criança deve ter contato com esportes variados para melhor harmoni-
zação do crescimento ósseo e muscular. Competições escolares e sociais 
antes dessa idade devem ter caráter estritamente lúdico sem qualquer 
sobrecarga física ou emocional. Infelizmente alguns esportes como a 
ginástica olímpica, por exemplo, obrigam a se fugir dessa regra fisioló-
gica porque seus grandes campeões estão sendo fabricados com idade 
cada vez menor.
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Introdução

Uma das formas de prevenção da tuberculose utilizadas no Brasil é 
a quimioprofilaxia com isoniazida (BRASILa, 2002). Assim, foi realizado 
um estudo para analisar as características clínicas e epidemiológicas dos 
pacientes com quimioprofilaxia antituberculosa e avaliar a indicação da 
prevenção nos serviços de Taguatinga/DF. 

Métodos

Realizado um estudo descritivo do tipo transversal com 46 pacien-
tes registrados nas Unidades de Saúde Públicas em 2002. As variáveis 
analisadas foram sexo, idade, vacinação BCG, prova tuberculínica; além 
da indicação, o esquema, a dose e a adesão a quimioprofilaxia antitu-
berculosa. Na construção e análise dos dados foram utilizados os pro-
gramas Microsoft Access 2000 e SPSS 9.0. O trabalho foi aprovado pelo 
Comitê de Ética da Secretaria de Saúde do Distrito Federal.

Resultados

Do total da população analisada 67,4% era do sexo feminino, 
54,3% menores de nove anos, a grande maioria era vacinada com BCG 
(91,3%), sendo 36,9% reatores fortes à tuberculina. O grupo com maior 

1 Trabalho realizado pelo Decanato de Pesquisa e Pós- Graduação da UNIVERSIDADE 
DE BRASÍLIA e CNPq – Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
- PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSAS DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA – PIBIC.

* Profª Drª Adjunta do Departamento de Enfermagem – UNB. Aluna do Departamento 
de Enfermagem e bolsista do PIBIC-, atualmente Professora no curso de Enfermagem da 
Faculdade Cidade de João Pinheiro - FCJP. 
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indicação para a quimioprofilaxia foi o dos comunicantes bacilíferos 
(58,7%), sendo que os demais motivos incluíram as reações vacinais ao 
BCG (19,5%), o uso de imunossupressores (17,4%), a co-infecção HIVTB 
(2,2%) e os acidentes de trabalho (2,2%). Quanto ao cumprimento das 
normas para a indicação do quimioprofilático 30,5% dos casos segui-
ram as normas preconizadas pelo Ministério da Saúde, em relação à 
dosagem utilizada 65,2% dos estudados atenderam às orientações. A 
adesão à prevenção foi de 76% e a subnotificação, 19,5% dos casos.

Conclusão

Em vista disso, devem ser dirigidos esforços no sentido de sensibili-
zar os profissionais a adequarem suas condutas às normas preconizadas 
pelo Programa Nacional de Controle da Tuberculose bem como para 
melhorar a qualidade do sistema de informação de Taguatinga.

INTRODUÇÃO

A tuberculose é uma das doenças infecciosas que mais mortes tem 
causado em todo o mundo, ocasionando anualmente cerca de 2,7 mi-
lhões de óbitos e mais de 8 milhões de novos casos. No Brasil, estima-se 
que 90 milhões de novos casos sejam notificados por ano (MUKADI, et 
al., 1998; BRASIL, 1999; BRASIL, 2002). 

Em nosso meio, vários fatores têm contribuído para a manutenção 
da epidemia. Entre eles estão: a falta de um programa adequado de 
controle da tuberculose, as desigualdades sociais, a assistência precária 
à saúde, o empobrecimento da população, a dificuldade de acesso a 
serviços de saúde e o surgimento da síndrome da imunodeficiência ad-
quirida (AIDS). Tais fatos, acrescidos do incremento de casos com cepas 
multirresistentes, levaram a Organização Mundial de Saúde (OMS), a 
declarar a tuberculose em “estado de urgência” no mundo, a partir de 
1993 (BRASIL, 1999; KERRPONTES, et al., 1997; NETTO, 2002; PINHO, et 
al., 2000).

Nesse contexto, todos os países se comprometeram a organizar 
planos de combate à tuberculose com a finalidade de reduzir a gravida-
de do problema em cada região. Desde então, o Brasil vem buscando 
soluções mais eficazes para controlar a doença em seu território. Essa 
preocupação resultou no atual Plano Nacional de Controle da Tubercu-
lose (1999) cujas prioridades são a identificação e diagnóstico, realizado 
por baciloscopia em todos os sintomáticos respiratórios e contatos, o 
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tratamento supervisionado e/ou autoadministrado dos casos e a prote-
ção dos sadios (BRASIL, 1999; BRASIL, 2002; NETTO, 2002).

A proposta de proteção dos infectados40 pelo bacilo de Koch no 
País é realizada por meio do BCG e da quimioprofilaxia. A vacinação 
pelo BCG oferece proteção aos não infectados contra as formas graves 
da tuberculose, tais como a disseminação hematogênica, a meningite 
tuberculosa e a tuberculose miliar (BRASIL, 2002; DAVID, et al., 2000; 
KUSANO, 2000). No Brasil, esta vacina é indicada prioritariamente para 
as crianças de 0 a 4 anos, sendo obrigatória para as menores de um ano 
(BRASIL, 2002). Por meio do teste tuberculínico41 é possível observar 
uma alergia provocada pela vacina BCG. Essa sensibilidade vai diminuin-
do em função do tempo (BRASIL, 2002; DAVID, et al., 2000; KUSANO, 
2000).

A outra forma de proteção da população contra a tuberculose é a 
quimioprofilaxia por meio do uso de uma droga específica, chamada de 
isoniazida (DAVID, et al., 2000). Existem duas condições para indicação 
da quimioprofilaxia: a primária e a secundária. A quimioprofilaxia pri-
mária é recomendada aos indivíduos não infectados previamente pelo 
bacilo da tuberculose, com finalidade do paciente não se tornar por-
tador do germe. A quimioprofilaxia secundária permite às pessoas já 
infectadas pelo Mycobacterium tuberculosis, não adoecerem (DAVID, 
et al; 2000).

A quimioprofilaxia vem sendo realizada no Distrito Federal, com 
base na orientação nacional (BRASIL, 2002). Entretanto, até o momento 
não existem informações relacionadas ao perfil das pessoas que rea-
lizam a quimioprofilaxia antituberculosa, além disso, não se conhece 
a totalidade de indivíduos que a utilizam por ano, nem a quantidade 
de drogas disponibilizadas para essa finalidade, bem como não se tem 
conhecimento acerca do sistema de informações da quimioprofilaxia 
dentro do programa de Controle da Tuberculose no Distrito Federal.

Tendo em vista essas dificuldades, o presente trabalho tem o intui-
to de analisar o emprego dessa estratégia de prevenção da tuberculose 
dentro das Unidades de Saúde Públicas de Taguatinga, uma vez que a 
tuberculose é um problema de saúde pública de gravidade leve a mode-
rada na região (KUSANO, 2000). Por um lado, essa avaliação permitirá 
uma análise da aplicação das normas preconizadas pelo Programa Na-
cional da Tuberculose, considerando a indicação, a dose, a duração e a 
adesão dos clientes ao tratamento profilático. Por outro lado, permitirá 
uma avaliação do sistema de informações da quimioprofilaxia antitu-
berculosa em Taguatinga. 
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Os resultados advindos do estudo deverão expressar com maior 
clareza a situação da quimioprofilaxia na regional de Saúde de Taguatin-
ga, e subsidiar o planejamento do programa nestas Unidades de Saúde, 
além de fornecer informações para a reorientação das ações junto ao 
Programa de Controle da Tuberculose do Distrito Federal.

Quimioprofilaxia

A droga utilizada na quimioprofilaxia é a isoniazida também co-
nhecida como hidrazida. Ela foi descoberta em 1952 e, desde então, 
vem sendo usada com sucesso, tanto no tratamento, como na preven-
ção da tuberculose (DAVID, et al., 2000; GONÇALVES, 2000; NETTO, 
2002).

Para compreender o mecanismo de ação da isoniazida é neces-
sário conhecer a constituição celular do Mycobacterium tuberculosis. 
Esse bacilo possui uma parede celular composta por ácidos micólicos 
os quais formam uma barreira que confere resistência à dissecação, à 
descoloração por álcool e ácido e a diversos agentes químicos, além de 
antibióticos. O período de geração do bacilo é de aproximadamente 16 
a 20 horas, e o tempo para duplicação é de mais ou menos 18 a 48 ho-
ras, dependendo da oferta de oxigênio, de nutrientes e do pH do meio 
ambiente. Outra característica peculiar do bacilo é a sua capacidade de 
sobreviver em estado de dormência ou latência, sendo essa peculiarida-
de a responsável pela reativação de uma infecção antiga ou sub-clínica 
(BRASIL, 2000; KOROLKOVAS, 2002; KRITSKI, 2000).

Com base nas características do bacilo, a isoniazida atua inibindo 
a síntese desses ácidos micólicos que compõe sua parede celular, fazen-
do com que o Micobacterium tuberculosis perca a proteção contra os 
agentes do meio ou se torne permeável aos componentes bactericidas 
oxidativos oriundos dos macrófagos. Além disso, a isoniazida é bacte-
riostática para os bacilos em repouso e bactericida para bacilos que se 
multiplicam rapidamente, resultando em eliminação ou diminuição da 
população bacilar viva e/ou quiescente nas lesões tuberculosas. Ressal-
ta-se que quanto menor a quantidade de germes menor a probabili-
dade de evolução da infecção para doença tuberculosa (DAVID, et al., 

40 A infecção tuberculosa, sem doença, significa que os bacilos estão no corpo da pessoa, 
mas o sistema imune os está mantendo sob controle (BRASIL, 2002).
41 Método auxiliar no diagnóstico da tuberculose, o teste quando positivo, isoladamente, 
indica apenas a presença de infecção e não é suficiente para o diagnóstico da tuberculose 
doença (BRASIL, 2002).
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2000; KOROLKOVAS, 2002; KRITSKI, 2000; ROSSETTE, 2002).
Quanto à farmacocinética, tem - se conhecimento de que a iso-

niazida é facilmente absorvida pelo tratamento gastrintestinal. A ad-
ministração de uma dose de 300 mg de isoniazida por via oral, resulta 
em concentrações plasmáticas máximas (3 a 7 µg/mL) dentro de 1 a 2 
horas após ingestão. Ela é distribuída amplamente para todos os fluidos 
e tecidos, inclusive o líquor. A isoniazida penetra nas células fagóciti-
cas e alcança níveis elevados dentro do caso. O volume de distribuição 
pode chegar a 0,57 a 0,76 L/kg com uma biodisponibilidade de 90%. 
(KOROLKOVAS, 2002). Segundo KRITSKI (2000), três horas após a admi-
nistração de isoniazida, a concentração mínima inibitória na circulação 
sangüínea, alcança valores 50 a 90 vezes acima da concentração neces-
sária para matar os bacilos da tuberculose. 

Ao mesmo tempo, a isoniazida atravessa barreira placentária e é 
excretada parcialmente pelo leite materno. Entretanto, a maior quanti-
dade dessa droga é excretada pela urina (75 a 95%) na forma de meta-
bólitos inativos (KOROLKOVAS, 2002; CHAMBERS, 2003).

No fígado, a isoniazida é biotransformada gerando o ácido isoni-
cotínico e a acetilidrazida, sendo esta última responsável pela hepato-
toxicidade, portanto, está contra-indicada em caso de doença hepática 
ativa (MIGLIORI, et al., 1998; BUCHER, et al., 1999; CHAMBERS 2003; 
DAVID, et al., 2000; PEREIRA 2000). Para monitorar os pacientes com 
riscos de efeitos colaterais é necessário a realização de exames labo-
ratoriais periódicos (DAVID, et al., 2000 KOROLKOVAS, 2002). PEREIRA 
(2000), sugere que a toxicidade hepática costuma aparecer nos primei-
ros quinze dias e possui um bom prognóstico, uma vez que na maioria 
dos casos a lesão hepática é reversível. Ainda segundo esse autor, cerca 
de 10% dos pacientes que fazem uso da monoterapia com isoniazida 
desenvolve alteração de aminotransferases, e apenas 1% desenvolve he-
patite sintomática (CHAMBERS, 2003).

Outras reações observadas são neuropatia periférica, perda de me-
mória, psicose e convulsões. Essas reações tóxicas ocorrem devido a 
excreção de piridoxina promovida pela isoniazida. Porém, a administra-
ção de piridoxina numa dose de 10 mg/dia pode reverter esses efeitos 
adversos (CHAMBERS, 2003). 

Mesmo considerando as eventualidades tóxicas advindas da dro-
ga, a isoniazida pode ser utilizada com segurança na profilaxia da tu-
berculose, não havendo risco de produzir bacilos resistentes em função 
do número reduzido de Mycobacterium tuberculosis no foco infeccioso 
(DAVID, 2000). 
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Nesse sentido, a quimioprofilaxia deve ter indicação precisa de 
acordo com as normas preconizadas pelo Programa Nacional de Con-
trole da Tuberculose e deve ser dirigida a grupos com elevado risco 
para desenvolver tuberculose, entre eles, crianças, índios, portadores 
de imunodepressão e os co-infectados pelo vírus HIV e bacilo de Koch 
(BRASIL, 2002).

A aplicação da quimioprofilaxia na infância não desempenha papel 
significativo na interrupção da cadeia de transmissão da tuberculose, 
uma vez que as crianças não fazem formas abertas da doença (RIEDER, 
1998). Entretanto, considerando a morbidade e a mortalidade nesse 
grupo etário, o uso da isoniazida representa enorme ganho no combate 
a tuberculose (DAVID, et al., 2000). 

Outro grupo a se beneficiar da quimioprofilaxia é o dos índios. Essa 
população apresenta um elevado risco para desenvolver a tuberculose, 
sendo essa uma das doenças infecciosas mais prevalentes e responsável 
pela segunda causa de morte entre os indígenas (AMARANTE, et al., 
2000). Além disso, as habitações indígenas contribuem para agravar 
essa situação, uma vez que a propagação dos bacilos se dá em locais es-
curos, úmidos, quentes e na maioria das vezes, pouco ventilados (AMA-
RANTE, et al., 1996). Associado a isso, existem registros na literatura 
apontando uma baixa resistência imunológica nesse segmento social e 
conseqüentemente, observa-se um maior risco para o desenvolvimento 
da doença tuberculosa nos indivíduos já infectados pelo bacilo. Nesse 
sentido, uma das estratégias para redução desse risco é a aplicação da 
quimioprofilaxia com isoniazida (AMARANTE, et al, 1996; ESCOBAR, et 
al., 2001).

Quanto aos portadores de imunossupressão, existem estudos reve-
lando que a tuberculose é mais freqüente entre pessoas com deficiência 
de linfócitos T. Kritski (2000), faz referência a um trabalho realizado no 
Hospital Universitário Clemente Fraga Filho no Rio de Janeiro, no qual 
se verificou que em pacientes com tuberculose pulmonar, a presença de 
outras enfermidades como diabetes, neoplasias malignas, transplantes, 
insuficiência renal crônica ou hepatopatia elevou em seis vezes o risco 
de morte nessas pessoas. Além disso, esses pacientes apresentam qua-
dro clínico radiológico e laboratorial atípico, dificultando o diagnóstico 
da tuberculose. Sendo assim, a quimioprofilaxia pode ser uma medida 
de prevenção eficaz nos portadores de imunossupressão e infectados 
pelo bacilo da tuberculose (BRASIL, 2002). 

Outra população, com alto risco para desenvolver a tuberculose, 
é a dos co-infectados pelo vírus HIV e Mycobacterium tuberculosis. A 
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associação entre tuberculose e infecção pelo HIV tem sido considera-
do um problema importante de saúde pública em muitos países do 
mundo, pois a tuberculose é a infecção oportunista mais comum nesse 
grupo populacional. Estudos apontam que o risco de se desenvolver a 
tuberculose a partir do foco latente é 25 vezes maior nesses pacientes. 
Além disso, o desenvolvimento da tuberculose em indivíduos coinfecta-
dos diminui a contagem de linfócitos CD4, e da mesma forma, o Myco-
bacterium tuberculosis ativa a replicação do vírus HIV, acelerando a pro-
gressão do quadro clínico da AIDS (MORENO, et al., 1997; WILKINSON, 
et al, 1998; BUCHER, et al, 1999; KERR-PONTES, et al, 1997; PINHO, et 
al, 2001; CASADO, et al, 2002). Nesse cenário, a quimioprofilaxia é uma 
intervenção relevante para reduzir a ocorrência da tuberculose em HIV 
positivos e conseqüentemente incrementar a sobrevida dos co-infecta-
dos (WILKINSON, et al., 1998; BUCHER, et al., 1999; PINHO, et al, 2001; 
CASADO, et al., 2002).

Vários trabalhos têm mostrado a eficácia da isoniazida na preven-
ção da tuberculose, entre eles, pode-se destacar um estudo realizado 
no Alaska pelo U. S. Public Health Service, mostrando que a utilização 
da isoniazida por um período de seis a doze meses, resultou na diminui-
ção em mais de 60% no risco de adoecimento por tuberculose (REIDER, 
1998; MIGLIORI, et al.,1998; DAVID, et al., 2000). 

Quanto à duração da proteção oferecida pela quimioprofilaxia, 
alguns autores sugerem que o efeito protetor pode persistir por até 
19 anos, após a suspensão da droga. Entretanto, outros pesquisadores 
assinalam que o efeito protetor é vitalício (AMARANTE, et al., 1996; MI-
GLIORI, et al., 1998; REIDER, 1998; DAVID, et al., 2000).

Também é possível apontar que a prevenção é sempre menos one-
rosa para o paciente, para o serviço de saúde e para o Programa Nacio-
nal de Controle da Tuberculose, do que o diagnóstico e o tratamento da 
doença, uma vez que o resultado evidencia uma redução do sofrimento 
humano, das seqüelas, dos custos financeiros e sociais após a quimio-
profilaxia (AMARANTE, et al., 1996; DAVID, et al., 2000).

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo retrospectivo do tipo transversal. 
Segundo PEREIRA (1995), os estudos transversais são indicados quando 
se pretende investigar o efeito de uma determinada ação na comunida-
de. Estas informações mostram uma determinada situação epidemioló-
gica, no momento da coleta de dados.
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Área de trabalho

O presente trabalho foi realizado junto aos registros das Unidades 
de Saúde Públicas de Taguatinga que desenvolvem o Programa da Tu-
berculose e utilizam a quimioprofilaxia antituberculosa.

A cidade de Taguatinga faz divisa ao norte com as Regiões Ad-
ministrativas de Brasília e Brazlândia, ao sul com a cidade do Riacho 
Fundo, a leste com o Guará e o Núcleo Bandeirante e a oeste com as 
regionais de Ceilândia e Samambaia. Sua população, no ano de 2000, 
era de aproximadamente 243.575 habitantes. Possui um competitivo 
sistema de produção industrial, evidenciado por suas empresas que pro-
duzem e exportam cápsulas de fibra de vidro para orelhões passando 
por portões eletrônicos destinados aos países do Mercosul e Europa. No 
tocante à saúde pública, Taguatinga conta com um Hospital Regional, e 
oito Centros de Saúde. Esses serviços, a princípio, foram criados com o 
intuito de atender a população de Taguatinga. Entretanto recebem pa-
cientes de Águas Claras, Brazlândia, Ceilândia, Samambaia, Recanto das 
Emas, Riacho Fundo e cidades do entorno (TAGUATINGA, 2004).

População

Identificaram-se 69 pessoas que realizaram a quimioprofilaxia an-
tituberculosa nas Unidades de Saúde Públicas de Taguatinga no ano de 
2002. Entretanto, a população do estudo foi constituída de 46 clientes 
registrados nos serviços de tuberculose da regional de Taguatinga.

Levantamento dos dados

Inicialmente, foram levantados todos os casos de quimioprofilaxia 
contra tuberculose notificados nas Unidades de Saúde Pública de Tagua-
tinga, à Coordenação do Programa de Controle da Tuberculose (PCT-DF) 
da Secretaria Estadual de Saúde do Distrito Federal no ano de 2002.

A seguir, realizamos outro levantamento por meio de consulta aos 
prontuários de cada cliente, nas Unidades de Saúde Públicas de Tagua-
tinga.

Adicionalmente, foi realizado um cruzamento dos dados obtidos 
no sistema de notificação do PCT-DF com os dados obtidos nas Unida-
des de Saúde de Taguatinga, a fim de avaliar a existência de subnotifi-
cação de casos. 

O levantamento dos dados foi realizado pela autora da pesquisa, 
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entre os meses de Dezembro de 2003 e Janeiro de 2004.

Critérios de exclusão/ inclusão

Foram incluídos todos os pacientes indiferentemente de idade, 
sexo, cor, raça e religião que realizaram a quimioprofilaxia antitubercu-
losa, no ano de 2002, e estavam registrados no Programa de Controle 
da Tuberculose das Unidades de Saúde Pública de Taguatinga.

Foram excluídos todos os pacientes cujos prontuários não conti-
nham informações suficientes ou foram extraviados.

Instrumento para coleta de dados

Construiu-se um instrumento para registro das informações a se-
rem colhidas a partir dos prontuários nas Unidades de Saúde de Tagua-
tinga contendo as seguintes variáveis: sexo, idade, local de residência, 
dados sobre a vacina BCG, prova tuberculínica, indicação da quimio-
profilaxia, dose, tempo de uso e evolução da quimioprofilaxia. O instru-
mento foi testado e validado por outros pesquisadores. 

Critérios para indicação da quimioprofilaxia contra tuberculose

1. Recém nascidos comunicantes de bacilíferos:42 a isoniazida é 
administrada por 3 meses, e o teste tuberculínico é realizado no terceiro 
mês; se não reator43, suspende-se o uso da isoniazida e vacina-se com 
BCG; se reator44 45 deve ser mantida por mais 3 meses (BRASIL, 2002; 
DAVID, et al., 2000). 

2. Menores de 15 anos de idade, não vacinados com BCG, sem 
sintomas de tuberculose doença, reatores ao PPD de 10 mm ou mais e 
que tiveram contato com paciente bacilífero (BRASIL, 2002).

3. Indivíduos que tiveram a prova tuberculínica superior a 10 mm 
recentemente (BRASIL, 2002).

4. População indígena, indivíduos com exclusão do diagnóstico de 
tuberculose, contactantes de bacilífero, reatores fortes a tuberculina de 

42 Todos os contatos de doentes de tuberculose, especialmente os intradomiciliares 
(BRASIL, 2002).
43 0 a 4 mm - não reator: indivíduo não infectado pelo M. tuberculosis (BRASIL, 2002).
44 5 a 9 mm - reator fraco: indivíduo vacinado com BCG ou infectado pelo M. tuberculosis 
(BRASIL, 2002).
45 10 mm ou mais-reator forte: indivíduo infectado pelo M. tuberculosis que pode estar 
doente ou não, e indivíduos vacinado com BCG nos últimos 2 anos (BRASIL, 2002).
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qualquer idade, com ou sem vacinação pelo BCG (BRASIL, 2002; AMA-
RANTE, et al., 1996).

5. Contatos intradomiciliares de tuberculosos, imunodeprimidos 
por uso de drogas ou por doenças imunodepressoras, sob criteriosa 
decisão médica (BRASIL, 2002).

6. Indivíduos reatores fortes ao PPD, sem sintomas de tuberculose 
doença confirmada e com condições clínicas associadas à imunodepres-
são e/ou à alta incidência de tuberculose, tais como: alcoolismo, dia-
betes insulinodependentes, silicose, nefropatias graves, linfomas, uso 
prolongado de corticosteróides, uso de quimioterapia antineoplásica, 
portadores de raio X compatíveis com tuberculose, porém sem história 
de quimioterapia anterior (BRASIL, 2002; DAVID, et al., 2000).

7. Indivíduos soropositivos para HIV, reatores ao PPD (induração de 
5 mm ou mais). Nesses casos a quimioprofilaxia será indicada segundo 
alguns critérios:

a) indivíduos assintomáticos com raio X de tórax normal: reatores 
ao PPD (maior ou igual a 5 mm); em contato intradomiciliar ou 
institucional de bacilíferos; não reatores à tuberculina ou com 
induração entre 0-4 mm com registro anterior de ter sido rea-
tor ao PPD e não submetido à quimioprofilaxia ou tratamento 
(BRASIL, 2002).

b) indivíduos assintomáticos, com raio X de tórax anormal com 
presença de foco pulmonar não tratado anteriormente, inde-
pendente do resultado do PPD (BRASIL, 2002).

Outras indicações

1) Indivíduos portadores de abscessos, úlcera de tamanho exagera-
do e gânglios flutuantes e fistulados decorrentes da vacina BCG, a iso-
niazida deve ser administrada até regressão da lesão, que geralmente, 
ocorre em 45 dias (BRASIL, 2002). 

Dose recomendada de isoniazida para uso na quimioprofilaxia

A isoniazida deve ser administrada na dosagem de 10mg/kg de 
peso, com dose máxima de 300mg, diariamente, durante seis meses 
(BRASIL, 2002).
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Análise dos dados

Os dados coletados foram organizados em um banco de dados por 
meio dos programas Microsoft Acess e SPSS e posteriormente, dispos-
tos em gráficos e tabelas a fim de permitir sua análise e discussão.

A pesquisadora é bolsista do Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação Científica – PIBIC do CNPq da Universidade de Brasília.

Aspectos éticos

Foi solicitada ao Comitê de Ética da Secretaria Estadual de Saúde 
do Distrito Federal a autorização para realização do estudo, com apro-
vação em 24 de novembro de 2003 - Processo Nº 076/03.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Inicialmente, a população com quimioprofilaxia antituberculosa 
identificada nas Unidades de Saúde de Taguatinga era de 69 pessoas, 
no ano de 2002. Desse total, 46 pessoas participaram do estudo. A 
exclusão de 23 casos ocorreu em função do extravio de prontuários ou 
devido à insuficiência de dados nos registros do Programa de Controle 
da Tuberculose. Ressalta-se que a Coordenação do Programa de Con-
trole da Tuberculose do Distrito Federal tinha conhecimento de apenas 
60 casos notificados em 2002. No decorrer do levantamento de dados, 
na regional de Taguatinga, foram identificados mais 9 casos de quimio-
profilaxia.

Presenciou-se por meio desse estudo uma limitação em relação 
ao sistema de informações, uma vez que a quantidade de prontuários 
extraviados ou preenchidos inadequadamente foi elevada (33,3%) e 
que as informações contidas nos registros são de interesse clínico, do 
paciente e do Programa de Controle da Tuberculose. Outra questão im-
portante observada foi de que em algumas unidades pesquisadas os 
prontuários eram guardados em arquivos próprios, impedindo o acesso 
das informações por outros setores do hospital. Na realidade, os re-
gistros dos pacientes em uso de quimioprofilaxia antituberculosa de-
veriam estar agregados a um único serviço e mesmo prontuário para 
serem disponibilizados ao arquivo geral do hospital ou do centro de 
saúde. Dessa forma, as informações advindas dos prontuários também 
estariam disponíveis para outras especialidades, inclusive ao serviço de 
tuberculose.
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Além disso, assinala-se que a subnotificação dos casos observados 
ficou em cerca de 13%, ou seja, nove pacientes, o que denota uma fa-
lha no sistema de notificação compulsória, dificultando o planejamento 
dos insumos para a realização da quimioprofilaxia naquela regional.

Na tabela 1 apresentamos a distribuição da população em uso da 
quimioprofilaxia em Taguatinga, no ano de 2002, segundo faixa etária, 
sexo e local de moradia.

Tabela 1. Caracterização dos casos de quimioprofilaxia na regional de 
Taguatinga segundo faixa etária, sexo e local de moradia, no ano de 
2002.

Variáveis n %

Faixa etária (n=46)

0 - 9 25 54,3

10 - 19 5 10,9

20 - 29 5 10,9

30 - 39 3 6,5

40 - 49 3 6,5

50 - 59 4 8,7

> 60 1 2,2

Sexo (n=46)

Masculino 15 32,6

Feminino 31 67,4

Local de residência 
(n=46)

Taguatinga 20 43,5

Entorno 10 21,7

Samambaia 9 19,6

Ceilândia 5 10,9

Vicente Pires 1 2,2

Não informado 1 2,2

De acordo com a tabela 1, verificou-se que a média de idade dos 
pacientes foi de 16,6 anos, com mediana de 6 anos e moda de 1 ano. As 
indicações da quimioprofilaxia antituberculosa foram mais freqüentes 
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na faixa etária de menores de 9 anos, alcançando 54,3% do total dos 
pesquisados. A prevalência de idosos foi pequena. Houve apenas um 
paciente com mães de 60 anos de idade. Segundo KRITSKI (2000), no 
Brasil, os dados disponíveis de notificação de casos de tuberculose não 
têm mostrado um aumento de doença na população idosa, embora o 
coeficiente de mortalidade observado nesse grupo seja elevado. O sexo 
feminino contribuiu com 67,4% da população estudada. Como era es-
perado, grande parte dos pacientes da pesquisa residiam em Taguatinga 
(43,5%) e Samambaia (19,6%), visto que a Coordenação do Programa 
de Controle da Tuberculose de Taguatinga atende essas duas cidades.

A figura 1 mostra a distribuição por idade dos 25 pacientes me-
nores de nove anos que realizaram a quimioprofilaxia tuberculosa na 
cidade de Taguatinga em 2002.

Figura 1. Distribuição por idade dos 25 pacientes menores de nove anos que realizaram a 

quimioprofilaxia tuberculosa em Taguatinga no ano de 2002.

Das 25 crianças observadas no grupo de 0 a 9 anos, houve predo-
mínio daquelas menores de cinco anos, perfazendo um percentual de 
88% dos pacientes. Essa situação ocorreu provavelmente por ser essa a 
faixa etária priorizada pelo Ministério da Saúde para receber a quimio-
profilaxia, incluindo as reações vacinais e comunicantes de bacilíferos. 
Da totalidade dessas 25 crianças, nove (36%) eram menores de um ano 
e receberam a quimioprofilaxia por apresentarem alguma complicação 
da vacina BCG. Essa conduta está de acordo com as recomendações 
da Sociedade Brasileira de Pneumologia e Tisiologia que indica a ad-
ministração de isoniazida diariamente, até regressão da lesão (BRASIL, 
2000).

Na tabela 2 apresentamos o resumo de cinco casos de crianças 
comunicantes de bacilíferos que reagiram fortemente ao teste tuber-
culínico.
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Tabela 2. Distribuição de crianças com reação maior que 10 mm ao PPD. Taguatinga, 

2002.

Caso Idade 
(anos)

Sexo BCG ao 
nascer

PPD (mm) Fonte de contágio

1 1 F Sim 15 Mãe

2 5 F Sim 13 Sem informação

3 5 M Sim 12 Primo

4 6 F Sim 13 Mãe

5 7 F Sim 15 Mãe

Das cinco crianças reatoras fortes à prova tuberculínica, quatro 
possuíam idade entre 5 e 7 anos e uma apresentava apenas um ano de 
idade. 

Como observou KUSANO (2000), a sensibilidade tuberculínica in-
duzida pela vacinação com BCG sofre diminuição em função do tempo. 
Dessa forma, como lembra DAVID (2000) e KRITSKI (2000), um teste tu-
berculínico superior a 10 mm em crianças vacinadas há mais dois anos, 
pode ser interpretado como infecção pelo M. tuberculosis e não devido 
ao BCG. Considerando esse aspecto, pode-se inferir que, neste estudo, 
o resultado maior que 10 mm encontrado nas quatro crianças entre 5 
e 7 anos seja devido a infecção pelo bacilo da tuberculose. Enquanto a 
reação de 15 mm observada na criança de um ano de idade, provavel-
mente esteja ligada à vacina BCG. 

O primeiro Congresso Brasileiro de Tuberculose (1997), recomenda 
a quimioprofilaxia para comunicantes menores de 5 anos, não vacinados 
com BCG, reatores à tuberculina, sem evidência de tuberculose. A mes-
ma indicação é sugerida pelo Ministério da Saúde aos menores de 15 
anos. Quanto aos vacinados pelo BCG, comunicantes de pacientes com 
tuberculose bacilíferos, KRITSKI (2000), sugere um acompanhamento 
por meio de cunsultas periódicas, por um período de no mínimo 12 
meses. Dessa forma, caso apresentem viagem tuberculénica recente, ou 
seja, que tiverem um aumento na resposta tuberculénica de no mínimo 
10 mm, devem receber quimioprofilaxia por 6 meses (BRASIL, 2002).

Considerando que, 100% da população de crianças do nosso es-
tudo foram vacinada com BCG e supostamente estariam protegidas 
contra as formas graves da tuberculose como a disseminação hema-
togênica, a indicação da quimioprofilaxia nesses casos ficaria a critério 
clínico, ou seja, apesar das normas serem claras com relação ao uso 
restrito da isoniazida, ficou evidente que os clínicos do Programa da 
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Tuberculose optaram por sua utilização em todos os casos, incluindo 
as pessoas que não apresentaram reação ou foram reatores fracos ao 
teste tuberculínico. 

É importante lembrar que, as crianças mesmo não apresentando 
as formas abertas ou bacilíferas da tuberculose podem evoluir para 
outras formas da enfermidade mais facilmente. Dessa forma, conside-
rando a situação epidemiológica na qual a criança esta inserida, como 
é o caso dos comunicantes reatores fortes ao PPD, a indicação da qui-
mioprofilaxia deve ser analisada com cautela (DAVID, 2000). Quando 
se analisou a totalidade dos casos do estudo, a vacinação pelo BCG foi 
comprovada em 42 (91,3%) dos pacientes, apenas 4 pessoas foram 
consideradas não vacinados. Os três casos de não vacinados ocorreu 
em pessoas com mais de 40 anos. De fato, corrobora a cobertura vaci-
nal do Distrito Federal que é de 100% (UNICEF, 2001).

A seguir serão apresentados, na tabela 3, os exames diagnósticos 
realizados nos pacientes com quimioprofilaxia, segundo as indicações 
de Taguatinga no ano de 2002.

Tabela 3. Distribuição dos casos de quimioprofilaxia de acordo com exames diagnósticos 

realizados em Taguatinga, no ano de 2002.

PPD Raio X

Indicação n Não 
reator

Reator 
fraco

Reator 
forte

Não 
realizado Normal Cicatriz Não 

realizado

Comunicante 
bacilífero

27 4 - 12 11 22 1 4

Reação vacinal 9 - - - 9 - - 9

Uso de imunos-
supressor

8 - 1 4 3 1 - 7

HIV + 1 - - 1 - - - 1

Acidente de 
trabalho

1 - - - 1 - - 1

Total 46 4 1 17 24 23 1 22

Como mostra a tabela 3, as indicações da quimioprofilaxia nas 
Unidades de Saúde de Taguatinga, no ano de 2002, foram as seguintes: 
27 pessoas eram contactantes de pacientes com tuberculose pulmonar 
bacilífero, 9 apresentaram reação vacinal ao BCG, 8 pessoas presenta-
vam algum tipo de neoplasia maligna, um paciente estava infectado 
pelo vírus HIV e uma pessoa sofreu um acidente de trabalho com a 
vacina BCG.

Segundo a reação à prova tuberculínica (tabela 3), 8,7%, ou seja, 
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4 pessoas não reagiram ao teste, um paciente reagiu fracamente, 17 
pacientes foram reatores fortes ao PPD. Em 24 pessoas (52,2) o teste 
tuberculínico não foi realizado, sendo que deste total, 11 eram comuni-
cantes de pacientes com tuberculose pulmonar bacilífero. Observou-se 
ainda que em 3 pacientes houve indicação de quimioterapia antineoplá-
sica, entretanto, não foram realizados PPD, nem o raio X de tórax. Essa 
situação se contrapõe à indicação do Ministério da Saúde (2002) que 
recomenda a realização da quimioprofilaxia, após a realização do PPD, 
em reatores fortes ao teste tuberculínico infectados pelo bacilo de Koch 
(BRASIL, 2000). 

Neste estudo, a quimioprofilaxia foi indicada a um paciente HIV + 
com reação maior que 5 mm ao teste tuberculíneco, o raio X de tórax 
não foi realizado. Segundo o Ministério da Saúde a realização do raio X 
de tórax é imprescindível para a indicação da quimioprofilaxia em HIV 
+ (BRASIL, 2002).

Dessa maneira, a não utilização da prova tuberculínica e/ou do 
raio X de tórax dificulta uma avaliação clínica que subsidie a possível 
indicação da quimioprofilaxia tuberculosa. Além disso, a não investi-
gação através desses exames pode levar ao uso inadequado da qui-
mioprofilaxia em pacientes que porventura necessitem de tratamento 
e não de uma medida profilática. Portanto, a confirmação da infecção 
tuberculosa deve ser avaliada em todos os casos antes de se administrar 
a monoterapia com isoniazida, pois segundo BUCHER et al., (1999), o 
sucesso da quimioprofilaxia depende também dos recursos investidos 
na exclusão do diagnóstico de tuberculose. 

Os resultados referentes à fonte de contágio nos pacientes comu-
nicantes de bacilíferos estão descritos na figura 2.

Figura 2. Fontes de contágio dos comunicantes de bacilíferos em quimioprofilaxia na 

regional de Taguatinga no ano de 2002.
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A análise revelou que a fonte de contágio foi na sua grande maio-
ria representada por familiares, havendo um caso de paciente que con-
vivia com um bacilífero no local de trabalho.

Neste estudo, notou-se que grande número de bacilíferos referidos 
como fonte de contágio são parentes do contactante e provavelmen-
te residem no mesmo domicílio, visto que a aglomeração de pessoas 
é comum em muitas populações. Este fato favorece a disseminação 
do bacilo e pode contribuir para o adoecimento por tuberculose 
(AMARANTE, 1996; DAVID, 2000).

No que se refere à dose de isoniazida indicada por doente, a tabela 
4 traz a relação dose/peso administrada e dose recomendada pelo Mi-
nistério da Saúde em 16 pacientes do estudo que apresentaram doses 
diferentes das sugeridas pelas normas do Programa Nacional de Contro-
le da Tuberculose (BRASIL, 2002).

Tabela 4. Relação entre a dose prescrita aos pacientes que reali-
zaram a quimioprofilaxia na cidade Taguatinga e a dose recomendada 
pelo Ministério da Saúde, em 2002.

Caso Peso (kg) Dose Prescrita              
(mg/kg)

Dose recomendada 
(mg/kg)

1 6,6 3,7 10

2 7,0 3,5 10

3 7,2 3,4 10

4 7,5 3,3 10

5 7,5 4,4 10

6 8,3 3,0 10

7 13,7 14,5 10

8 15,0 3,3 10

9 15,9 12,5 10

10 16,0 12,5 10

11 16,7 8,9 10

12 17,5 11,4 10

13 18,5 10,8 10

14 20,6 5,0 10

15 23,8 4,2 10

16 31,0 3,2 10

Segundo a tabela 4, em 16 pacientes, a dose administrada de iso-
niazida por dia variou de 3 a 14,5mg por kg de peso corporal diariamen-
te. Entretanto, a análise revelou que da totalidade dos casos estudados, 
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30 pacientes receberam a dose adequada às recomendações do Progra-
ma Nacional de Controle da Tuberculose. A dose máxima prescrita foi de 
300mg/dia, por um período de seis meses. As exceções ocorreram nos 
casos de reação vacinal devido ao BCG, nas quais o medicamento foi 
administrado até regressão da lesão. Observou-se ainda que, em apenas 
74% das pessoas foram aferidos os pesos corporais. Dessa forma, veri-
ficou-se que em 26% dos pacientes a dose prescrita não teve por base 
o peso do cliente.

Considerando esses achados, pode-se notar que em alguns casos 
a prescrição da dose de isoniazida não seguiu as recomendações do Mi-
nistério da Saúde, que orienta a administração de 10 mg por kg de peso 
corporal, com dose máxima de 300mg diariamente desse medicamento. 
A indicação também é válida para os casos de complicações com BCG 
(BRASIL, 2000; BRASIL, 2002; SOCIEDADE BRASILEIRA DE PNEUMOLO-
GIA E TISIOLOGIA, 1997).

Sendo assim, é necessário que as normas referentes a dosagem 
de isoniazida na quimioprofilaxia antituberculosa em Taguatinga, sejam 
reorientadas pelo Programa Nacional da Tuberculose, uma vez que a ad-
ministração elevada da dose de isoniazida poderá causar alterações das 
aminotransferases, e até mesmo lesão hepática (PEREIRA, et al, 2000). 
Por outro lado, a subdose pode levar ao surgimento de cepas resistentes 
(DAVID, et al., 2000; ROSSETTI, et al, 2002), ambas dosagens ocasionam 
problemas aos usuários.

Foi verificado nesta pesquisa, que o percentual de pacientes que 
não completaram a quimioprofilaxia foi de 24%. Segundo DAVID 
(2000), a taxa de abandono verificada em outros estudos oscilou entre 
9 e 80%. Para esse autor, o desafio de completar o esquema é maior 
na quimioprofilaxia, quando comparado ao tratamento, pois esta me-
dida de prevenção se dirige a indivíduos saudáveis, sem sintomas da 
tuberculose. Assim, em nosso estudo, o índice de adesão de 76% pode 
ser considerado satisfatório, considerando a adesão à quimioprofilaxia 
citada por DAVID (2000).

Com base no estudo de 46 pessoas nas Unidades de Saúde Pú-
blicas da cidade de Taguatinga, podemos concluir que os critérios de 
indicação de quimioprofilaxia antituberculosa, segundo as normas do 
Ministério da Saúde (BRASIL, 2002), foram cumpridas rigorosamente 
em 30,5% da população estudada. Esses casos se referem a reatores 
fortes a prova tuberculínica, não vacinados com BCG, em condições 
clínicas associadas à imunodepressão e crianças que tiveram algumas 
complicações com a vacina BCG.
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Em 69,5% da casuística, a indicação da quimioprofilaxia foi base-
ada em critérios clínicos, estando aí incluídos os casos de contactantes 
de tuberculosos bacilíferos, reatores ou não à tuberculina, porém vaci-
nados pelo BCG.

CONCLUSÕES

A população foi composta de 15 pessoas do sexo masculino e 31 do 
sexo feminino, 54,3% menores de nove anos, vacinações prévias com BCG 
em 91,3% dos casos, 36,9% foram reatores fortes à tuberculina. As indi-
cações de quimioprofilaxia foram as seguintes: 27 pessoas eram comuni-
cantes de pacientes com tuberculose bacilíferos, 9 crianças apresentaram 
reação vacinal ao BCG, 8 pessoas estavam em uso de imunossupressores, 
1 paciente era HIV + e 1 pessoa sofreu um acidente de trabalho. O es-
quema utilizado em 100% dos casos foi a izoniazida diariamente. A dose 
prescrita estava correta em 30 pessoas. Houve adesão à prevenção em 
74% da população. Observou-se subnotificação de nove casos. 

Concluiu-se que 30,5% das indicações seguiram as normas do Mi-
nistério da Saúde, esses casos se referiram a pessoas reatoras fortes à 
prova tuberculínica, não vacinadas pelo BCG e às reações vacinais. Em 
69,5% da casuística, a indicação foi baseada em critérios clínicos, estan-
do aí incluídos os casos de contactantes bacilíferos, reatores ou não à 
tuberculina, porém vacinados pelo BCG.

Com base neste estudo, pode-se sugerir que o Programa da tuber-
culose adote uma rotina de acompanhamento para os contatos. Kritski 
(2000) recomenda que os contatos sejam acompanhados por um perí-
odo mínimo de um ano, com consultas agendadas para o tempo zero7, 
aos quatro meses e aos doze meses. Além disso, é ideal que seja reali-
zado um atendimento multidisciplinar, envolvendo médico, equipe de 
enfermagem e assistente social.

Outro fato a se considerar são os casos de abandono da quimio-
profilaxia. Nesses casos, seria necessária a realização de telefonemas ou 
mesmo de visitas domiciliares pela equipe de saúde aos pacientes que 
abandonaram a quimioprofilaxia (BRASIL, 2002).

Por fim, seria necessário que o PCT-DF, realize uma atualização de 
conhecimentos acerca da quimioprofilaxia para que as recomendações 
do Ministério da Saúde sejam seguidas na maior parte dos casos e para 
que todos os casos de quimioprofilaxia sejam notificados à Coordena-
ção do PCT-DF.

7 Período mais breve possível após o diagnóstico do caso-índice (KRITSKI, 2000).
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PALAVRAS CHAVE: Protocolo de tratamento, Postura, Reeducação Pos-
tural.

INTRODUÇÃO

As alterações posturais constituem problemas graves nos estu-
dantes do ensino fundamental. São influenciadas pelos maus hábitos 
posturais e a não execução de atividade física correta e direcionada por 
um profissional capacitado. O objetivo da presente pesquisa é abor-
dar estes aspectos através da execução do protocolo de reabilitação 
em alterações posturais da coluna vertebral em estudantes do ensino 
fundamental da E.E.Q.V. A reabilitação postural, envolve uma avaliação 
detalhada e completa, com uma abordagem abrangente e permite que 
fatores importantes não passem desapercebidos e contribua para ir de 
encontro a um efetivo diagnóstico fisioterapêutico, permitindo o desen-
volvimento de um protocolo adequado de tratamento.

A pesquisa tem o intuito de alertar que: a aplicação de avaliações 
e intervenções preventivas da má postura nas escolas do ensino funda-
mental, diminuiria as complicações nas deformações ósseas e muscu-
lares, que poderiam ser corrigidas no decorrer da fase de crescimento, 
evitando a progressão das alterações posturais.

”Não existe uma só postura para todos os indivíduos cada pessoa 
deve pegar o corpo que possui e tirar o melhor possível dele. Para 
cada pessoa, a melhor postura é aquela em que os seguimentos cor-
porais estão equilibrado em uma posição de menor esforço e máxima 
sustentação. Esta é uma questão individual.”47
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A postura corporal tem interpretação variada conforme o especia-
lista que a analisa, o neurologista, ortopedista, fisioterapeuta, professor 
de educação física e a própria pessoa. 

Roaf48 define a postura dinamicamente, afirmando que é a posição 
que o corpo assume na preparação do próximo movimento. A posição 
de pé, estática, não seria uma verdadeira postura. Um animal descere-
brado, ou seja, que tem os movimentos, vive e respira, mas tem lesão da 
área motora do cérebro, não pode adotar os movimentos necessários 
para enfrentar os desafios do meio ambiente em que vive, sendo facil-
mente morto. Da mesma maneira, um indivíduo que tem todas as suas 
articulações anquilosadas pode ficar de pé , mas não terá condições de 
se adaptar às necessidades do meio ambiente ou moverse para assumir 
qualquer outra forma de postura.

Postura envolve o conceito de balanço (equilíbrio), coordenação 
neuromuscular e adaptação e deve ser aplicado a um determinado mo-
mento corporal, e para uma determinada circunstância: postura para 
andar, postura para jogar tênis ou dar a partida para uma disputa de 
natação.

Ascher49 define como posição do corpo no espaço a que dá um bom 
relacionamento as partes, com o menor esforço, evitando a fadiga. É ób-
vio que, com isso, pode-se admitir que existem posturas melhores e uma 
ideal. Mas esses padrões variam muito até os 10 anos de idade, quando 
as crianças estão constantemente tentando novas maneiras de reagir à 
gravidade. Existem padrões culturais e mentais que influem na postura. 
O porte, a atitude e a pose, que são, às vezes, usados como sinônimos de 
postura, são eventos transitórios e podem ser diferenciados.

O porte significa o modo de andar, a pose é a postura forçada para 
uma foto, ou até de exibicionismo, e a atitude postural está mais ligada 
com estado emocionais, tais como medo e cóler.

A postura no adulto é mais que isso. É um hábito permanente 
de colocar o corpo no espaço, posição a que o indivíduo sempre volta 
depois do exercício e do descanso. É característica do indivíduo e, pro-
vavelmente, depende da “imagem” que a própria pessoa faz do seu 
corpo.

47 MATHENY, RASCH e BURKE (1977. P: 432). Apud: Enfermidades da Coluna Vertebral 
– Uma visão clínica e fisioterápica. 3 ed. São Paulo-SP:Robe. p. 60.
48 ROAF, R. Posture. London: Academic Press, 1977. Apud: Enfermidades da Coluna 
Vertebral – Uma visão clínica e fisioterápica. 3 ed. São Paulo-SP:Robe. p. 60
49 ASCHER, C. Variações de postura na criança. S. Paulo: Manole, 1976. Apud: 
Enfermidades da Coluna Vertebral – Uma visão clínica e fisioterápica. 3 ed. São Paulo-
SP:Robe. p. 60.
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Para Kendall e Col50, é a posição do corpo que envolve o mínimo 
de estiramento e de “stress” das estruturas do corpo, e com o menor 
gasto de energia para se obter o máximo de eficiência no uso do cor-
po. Esses autores acreditam que, usando as linhas de referência que 
passam pela metade do corpo, tanto por trás como pela frente, pode-
se Ter um alinhamento básico que corresponde a uma postura padrão 
estática. Pode-se obter essa postura simplificada deixando-se passar um 
fio de prumo bem no meio da cabeça, passando pela frente no meio 
das pernas e atrás no sulco interglúteo. Quando essa linha de referência 
postural coincide com a linha de gravidade, a postura estaria adequada 
e portanto seria a “ideal”.

A Academia Americana de Ortopedia51 definiu a postura como sen-
do um arranjo relativo das partes do corpo, e define, como critério de 
boa postura, o equilíbrio entre as estruturas de suporte do corpo, os 
músculos e ossos, que protegem o corpo contra uma agressão (aciden-
te) ou deformidades progressiva.

As diversas posturas (de pé, deitada, dobrada para frente, aga-
chada) podem, durante o repouso ou o trabalho, serem realizadas em 
condições mais adequadas, em que os músculos podem desempenhar 
as sua funções mais eficientes. O esqueleto não está submetido a forças 
inúteis e os órgãos abdominais e torácicos ficam em colocados. A má 
postura, segundo ainda essa entidade, é aquela em que existe essa falta 
de relacionamento das várias partes corporais, que induz um aumento 
da agressão às estruturas de suporte, o que resulta em equilíbrio menos 
eficiente do corpo sobre as suas bases de suporte.

A boa postura está associada com a saúde e vigor físico e, obvia-
mente, a má postura com doença e mal-estar. A má postura está ligada 
a fatores musculares inadequados e, provavelmente, a problemas emo-
cionais.

Existe, pois, fatores mecânicos de má postura, relacionados com 
posições com inadequadas, repetitivas, de trabalho ou repouso, que, 
com o passar do anos, podem causar distúrbios musculoequeléticos.

Há também fatores orgânicos, doenças tais como cifose, escoliose, 
espondilite, coxa vara, coxartrose, discartrose, cujos dores obrigam a 
pessoa a assumir uma postura viciosa para aliviá-las. E há fatores emo-

50 KENDALL, H. O.; KENDALL, F.P.; BOYNTON, D. A. Posture and pain. N. York: Krieger, 
1977. Apud: Enfermidades da Coluna Vertebral – Uma visão clínica e fisioterápica. 3 
ed. São Paulo-SP:Robe. p. 61.
51 Posture Committee of the American Academy of Orthopedic Surgeons. Posture and its 
relationship to orthopedic disabilities. Saint Louis: Mosby, 1947. Apud: Enfermidades 
da Coluna Vertebral – Uma visão clínica e fisioterápica. 3 ed. São Paulo-SP:Robe. p. 61.
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cionais que influem na postura corporal adequada. Platão já dizia que 
movimentos corporais harmônicos se traduzem em satisfação mental. A 
consciência corporal está associada à autoconsciência mental e psíqui-
ca: em certas desordens mentais, o indivíduo dissocia a sua consciência 
de seu corpo e passa mutilá-lo, como se fosse outrem.52

Mello Filho53 afirma que o relacionamento psiquismo-corpo é, na 
realidade, um triplo problema: Má relação consigo próprio, em rela-
ção ao seu próprio organismo e sua vida interior; Má relação com a 
realidade física, em relação ao espaço (dificuldade de orientação, dos 
movimentos); Má relação com os outros, entrando aí a vida de relação 
social e sexual.

A mecânica estuda a ação de forças sobre os corpo materiais e a 
biomecânica, quando se aplicam aos organismos vivos. Amplas podem 
ser divididas em estáticas (corpos em equilíbrio, parado) e dinâmica 
(corpos em movimentos).

A mecânica dinâmica se divide em cinemática, que estuda os movi-
mentos, independente da causa inicial, e cinética, que estuda as forças 
geradoras do movimento.

Em termos biomecânicos, a cinesiologia corresponde à cinemática 
e estuda os movimentos humanos, e aqui vamos referir especificamente 
os relacionados com a coluna. Em relação à cinética, pode-se afirmar 
que existem dois tipos de forças agindo sobre o organismo; uma inter-
na, a principal das quais é a contração muscular, e uma externa, que é 
a força da gravidade.

Para estudar os movimentos humanos é importante conhecer o 
centro de gravidade do corpo.

Este pode ser definido matematicamente como sendo o ponto no 
qual pode-se considerar concentrado todo o peso do corpo. Essa defi-
nição implica que posturas diferentes da mesma pessoa e pessoas dife-
rentes têm como centro de gravidade locais diversos.

Para Jensen e Col54, o centro de gravidade do corpo pode ser defi-
nido como: 1) o ponto exato em que o corpo poderia ser teoricamente 
rodado livremente todas as direções; 2) o centro em torno do qual o 

52 FELDENKRAIS, M. body and Mature Behaviour. N. York: Routlekge, 1999. Apud: 
Enfermidades da Coluna Vertebral – Uma visão clínica e fisioterápica. 3 ed. São Paulo-
SP:Robe. p. 61.
53 MELLO FILHO, J. Grupo e corpo. P. Alegre: Artes Medicas, 2000. Apud: Enfermidades da 
Coluna Vertebral – Uma visão clínica e fisioterápica. 3 ed. São Paulo-SP:Robe. p. 61.
54 JENSEN, C. R & SCHULTZ, G. W. Applied Kinesiology. N. York: Mc Graw Hill, 1977. 
Apud: Enfermidades da Coluna Vertebral – Uma visão clínica e fisioterápica. 3 ed. 
São Paulo-SP:Robe. p. 62.
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corpo deveria ter o mesmo peso e 3) ponto de interseção dos três pla-
nos cardiais do corpo, o sargital, o frontal e o transverso.

Como disse, há uma aceitação geral de que temos uma postu-
ra “boa” quando a linha de gravidade passa pêlos seguintes pontos: 
apófise mastóide, extremidade do ombro, quadril e anteriormente ao 
tornozelo.

White e col55 localizam o centro de gravidade do corpo mais ou 
menos da 4 cm da frente da primeira vértebra sacral, quando o indiví-
duo está na posição de sentido.

Rasch e col56 determina que o homem adulto, em posição ereta, 
tem o centro de gravidade a 56 a 57% do total de sua altura a partir 
do solo; na mulher é de 55% de sua altura. Quanto mais jovem for a 
criança, mais alto e menos estável será o centro, devido ao tamanho 
desproporcional da cabeça e do tórax. Os grupos de músculos antigravi-
tacionais responsáveis pela postura ereta são: tibial anterior, quadríceps 
femural, iliopsoas, abdominais, flexores do pescoço, extensores espi-
nhais, glúteo máximo, isquipoplítios, tríceps sural.

No centro da gravidade está localizada a força de gravidade que é 
a soma de todas as forças aplicadas ao constituintes do corpo. Essa for-
ça possui três características; 1) é uma força aplicada, constantemente, 
sem interrupções; 2) só é aplicada numa única direção – ao centro da 
terra; 3) atua sobre cada uma das partículas do nosso corpo.

No centro de gravidade a soma dos movimentos, devido aos peso de 
todas as partes do corpo, é igual à zero, atingindo assim um equilíbrio.

O equilíbrio do corpo é obtido quando está em repouso ou num 
movimento em contrabalanço de um outro conjunto de forças ou de 
movimentos.

O conceito de equilíbrio está baseado na Segunda lei de Newton, 
que diz que todas as forças e todos os movimentos devem ser balance-
ados com outros equivalentes para não movimentar um corpo.

Portanto, quando o corpo está em equilíbrio, diz-se que está ba-
lanceado, ou em balança. Esse equilíbrio, contudo, pode ser precário, 
mal balanceado, ou seguro, bem balanceado. Nesse último caso, é dito 
que existe uma estabilidade. A estabilidade representa pois uma fir-
meza da balança, ou a habilidade de resistir às forças que pretendem 

55 WHIRW, A.A. & PANJABI, M.M. Clicical biomechanics of the spine. Philadelphia: 
Lippincott, 1978. Apud: Enfermidades da Coluna Vertebral – Uma visão clínica e 
fisioterápica. 3 ed. São Paulo-SP:Robe. p. 62.
56 RASCH, P. T. & BURKE, R. K. Cinesiologia e anatomia aplicada. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 1977. Apud: Enfermidades da Coluna Vertebral – Uma visão 
clínica e fisioterápica. 3 ed. São Paulo-SP:Robe. p. 62.
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desequilibrar essas estruturas. Os ortopedistas usam muito a expressão 
instabilidade da região lombossacra. Existe um centro de balança ou 
equilíbrio, localizado no ouvido interno, e os olhos também exercem 
papel importante.

A postura corporal ereta (em movimento ou parada) é obtida pelo 
equilíbrio entre as forças que agem no centro de gravidade, puxando o 
corpo para o chão, a força dos músculos antigravitacionais, que fazem 
esforços em sentido contrário. Se esses músculos falharem, o corpo co-
lapsará em forma de flexão, pela ação da força da gravidade.

Assim, a grande maioria dos músculos antigravitacionais são os 
músculos extensores, principalmente do pescoço, das costas e das per-
nas. Há inúmeros outros menos importantes, mas que contribuem para 
a postura. Esses músculos estão constantemente em ação para manter 
a sua contração, diferentemente dos outros músculos, que necessitam 
de estímulos para se contrair.

Esses músculos posturais, antigravitacionais, se contraem pela 
ação do sistema gama, fusomuscular, e são corrigidos por cinco tipos 
de reflexos quando há um desvio da postura ereta: reflexo de endireita-
mento ocular – utiliza a visão para conduzir o movimento dentro dos li-
mites normais de equilíbrio postural; reflexo de endireitamento corporal 
– atua no procura do encontro do equilíbrio das ações dos segmentos 
corpóreos; reflexo de endireitamento da cabeça – regula a colocação 
do corpo no espaço independente de seu movimento; reflexo de endi-
reitamento do pescoço – mantém a cabeça posicionada na tentativa de 
regular sua postura estabilizada para a atividade executada; reflexo de 
endireitamento labiríntico – condicionado durante o crescimento com 
finalidade de coordenação motora e equilíbrio dos movimentos utiliza-
dos pelo aparelho locomotor.

A imagem corporal, que cada pessoa faz de si próprio, colabora 
na melhoria da postura. Normalmente, estamos bem conscientes de 
nossos braços, mãos, menos conscientes de nossas pernas (exceto dos 
pés, quando doem), mas muitos poucas pessoas têm consciência do 
seu tronco. Por isso é importante, para os problemas de postura, de-
senvolver a consciência do movimento do tronco, e a imagem corpo-
ral está intimamente associada à própria correção mecânica da coluna 
vertebral. Deve-se acrescer que, com a melhoria da imagem corporal e 
consequentemente da própria postura, os fatores emocionais devem 
também ser melhorados.

Existe uma multiplicidade de novas terapias ditas corporais, que co-
meçaram com Reich57 mostrando que o indivíduo pode falar com o corpo.



165ANO I NÚMERO I OUTUBRO DE 2006

“A atitude (postura) mental e a atitude (postura) física são uma 
coisa só”.

Clarkson58 descreve uma postura alerta e ativa, que é resultado de 
uma atividade mental sobre o corpo, promovendo assim um equilíbrio 
e a estabilidade do corpo e da mente. A postura errada está ligada a 
uma contração excessiva dos músculos, que diminui a atividade dos 
fusos neuromusculares do sistema gama; consequentemente há uma 
carência de transmissão de impulsos do cérebro, que não é informado 
sobre o grau de deformidade corporal que o corpo assumiu, e a postura 
por isso, não é corrigida. Fatores emocionais agem contraindo excessi-
vamente os músculos esqueléticos, via sistema nervoso autônomo, pro-
duzindo a “couraça muscular” do caráter referida por Reich.

Essa contração muscular excessiva, que causa toda a complexa “in-
duração” ou “trigger points”, produz estímulos dolorosos que por sua 
vez produz postura antalgicas inadequadas.

Para Gaiarsa59, os fisioterapeutas, fisiatras e cinesiologistas conse-
guem identificar parâmetros para a postura, mas, para os psicólogos, o 
ser humano não tem uma forma global própria não tem uma postura 
definida. A postura é dinâmica e está em função do mundo circundante. 
A denominação de atitude é mais correta, pois dá idéia de que outras 
formas tencionais musculares devem se combinar. Um afeto qualquer 
pode alterar o nível energético da personalidade e produzir uma alte-
ração no tônus muscular previamente existente que resulta numa ati-
tude ( ou postura) completamente diferente. Assim, num determinado 
momento o corpo está tomado simultaneamente por vários afetos (ne-
cessidades emocionais), vários movimentos (necessidades biomecânicas 
como ficar sentado, deitado, levantar peso, etc.) e vários atos instintivos 
(ficar equilibrado, alerta, etc.).

A atitude (ou postura) global exprime simultaneamente todas es-
sas várias influencias. Para complicar, o afeto pode expremir-se em uma 
parte do corpo, que são os anéis de Reich, na pélvis, no abdômen, no 
pescoço etc.

Gaiarsa define que “atitude (talvez a nossa definição de postura), é 
a posição e disposição do corpo num dado instante e num ato que está 

57 REICH, W . Fundação do Orgasmo. S. Paulo: Brasiliense, 1991. Apud: Enfermidades da 
Coluna Vertebral – Uma visão clínica e fisioterápica. 3 ed. São Paulo-SP:Robe. p. 62.
58 CLARKSON, H M. Musculoskeletal Assessment: Joint Range of Mation and Manual. 
Muscle Sttength Philadelphia Lippincott: Williams & Wilkins, 1999. Apud: Enfermidades da 
Coluna Vertebral – Uma visão clínica e fisioterápica. 3 ed. São Paulo-SP:Robe. p. 63. 
59 GAIARSA, JÁ. A estátua e bailarina. S. Paulo: Icone, 1988. Apud: Enfermidades da 
Coluna Vertebral – Uma visão clínica e fisioterápica. 3 ed. São Paulo-SP:Robe. p. 63.
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preparando”. Por posição, entende a posição do corpo em relação três 
coordenadas clássicas, estar de pé, sentado, deitado. Disposição é a po-
sição relativa de cada parte do corpo, por exemplo, joelho fletido, braço 
cruzado. Daí a plasticidade dinâmica do ser humano e a capacidade de 
exprimir-se pelo corpo, dança, ao andar etc., mas também o fato de o 
mesmo indivíduo que usa uma serra, uma tesoura, ou um ato (prático) 
qualquer, usar a mesma postura todas as vezes. Mas a repressão de um 
movimento, a inação, também é feita com o esforço e uma aumento 
interno do tono muscular, porém sem movimento. A pessoa que inibe 
uma vontade também executa um esforço, uma espasmodicidade mus-
cular para impedir o movimento.

Assim, tanto as atitudes expressiva (cujo afeto resulta em movi-
mento), como as repressivas (que resultam em inibições ou ausência de 
movimento), num dado instante. 

A concepção psicossomática de postura engloba, pois, as noções 
de comportamento emocional relacionadas com a teoria do “stress” 
de que, nas pessoas, o organismo como tal reage (atitude de briga) ou 
foge (de abandono) ante qualquer perigo ambos os casos, abriga ou a 
fuga representa emocionalmente um reação que reflete na estrutura 
muscular do corpo, principalmente no dorso, onde existe de 30 a 40% 
dos músculos do corpo que acabam influindo na coluna e, indiretamen-
te nos disco intervertebrais, no orifício de conjugação, que, diminuindo 
agride a raiz nervosa e produz a dor. A dor por si só modifica a postura 
ou a atitude corporal.

Assim como o corpo reage ou foge como um todo, podem partes 
do corpo ser imóveis, paradas, frias, inexpressivas e outras móveis, “vi-
vas” e expressivas, havendo ainda todos os graus intermediários. Daí 
a formação da idéio da imagem corporal, que muito bem pode estar 
associada a postura corporal; que o indivíduo idealiza de si próprio.

Bronstein60 acha que a imagem corporal já é formada desde crian-
ça e os fatores importantes que formam essa imagem seria a dor, a 
estimulação motora, e a liberdade de ação. Nos primeiros dias de vida, 
o bebê tem consciência do seu próprio corpo com olhos e mão. Quando 
começa a andar, os reflexos de estiramento muscular começam a entrar 
em atividade e, além do sistema alfa e do sistema gama, há um controle 
do tônus muscular e da postura.

Os estímulos sociais e culturais do meio ambiente e a própria ca-

60 BRONSTEIN, A M. Clinical Disorders of Balence, Posture and Gait. London: Oxford 
University Press, 1996. Apud: Enfermidades da Coluna Vertebral – Uma visão clínica e 
fisioterápica. 3 ed. São Paulo-SP:Robe. p. 64.
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racterística da personalidade do indivíduo podem alterar os movimen-
tos e a postura corporal. 

Washburn afirma que, aos chimpanzés, o viver na selva estimu-
la a forma pacífica de vida com caminhar de quatro patas; por outro 
lado, o caminhar sobre duas patas em campo aberto favorece o instinto 
agressivo e o uso de garras, ao liberar as outras duas para a defesa. É 
evidente que isso tem influência sobre a coluna, sobre músculos, as 
articulações e o próprio sistema nervoso, que devera adaptar os seus 
proprioceptores de maneira diferente, inclusive modificando seus arcos 
reflexos, agora realizados em outra dimensão.

E por que isso existe também não ocorreria com quem anda cabis-
baixo, deprimido os ansioso e tenso. No futuro a cinesiologia, que é o 
estudo do movimento, deverá analisar as reciprocidade entre o significa-
do do movimento para a emoção e vice-versa, o significado da imagem 
corporal própria e a expressão corporal como forma de comunicação.

Admitindo a existência de controles voluntários para a postura 
adequada, pode-se mostrar os erros de postura, que resultam em dores 
aos pacientes, de modo que possam reconhecê-los e retornar “volunta-
riamente” a uma posição mais estável e menos agressiva às estruturas 
de sustentação. É óbvio que se pode ensinar uma postura estereotipa-
da, e a constituição individual e cultura de cada pessoa acaba se refle-
tindo na postura. Um caboclo que senta de cócoras tem uma postura 
diferente ao andar de um executivo que senta em cadeiras macias. Sem 
preocupação com a elegância (que nem sempre as mulheres concordam 
em esquecer), e mais voltados para o controle da dor.

As alterações posturais (dorso curvo – hipercifose, hiperlordose 
lombar, hiperlordose cervical, escoliose, escápulas aduzidas, escápula 
alada, RI dos ombros, entre outras...), se caracterizam por apresentar 
um conjunto de situações (seja mecânicas – traumáticas, hábitos, ves-
tuários; por fatores orgânicos secundário às doenças, hereditariedade, 
raça ou fatores emocionais) ou deformidades que se mostram asso-
ciadas com predomínio de uma ou outra, conforme sua constituição e 
equilíbrio do aparelho locomotor frente às condições ambientais.

A coluna vertebral com suas curvas normais absorve, de forma re-
gular e equilibrada, as pressões e pesos sobre o corpo por ação gravi-
tacional. Quando as curvaturas se apresentam acima de seus limites 
fisiológicos, há uma sobrecarga pela tensão exagerada dos ligamentos 
e contratura muscular, que agem com a finalidade de normalizá-la. Em 
pessoas com mais idade, que apresentam os tecidos menos elásticos e 
musculatura menos potente, a capacidade de adaptação aos desvios 
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é menos e as queixas, problemas e complicações surgem mais rapida-
mente. Em pessoas jovens, as alterações e solicitações são absorvidas 
com maior facilidade devido aos tecidos mais elásticos e músculos mais 
fortes.

Então se vê a necessidade proporcionar recursos suficientes por 
meio deste protocolo proposto, em adolescentes do ensino fundamen-
tal (pessoas jovens), buscando a reeducação do postura global e a pre-
venção de desvios posturais, lutando por uma saúde preventiva e não 
curativa.

Nesse dispendioso trabalho, relato uma pesquisa realizada no No-
roeste Mineiro no Município de João Pinheiro, onde meu objetivo foi 
avaliar as alterações posturais e oferecer um protocolo de reabilitação 
fisioterápica nas alterações graves, verificando os resultados para uma 
melhor artrocinemática61 músculo-esquelética, tendo a certeza de que a 
postura não deve ser perdida e sim melhorada e aperfeiçoada.

As alterações posturais são freqüentes e atuam como forma pre-
disponente de incapacidade que provocam alterações na qualidade de 
vida. Inúmeras são as técnicas propostas para a reeducação postural, e 
muitas delas após um período de grande difusão, caem em completo 
esquecimento, e o seu uso é abandonado. Os princípios de terapêutica 
postural não podem estar alicerçados em modismos, e como qualquer 
outro tratamento fisioterapêutico, só deve ser aplicado após um diag-
nóstico baseado em achados semiológicos científicos.

As formas como serão programadas as atividades de reeducação 
postural podem variar de acordo com a experiência do terapeuta, mas 
sempre respeitará os princípios de biomecânica músculo-articular.

Todo tratamento postural deve atingir a globalidade do sistema 
músculo-esquelético, pois há uma interação entre todos os segmentos 
corpóreos, sendo impossível à disfunção atingir isoladamente um único 
músculo ou articulação.

O controle da postura não é um ato apenas músculo-articular e 
sim um complexo neuromotor, daí a importância da participação ativa 
do paciente no programa de tratamento. O paciente não é objeto de 
tratamento e sim o seu sujeito. A falta de compreensão dos objetivos te-
rapêuticos e a não-participação do paciente no trabalho de reeducação 
postural é o caminho mais curto para o fracasso de uma reabilitação.

As alterações posturais nas crianças e adolescentes na fase escolar 
não são encaradas como alterações no aparelho locomotor ou carac-

61 Artrocinemática: globalidade (vários movimentos) dos movimentos envolvendo uma 
articulação num todo.
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terizadas como deformidade estabelecida, mas os componentes deste 
têm sido mantidos fora de sua atividade funcional ideal, resultando em 
encurtamentos ou alongamentos musculares excessivos e diminuição 
de força muscular que são encarados erroneamente como naturais. O 
protocolo proposto nesta pesquisa vem trazer uma conduta baseada 
em alongamentos da musculatura estática, massoterapia, orientações 
relacionadas ao equilíbrio, hábitos posturais e o fator emocional que é o 
“regulador da postura”, proporcionando uma melhor qualidade de vida 
e evitando assim causas e efeitos – lesões em um futuro próximo como 
lombalgias, hérnia de disco, escoliose, hiperlordose, hipercifose...

A eficácia da abordagem fisioterápica depende da aplicação de 
um criterioso processo de coleta de dados, avaliação, planejamento te-
rapêutico, aplicação do tratamento, avaliação dos efeitos e modificação 
das propostas iniciais, de acordo com o quadro apresentado pelo indi-
víduo. Uma abordagem abrangente e adequada permite que fatores 
importantes não passem desapercebidos e contribui para o desenvolvi-
mento de um protocolo de tratamento adequado.

A avaliação criteriosa é a base de um tratamento eficaz. Amparado 
em seus dados, o fisioterapeuta é capaz de selecionar técnicas adequa-
das para o tratamento. Portanto, é fundamental que o fisioterapeuta 
esteja apto a executar um exame detalhado e completo.

Avaliar é um processo contínuo; sendo assim, mesmo que se realize 
uma avaliação detalhada durante o exame inicial, é necessário analisar 
continuamente o indivíduo com o intuito de determinar a sua evolução 
no tratamento e traçar periodicamente novos objetivos.

Uma das imagens sugeridas para avaliar a postura é pensar no cor-
po como uma pilha de blocos que as crianças usam para brincar. Quan-
do os blocos estão todos equilibrados, a pilha fica estável. Mas quando 
um está fora do lugar, a pilha balança. Para equilibrar uma pilha de blo-
cos, você coloca o segundo em cima do primeiro. Ao colocar o terceiro 
sobre o segundo, pode ser que ele fique tão estável quanto o segundo. 
A colocação do quarto bloco requer estabilidade dos blocos abaixo, e 
assim por diante. Esse arranjo de um em cima do outro é como os seres 
humanos se equilibram . É por isso que as correções do ombro tende a 
seguir a correção da inclinação pélvica lateral, mas o inverso não ocorre 
necessariamente.

Além disso, na análise da postura e no tratamento clínico, é impor-
tante determinar se o músculo está fraco ou inibido. Um músculo fraco 
não é usado porque não sofre estresse e, por isso, deve ser fortalecido 
com exercício. Um músculo inibido não é usado porque seu antagonista 
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está sendo submetido a excesso de uso devido à adaptação. A inibição 
neurológica recíproca de um músculo por seu antagonista resulta em 
hipertrofia dos músculos mais usados na postura e hipertrofia dos seus 
antagonistas.

Clinicamente, a meta é identificar a falha mais importante na ca-
deia cinética. Uma vez que a análise da postura é capaz de diagnosticar 
e sugerir ações terapêuticas, é essencial diferenciar ações de reações. 
Posturas desequilibradas provocam reações de compensação. Ao obser-
var a postura, o examinador deve ficar atento a qualquer incongruência 
ou desequilíbrio, tanto entre os lados laterais, anterior e posterior. Inte-
gre mentalmente a queixa e o histórico do paciente com a mecânica do 
equilíbrio corporal. A palpação pode ajudar a diferenciar a hipertrofia 
muscular, de adaptação antiga de espasmo muscular agudo.

Avaliação da vista posterior: em uma postura equilibrada, ambos 
os lados do corpo devem parecer iguais. Uma linha vertical imaginária 
deve passar ao longo da linha central do corpo, e deve mostrar alinha-
mento entre a protuberância occipital; os processos espinhoso das vér-
tebras cervicais, torácicas e lombares; o cóccix e as pregas glúteas. Os 
braços devem pender ao longo do corpo de maneira regular, deixando 
visível uma pequena porção das palmas das mãos, que deve ser igual 
em ambos os lados, bem como o espaço entre os braços e o corpo. Em 
uma postura equilibrada, as estruturas abaixo devem estar no mesmo 
nível e ter o mesmo aspecto: pontas dos processos mastóides, acrômio, 
escápulas, margens inferiores do 12º par de costelas, cristas ilíacas, es-
pinha ilíaca póstero-superior e tubérculos isquiáticos.

A maioria das pessoas apresenta desvio postural leve por causa 
da dominância direita ou esquerda. Os destros tendem a ter o quadril 
direito mais alto e o ombro direito mais baixo. Os canhotos tendem a 
ter o quadril esquerdo mais alto e o ombro esquerdo mais baixos. Além 
disso, a vista ântero-posterior da coluna normal demonstra ligeira curva 
torácica convexa à direita, provavelmente por causa da dominância de 
um dos lados.

Avaliação da vista lateral: o examinador deve avaliar o paciente 
de ambos os lados. A partir da perspectiva lateral, uma linha vertical 
deve demonstrar alinhamento entre o meato acústico externo, o acrô-
mio, a linha axilar, o ponto médio da crista ilíaca, o trocânter maior do 
fêmur, os côndilos laterais do fêmur e a tíbia ligeiramente anterior ao 
maléolo lateral.

A cabeça, o tórax, a pelve e os MMII62 devem estar alinhados e equi-
librados. A existência de certo grau de lordose cervical, cifose torácica e 
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lordose lombar é normal. A cabeça está equilibrada quando uma linha 
horizontal pode ser traçada da protuberância occipital à margem infe-
rior do arco zigomático. Na postura neutra a cabeça deve ficar acima dos 
ombros, não para frente. Os olhos têm uma forte tendência de ficarem 
nivelados, de maneira que, no caso de desvio postural, a cabeça pode 
inclinar-se para frente ou para trás a fim de fazer a compensação.

Da perspectiva lateral, o cíngulo do membro superior e o dorso 
estão equilibrado quando uma linha horizontal pode ser traçada da ex-
tremidade medial da espinha da escápula à cabeça do úmero, seguindo 
até a extremidade medial da clavícula. As escápulas devem se apresen-
tar iguais e repousar simetricamente contra o dorso.

A pelve está no nível correto e equilibrada quando é possível traçar 
uma linha horizontal do ponto logo abaixo da espinha ilíaca ântero-su-
perior até a espinha ilíaca póstero-superior. O ideal é que a espinha ilía-
ca ântero-superior esteja verticalmente alinhada com a sínfise púbica.

Avaliação ântero-posterior/frontal: a postura equilibrada deve 
mostrar o lado direito igual ao esquerdo. Uma linha vertical deve pas-
sar ao longo do centro do corpo mostrará alinhamento entre o dorso 
do nariz, centro do queixo, incisura jugular, processo xifóide, umbigo e 
púbis. Os braços devem pender ao longo do corpo de maneira similar, 
com as palmas das mãos voltadas para as coxas. A simetria do cíngulo 
do membro superior é indicada quando as mãos mostram rotação e 
posição semelhantes em relação ao corpo.

Na postura equilibrada, o exame da parte anterior mostrará as se-
guintes estruturas bilateralmente iguais e nivelados: olhos, clavículas, 
margens inferiores da caixa torácica, espinha ilíaca ântero-superior, tro-
cânter femorais, joelhos e tornozelos.

Para avaliação o paciente deve estar com o mínimo de roupas 
possível de maneira que o examinador possa visualizar com clareza os 
contornos, as proeminência óssea e outros marcos anatômicos de fren-
te (vista ântero-posterior/AP), de costa (vista póstero-ânterior PA) e de 
cada lados (vista lateral esquerda e direita).

Deve-se solicitar ao paciente que fique em pé com a cabeça ereta. 
O paciente que adota a postura rígida (isto é, pressão bilateral dos om-
bros ou compressão abdominal ao ficar em postura ereta) deve ser soli-
citado a relaxar e a ficar em posição confortável. Em geral, os pacientes 
tentam ficar na postura “correta”, porém para observar a real posição 
de repouso é importante não preparar os pacientes solicitandolhes para 
endireitar o que está desalinhado.

62 MMII: membros inferiores.
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METODOLOGIA

Foram convidados alunos do ensino fundamental da classe C63, 
para avaliação postural. De um grupo total de 66 estudantes, com 09 
desistências, foi realizado uma primeira avaliação individual em 1 minu-
to no laboratório da própria E.E.Q.V., procurando alterações posturais 
consideráveis. Baseada na identificação, no dado clínico de QP64, e o 
exame físico que envolvia a inspeção e palpação da simetria dos om-
bros, simetria mamilar, simetria pélvica, medida entre as escápulas, in-
tegridade escapular e curvaturas da coluna; cifose, lordose e a presença 
de escoliose na inspeção do angulo de tales, comprimento de MMSS, 
flexão da coluna lombar, verificando a presença de giba65.

A presente pesquisa encontrou 10 alterações posturais considerá-
veis, evidenciadas pelas assimetrias, ↑ das curvaturas, retificação global 
e até presença de giba. Estes 10 estudantes foram encaminhados para 
uma avaliação fisioterápica minuciosa da coluna vertebral, no Ambu-
latório de fisioterapia do Hospital Municipal Antonio C. Valadares. A 
avaliação baseou-se em identificação, dados clínicos; hábitos diários, 
patologias associadas, exames subsidiário-RX, medicamentos em uso, 
antecedentes cirúrgicos, QP, HPMA66, exame físico; com SV, ausculta car-
díaca e pulmonar, inspeção visual AP, PA e lateral, através da palpação 
cervical, torácica, lombar e sacroilíaca procura-se processo algemo67, 
sinais flogísticos68, trofismo69 muscular e tônus70 muscular, na análise 
da força, padrão, controle de movimento e dinâmica muscular através 
da mobilidade passiva e ativa, a goniométrica registra objetivamente 
o déficit na ADM71 e estabelece parâmetros da eficácia do protocolo 
proposto, a propedêutica dos testes especiais busca a origem do pro-
blema; cervical – testes; compressão, tração, valsava, Adson, lombar 
– testes; laségue, hoover, Kernig, Patrick. Após tal avaliação foi fechado 

63 Classe C: alunos que tem maior índice de problemas psicosociais.
64 QP: queixa principal.
65 Giba: em razão a uma rotação posterior das vértebras na direção à convexidade da 
curva, as costelas também rodam e destáca-se uma proeminência posterior das costelas 
no lado da convexidade vertebral, durante uma inclinação para frente (flexão lombar), em 
uma escoliose.
66 HPMA: História da Moléstia Atual e Pregressa.
67 Processo álgico: dor
68 Sinais flogísticos: sinais de inflamação – dor, calor, rubor e edema.
69 Trofismo muscular: volume do ventre muscular.
70 Tônus muscular: tensão muscular.
71 ADM: Amplitude de Movimento.
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um diagnóstico fisioterapêutico, reduzindo o grupo de 10 estudantes 
para 05 estudantes com alterações graves. A análise final foi levada em 
consideração a conclusão da avaliação clínica do Ortopedista e Trau-
matologista Dr. Paulo Roberto Sady com a análise do RX, medidas dos 
MMII real e aparente e da dinâmica muscular através de uma consulta 
formal no Ambulatório de fisioterapia do hospital Municipal de João 
Pinheiro - MG.

Deste grupo referência, segue o protocolo de reabilitação postural 
da coluna vertebral em estudantes do ensino fundamental (Fig.1) com 
prognóstico de 02 meses ou seja 24 sessões, 1hs. dia, 3 vezes por se-
mana no Ambulatório de fisioterapia do hospital municipal Antonio C. 
Valadares de João Pinheiro-MG.

PROTOCOLO DE REABILITAÇÃO POSTURAL DA COLUNA VERTEBRAL EM ESTUDANTES 
DO ENSINO FUNDAMENTAL

I. FASE PROPRIOCEPTIVA

A. Dia 1ª a 8ª

OBJETIVOS:

• Estimular a consciência postural (imagem corporal),

• Trabalhar as orientações posturais (domiciliar, na escola...),

• Proporcionar along. das cadeias de acordo com o quadro.

1) Along. cervical: auto-alongamento, 1x25’’

2) Along. bíceps+peitoral : auto-alongamento na parede, 1x25’’

3) Along. cadeia posterior de MMII: auto-alongamento, com bastão, postura bailarina, 
1x25’’

4) Along. cadeia anterior: com bola de bobath, 2x25’’

5) Along. quadríceps: auto-alongamento em ortóstatismo, 1x25’’

6) Along. coluna lombar: auto-alongamento, prece, 1x25’’

7) Exercício isométrico p/ rombóides na parede corrigindo RI dos ombros, anteriores. 
cervical, 5’

8) Exercício livre com MMSS: p/ deltóide - elevação frontal, lateral e atrás da cabeça, 
1x15

9) Série de Willians, 1x25’’

10) Orientações posturais (como se sentar, andar, agachar, dormir, carregar pesos, aten-
der o telef., assistir televisão, manipular o computador, executar serviços doméstico...), 
conversas informais de auto afirmação psicológicas.

11) Relaxamento com bola de bobath, 5’
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II. FASE INTERMEDIÁRIA

B. Dia 9ª a 17ª

OBJETIVOS:

• Proporcionar manutenção do alongamento,

• Iniciar fase de fortalecimento,

• Seguir orientações.

→ Idem de 1 a 10 evoluindo os along. p/ 2x25’’, os isométricos para 10’, os exercícios 
livres p/ com carga (1kg) e p/ 3x15,

11) Exercício com garrote fino de 1m p/ rombóides, puxada aberta com flexão de tron-
co, 3x15

12) Exercício com halteres (1kg) p/ trapézio superior, rotação interna de ombro + ele-
vação e depressão, 3x15

13) Relaxamento com bolinhas, 5’

DIFERENCIAL:

 - Exercício para peitoral em DD com halteres (1kg), 3x15

 - Exercício isométrico p/ extensores cervical com rolinho abaixo da cervical de 
DD,3x15

III. FASE DE FORTALECIMENTO AVANÇADO

C. Dia 18ª a 26ª

OBJETIVOS:

• Proporcionar equilíbrio e seguir orientações,

• Manutenção do alongamento,

• Estimular o fortalecimento avançado.

→ Idem de 1 a 10 evoluindo os along. p/ 3x25’’ e os exercícios p/ 4x15

11) Exercício com garrote grosso de 1 m p/ rombóides, puxada fachada p/ trás, 4x15

12) Exercício com halteres (1kg) p/ trapézio superior, elevação de ombro na orelha, 4 
x 15

13) Exercício p/ retos abdominal, em DD, flexão de joelhos, mãos nas orelhas, olhar em 
ponto fixo, 4x15

14) Relaxamento com massoterapia.

DIFERENCIAL: 

- Exercício isolado p/ oblíquos em DL, flexão de joelhos, mãos nas orelhas , olhar em 
ponto fixo + flexão de tronco, 4x15

- Exercício p/ paravertebrais em DV, extensão de joelho, mão nas orelhas, olhar em 
ponto fixo + extensão de tronco, 4x15

ATENÇÃO: Trabalhar sempre o protocolo associado ao trabalho da respiração, durante 
a inspiração o relaxamento muscular e durante a expiração a contração muscular, evi-
tando a fadiga muscular.

Fig.1 Protocolo proposto na presente pesquisa

APLICAÇÃO DO PROTOCOLO



175ANO I NÚMERO I OUTUBRO DE 2006

O protocolo criado nesta pesquisa envolve o princípio do exercí-
cios, que mostra-se mais eficientes que os tratamentos medicamentoso 
e produz efeitos favoráveis na ansiedade e depressão. Os estudantes 
tem a cada dia aumentado as disfunções posturais, estresse e depres-
são, devido os maus hábitos diários. 

A melhoria da postura implica uma série de exercícios isométricos, 
que devem ser realizados durante o dia todo, aqui empregado pelas 
orientações nas correções posturais ao andar, sentar (estudar), deitar, 
agachar, executar serviços domésticos entre outros.

Os músculos da coluna, na evolução da espécie, têm a função ex-
tensora, que é realizada pelos músculos flexores-eretores da coluna. Por 
isso, devemos manter um equilíbrio destas cadeias musculares, alongar 
e fortalecer esses músculos de acordo com a necessidade individual de 
cada estudante, o que veremos nas séries de exercícios e nos diferenciais 
deste protocolo. Os exercícios diferencial é a proposta, da necessidade 
de cada estudante, por exemplo; se encontrarmos uma hiperlordose 
com flacidez abdominal, e ↑ na RI dos ombros com fraqueza de rom-
bóides, preconizamos os exercícios de abdominal e fortalecimento de 
rombóides; e se encontrarmos uma retificação global, vamos promover 
uma lordose cervical, uma cifose torácica e uma lordose lombar, com os 
exercícios de alongamento da cadeia anterior e isquiossurais, fortalecer 
peitoral, trapézio superior, paravertebrais, iliopsoas e quadríceps; e mais 
se encontrarmos uma escoliose toracolombar, concavidade a esquerda 
com presença de giba a direita, trabalharemos o alongamento dos oblí-
quos esquerdos e fortalecimento dos oblíquos direitos. Então os exercí-
cios diferenciais são para suprir a diversidade dos casos.

Com freqüência, percebe-se que a flacidez abdominal é acusada 
como sendo a causadora das dores nas costas, porque os músculos abo-
minais não dão suficiente equilíbrio à poderosa musculatura eretora-
flexora das costas. 

Nos casos de escoliose, recomenda-se o estiramento, alongamento 
lateral da coluna para o lado da concavidade e o fortalecimento para o 
lado da convexidade, eficiente em escolioses toracolombar. Já nos casos 
de hiperlordose, preconiza-se o fortalecimento dos retos abdominais, 
e nos casos de retificação torácica com rotação interna dos ombros 
busca-se o alongamento de peitorais e fortalecimento de rombóides 
+ musculaturas posteriores das costas. E ainda em casos de retifica-
ção global o interesse é proporcionar as curvas da coluna: alongar os 
flexores do pescoço e fortalecer os extensores buscando uma lordose 
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cervical, alongar os músculos das costas e fortalecer o peitoral buscan-
do uma cifose torácica, alongar o abdômen e fortalecer os paraverte-
brais buscando uma lordose lombar e mais alongar os isquiossurais e 
fortalecer os flexores do quadril – iliopsoas, reto da coxa... melhorando 
assim a dinâmica muscular e enfatizando o equilíbrio, colocando a linha 
da gravidade no ponto exato em que o corpo poderia movimentar-se 
livremente em todas as direções sem transtornos, traumas ou agressões 
às estruturas adjacentes.

Para evitar traumatismos à coluna, deve ter os seguintes cuidados:
• Todos os exercícios devem ser feitos com a coluna encostada no 

chão ou na parede, todas as vezes que o paciente sentir que o 
exercício afasta a coluna dessa superfície, analisar se realmente 
não está “machucando” a coluna,

• Não fazer exercícios de manhã ao acordar, pois é nesta hora que 
a maioria das pessoas têm a coluna em ordem. Fazê-lo na me-
tade da manhã ou na metade da tarde,

• Não fazer os exercícios apressadamente, como se fosse um tra-
balho enfadonho. Executá-lo devagar, sentindo o movimento, 
saboreando e usufruindo o exercício. É melhor fazer menos ve-
zes, porém, com maior consciência do movimento,

• Exercitar também a respiração. Não fazer os exercícios com o 
fôlego preso, pois aumenta a pressão intra-abdominal e intra-
torácica, e como conseqüência a pressão intradiscal, agredindo 
a raiz nervosa,

• Os exercícios para coluna cervical devem ser feitos frente ao es-
pelho, para tentar policiar os movimentos exagerados e apres-
sados,

• Respeite a dor. É um contra-senso insistir numa ginástica que 
causa dor, ao invés de prazer, 

• Antes de começar a exercitar os músculos, é recomendado iniciar 
ou terminar com um relaxamento muscular, conforme a prefe-
rência.

A técnica de relaxamento muscular é base de tratamento psicos-
somático da coluna, foi ensinado uma poderosa arma de combater a 
espasmodicidade muscular nos diversos períodos do dia. Há um conflito 
intrínseco entre ficar tenso, se agredido por um problema ou uma emo-
ção, e o músculo ficar relaxado. O relaxamento passa a ser um calmante 
de efeito imediato ou de efeito preventivo, se preferirem, e tem a sua 
aplicação em todas as doenças psicossomática.
CASO 1
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História do estudante: A.S.A, 11 anos, sexo feminino, estudante 
da 6ª série, sem antecedentes patológicos e cirúrgicos, refere-se queixas 
algicas nas costa ao nível toracolombar e SIC – crepitações na coluna 
cervical.

Ao exame físico: Padrões – PA 100/60 mmHg, FC 75 bpm, FR 20 
irpm, T 34,7º C, evidencia-se assimetria de ombros, protusão de om-
bros, hipertrofia de trapézio superior E, hipertrofia de esternocleido-
mastóideo D, assimetria mamilar, simetria pélvica, saliência de escápula 
D, angulo de tales ↓ a D e ↑ a E, assimetria do comprimento de MMSS, 
> a D e < a E, presença de giba D a flexão lombar, dorso plano a vista 
lateral. Sem queixas algicas a palpação. À propedêutica, sem compro-
metimento aos testes especiais. Medidas de MMII real e aparente simé-
tricos. Mobilidade articular e ADM ↓ demonstrado pela goniometria.

Goniometria: Cervical = Flexão 55º Extensão 35º FLD 25º FLE 30º 
RD 50º RE 40

Lombar = Flexão 50º Extensão 15º FLD 20º FLE 30º RD 35º RE 45
Ao exame radiológico:

Fig.2 Radiografia da coluna cervical em perfil mostra retificação de lordose cervical.

Fig.3 Radiografia da coluna torácica e lombar em perfil mostra dorso plano.
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Fig. 4 Radiografia da coluna torácica e lombar em ortostatismo mostra escoliose toraco-

lombar compensada, concavidade a E

Diagnóstico fisioterapêutico: Disfunção na mobilidade articular, 
ADM devido a escoliose estrutural compensada (equilibrada).

Tratamento proposto: Segue o protocolo – as primeiras sessões 
foram de aprendizado e orientações, com queixa álgica ao alongamen-
to dos oblíquos lateral E na bola de bobath, com o objetivo de ↓ a 
concavidade a E. É trabalhado o estimulo da satisfação em realizar o 
protocolo, e o apoio psicológico para a estudante conviver e aceitar as 
assimetrias de seu corpo. Já na 3ª semana o protocolo foi executado 
com facilidade, com ↓ da dor ao alongamento. A mesma era candidata 
para a execução do diferencial, para o abdominal em DL para os oblí-
quos D ↓ a convexidade a D. A estudante vai a cada sessão ganhando 
maior ADM e mobilidade articular, com ↓ de processo algico nas costas 
e ↓ de crepitações cervical. Nas últimas sessões do protocolo o grupo 
apresenta-se bem integrado, expressivos, dinâmicos e alegres. A estu-
dante não apresenta preconceito de si mesma, não sente diferente dos 
demais e tem um bom convívio social.

Goniometria final: Cervical = Flexão 70º Extensão 45º FLD 35º FLE 
40º RD 60º RE 42º

Lombar = Flexão 75º Extensão 35º FLD 30º FLE 35º RD 45º RE 
55º

A goniometria final comprova a eficácia na execução do protocolo 
com ↑ de ADM de até 25º como na flexão lombar, movimento esse que 
contribuirá para a facilidade na execução de suas AVD’s, com maior 
mobilidade articular e flexibilidade muscular. A dinâmica muscular de-
monstrou ganho na artrocinemática e aperfeiçoamento da postura, ↓ 
assim a RI dos ombros. E no caso desta estudante impedindo que a 
escoliose evolua lhe causando deformidades. A mesma teve ganho na ↓ 
da dor nas costas e ↓ das crepitações cervical. Durante o protocolo sua 



179ANO I NÚMERO I OUTUBRO DE 2006

escoliose não evoluiu, evidenciado ou seja comprovado pelo RX inicial 
e final da pesquisa.

INICIAL:

FINAL:

Fig.5 Radiografia da coluna toracolombar em ortostatismo, mostra a não evolução da 

escoliose toracolombar compensada, concavidade a E, comparado o RX inicial e a final do 

protocolo de reabilitação.

CASO 2

História do estudante: A.C.S, 11 anos, sexo feminino, estudante da 
6ª série, tem como hábito diário a prática de queimada e futebol, sem 
antecedentes patológicos e cirúrgicos, apresenta processo algico nas 
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costas.
Ao exame físico: Padrões – PA 100/60 mmhg, FC 89 bpm, FR 22 

irpm, T 36,3ºC, protusão cervical, assimetria de ombros, assimetria ma-
milar, angulo de tales ↑ a D, dorso plano a vista lateral, pelves simétrica, 
integridade escapular, MMSS simétricos. Sem queixas algicas a palpa-
ção. À propedêutica, sem comprometimento aos testes especiais. Me-
didas de MMII real e aparente simétrico, ↓ mobilidade articular e ADM 
evidenciado pela goniometria.

Goniometria: Cervical = Flexão 45º Extensão 40º FLD 27º FLE 45º 
RD 52º RE 60

Lombar = Flexão 70º Extensão 10º FLD 25º FLE 15º RD 30º RE 30
Ao exame radiológico:

Fig.6 Radiografia da coluna cervical em perfil mostra curva fisiológica.

Fig.7 Radiografia da coluna torácica e lombar em perfil mostra curva fisiológica.
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Fig.8 Radiografia da coluna torácica e lombar em ortostatismo

mostra presença de espinha bífida L5.

Diagnóstico fisioterapeutico: Disfunção na dinâmica muscular e ar-
trocinemática, devido a má postura.

Tratamento proposto: Segue o protocolo – a estudante já nas pri-
meiras sessões bem adaptada, com boa evolução no protocolo e sem 
maiores queixas, regredindo a dor nas costas e ganha rápido na ADM e 
mobilidade articular.

Goniometria final: Cervical = Flexão 55º Extensão 50º FLD 30º FLE 
45º RD 55º RE 60

Lombar = Flexão 90º Extensão 25º FLD 35º FLE 25º RD 30º RE 30
A goniometria final comprova a eficácia na execução do protocolo 

com ↑ de ADM de até 20º, com maior mobilidade articular e flexibilida-
de muscular, a dinâmica muscular demonstra-se ganho na atrocinemá-
tica, e aperfeiçoamento da postura.

CASO 3

História do estudante: G.G.M, 15 anos, sexo masculino, estudante 
da 7ª série, tem como hábito diário e prática de natação, bicicleta e fu-
tebol, sem antecedentes patológicos e cirúrgicos, refere-se lombalgia.

Ao exame físico: Padrões – PA 110/70 mmhg, FC 72 bpm, FR 20 
irpm, T 34,4ºC, apresenta protusão cervical com lateralização de cabeça 
para E pelo encurtamento de esternocleidomastóideo E, ombros assimé-
tricos , tórax assimétricos , hemicorpo D hipotrofiado, RI72 dos ombros, 
simetria de MMSS, ↑ do angulo de tales a D, dificuldade na execução da 
flexão de quadril, encurtamento acentuado de peitoral e isquiossurais, 
fraqueza de paravertebrais. Leve algia a palpação em lombossacro. À 

72 RI: Rotação Interna



182 ANO I NÚMERO I OUTUBRO DE 2006

propedêutica, sem comprometimento aos testes especiais. Medidas de 
MMII real e aparente simétricos. Mobilidade articular e ADM ↓ demons-
trado pela goniometria.

Goniometria: Cervical = Flexão 40º Extensão 15º FLD 40º FLE 30º 
RD 35º RE 35º

Lombar = Flexão15º Extensão 05º FLD 10º FLE 10º RD 10 º RE 
10º

Ao exame radiológico:

Fig.9 Radiografia da coluna cervical em

perfil mostra curva fisiológica acentuada.

Fig.10 Radiografia da coluna cervical em

AP mostra presença ligeiro desvio a E.
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Fig.11 Radiografia da coluna torácica e lombar

em perfil mostra curva cifotica fisiológica.

Fig.12 Radiografia da coluna torácica e lombar em

ortostatismo mostra alinhamento fisiológico.

Diagnóstico fisioterapeutico: Disfunção na mobilidade articular, 
ADM devido ao encurtamento muscular.

Tratamento proposto: Segue o protocolo – com difícil aprendizado 
e evolução, por causa da impossibilidade dos movimentos devido aos 
encurtamentos, referindo-se muita dor ao alongamento. O estudante 
aceita bem as orientações adaptando novo colchão para dormir e ou-
tras pequenas adaptações no dia-a-dia como sentar, andar..., conscien-
tizando a correção dos ombros. O estudante leva os alongamentos e 
atividades para casa, para execução diária. O mesmo diz “ ai que dor” 
mas evolui devagar e ganhando o alongamento e a fraqueza muscular 
aos poucos. Todas as sessões busquei o feedback do estudante, tentan-
do proporcionar a execução com prazer e diversão, objetivando assim 
melhores resultados com o apoio psicológico, deixando a dor esqueci-
da, para não se quer lembrar ou associar a dor na insatisfação da rea-
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lização do protocolo. A intenção é ir de encontro ao limite anatômico, 
ultrapassando o limite fisiológico para se obter melhores resultados nos 
alongamentos.

Goniometria final: Cervical = Flexão 50º Extensão 35º FLD 50º FLE 
40º RD 45º RE 45º

Lombar = Flexão35º Extensão 10º FLD 15º FLE 15º RD 15 º RE 
15º

O estudante teve um quadro de grande melhoria em seu quadro 
inicial. Movimento quase inexistentes, como os de extensão e dificulda-
des na flexão lombar, apresenta mobilidade articulares, proporcionado 
o mesmo executá-los com maior satisfação e êxito, melhorando assim 
suas atividades e a prática de seus esportes preferidos. Neste caso apre-
sentado, o estudante teve maior consciência corporal ou seja imagem 
corporal aperfeiçoando sua postura que antes era relaxada ou deslei-
xada caracterizada por um desvio excessivo do segmento pélvico an-
teriormente, resultando em extensão do quadril, e por um desvio do 
segmento torácico posteriormente, resultando em flexão do tórax sobre 
a coluna lombar superior com uma RI dos ombros, eram vistos também 
um aumento compensatório da cifose torácica e o posicionamento da 
cabeça para frente, com o protocolo o mesmo teve uma mudança de 
seu centro de gravidade, que antes era para anterior, foi jogado para 
posterior corrigindo assim a lateralização da cabeça e sua anterioriza-
ção excessiva, o tórax p/ anterior, os ombros foram jogados para trás, 
↓ a cifose e a extensão do quadril. Sua postura não foi perdida e sim 
aperfeiçoada, ↓ a sobrecarga na coluna lombar e eliminando a lombal-
gia que antes era referida. O resultado foi positivo, comprovado pela 
goniometria um ganha surpreendente na ADM.

CASO 4

História do estudante: L.A.S, 13 anos, sexo feminino, estudante da 
8ª série, não tem hábitos esportivos, sem antecedentes patológicos e 
cirúrgicos, refere-se dores toracolombar.

Ao exame físico: Padrões – PA 90/60 mmhg, FC 96 bpm, FR 16 
irpm, T 36,3ºC, apresenta retificação cervical caracterizada pela ↓ da lor-
dose cervical e flexão ↑ do occipito sobre o atlas , assimetria de ombros, 
dorso plano ↓ da curvatura torácica, escápula e clavícula deprimidas, ↓ 
da flexibilidade dos eretores da espinha torácica e dos músculos que 
causam a retração da escápula, restrição dos movimentos escapulares 
que leva a impossibilidade de elevar o ombro, retificação lombar uma ↓  
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no ângulo lombossacral, uma ↓ da lordose lombar, extensão do quadril 
e inclinação posterior da pelve “postura de achatamento”, fraqueza de 
paravertebrais e iliopsoas, MMSS simétricos, angulo de tales simétricos, 
mamas simétricas e pelves simétrica. Dor a  palpação em cervical e co-
luna torácica baixa. À propedêutica, ao teste de compressão cervical +. 
Medidas de MMII real e aparente simétricos.

Mobilidade articular e ADM ↓ demonstrado pela goniometria. 
Goniometria: Cervical = Flexão 45º Extensão 0º FLD 20º FLE 20º 

RD 40º RE 45º
Lombar = Flexão 40º Extensão 10º FLD 20º FLE 20º RD 20 º RE 

20º
Ao exame radiológico:

Fig.13 Radiografia da coluna cervical

em perfil mostra retificação cervical

Fig.14 Radiografia da coluna torácica e lombar

em perfil mostra hipercorreção torácica e lombar.
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Fig.15 Radiografia da coluna torácica e lombar 

em ortostatismo mostra desalinhamento vertical.

Diagnóstico fisioterapeutico: Disfunção na mobilidade articular, 
ADM devido a retificação global.

Tratamento proposto: Segue o protocolo – a estudante realizou os 
exercícios diferenciais, trabalhando a dinâmica muscular para promo-
ver curvaturas fisiológicas, corrigindo a retificação global. A fase pro-
prioceptiva foi essencial para a conscientização dos movimentos, que 
antes eram impossibilitados pelo desequilíbrio muscular. A estudante 
tem evolução lenta e de difícil aprendizado. Foram passadas todas as 
orientações posturais com ênfase às domiciliares. Na fase intermediária 
o exercício isométrico para os extensores cervical evoluíram bem, e na 
fase de fortalecimento tive cautela quanto a fadiga muscular, pela in-
tensa fraqueza da musculatura de trapézio superior, a qual a impossibi-
litava de elevar o ombro – elevação de ombro 0º, a musculatura respon-
deu com edema provisório, que regrediu rapidamente com a orientação 
de crioterapia a domicílio.

Goniometria final: Cervical = Flexão 60º Extensão 30º FLD 20º FLE 
20º RD 40º RE 45º

Lombar = Flexão 60º Extensão 15º FLD 20º FLE 20º RD 20 º RE 
20º

A estudante teve bons resultados finais, melhorando a mobilidade 
articular e ADM, a extensão cervical que antes era impossível, ganhou 
mobilidade. A expressão de si mesma anteriormente era de “cabo de 
vassoura – SIC”, onde trabalhamos seu psicológico, dando o prazer e a 
satisfação na realização dos exercícios, finalizando com maior auto-es-
tima e a descoberta da grande possibilidade de melhorar e melhorou a 
dinâmica muscular, proporcionado uma artrocinemática favorável a sua 
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globalidade e seus limites.

CASO 5

História do estudante: R.G.J.S, 12 anos, sexo masculino, estudante 
da 7ª série, tem como hábitos diários o ciclismo e futebol, com antece-
dente patológico, adenóide, realizado a reparação cirúrgica. 

Ao exame físico: Padrões – PA 90/60 mmhg, FC 84 bpm, FR 20 
irpm, T 36,3ºC, apresenta ombros assimétricos, RI de ombros, hipertro-
fia de trapézio superior D, com elevação de escápula D, leve gibosidade 
a E, pelves assimétrica, MMSS simétricos, mamilos simétricos, angulo de 
tales simétricos. Ausência de achados álgicos a palpação. À propedêuti-
ca, sem comprometimento aos testes especiais.

Medidas de MMII real e aparente simétricos. Mobilidade articular e 
ADM ↓ demonstrado pela goniometria.

Goniometria: Cervical = Flexão 50º Extensão 40º FLD 28º FLE 28º 
RD 50º RE 50º

Lombar = Flexão 45º Extensão 20º FLD 15º FLE 15º RD 30 º RE 
20º

Ao exame radiológico:

Fig.16 Radiografia da coluna cervical 

em perfil mostra curvatura fisiológica.
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Fig.17 Radiografia da coluna torácica e

lombar em perfil mostra curva fisiológica.

Fig.18 Radiografia da coluna torácica e lombar

em ortostatismo mostra desviação torácica a D.

Diagnóstico fisioterapeutico: Disfunção na mobilidade articular, 
ADM devido a desviação torácico a D e assimetria muscular.

Tratamento proposto: Segue o protocolo – o estudante executa o 
protocolo já nas primeiras sessões com boa integração, rápido entendi-
mento e evolução positiva na propriocepção da postura.

Estudante com boa formação de caráter, decidido e excelente su-
porte emocional. O fortalecimento foi decisivo em seu tratamento, para 
proporcionar uma simetria muscular e corrigir a desviação torácica, 
aceito bem, com obediência o número de séries.

Goniometria final: Cervical = Flexão 60º Extensão 50º FLD 28º FLE 
28º RD 50º RE 50º

Lombar = Flexão 55º Extensão 25º FLD 15º FLE 15º RD 30 º RE 
30º

A goniometria final comprova a eficácia na execução do protocolo 
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com ↑ de ADM de até 10º, com maior mobilidade articular e flexibili-
dade muscular. O resultado decisivo neste estudante, foi a harmonia 
muscular, a disposição da simetria muscular e escapular, a dinâmica 
muscular demonstra-se ganho na atrocinemática, e aperfeiçoamento 
da postura, evidenciado na marcha com correção da RI dos ombros. E a 
gibosidade? Quase imperceptível, no final da execução do protocolo.

RESULTADOS

Quadro epidemiológico da postura em estudantes do ensino fun-
damental da E.E.Q.V.

Fig.19 (1) Estudantes sem alterações consideráveis – necessitam de orientações posturais. 

(2) Estudantes com alterações leves e médias na dinâmica muscular que pode progredir. 

(3) Estudantes com alterações graves que necessitam de intervenções, com possibilidade 

de seqüelas irreversíveis. (4) Índice de desistência na avaliação.

Demonstração da eficácia do protocolo

Fig.20 Para este gráfico, foi tomado como base a flexão lombar, sendo 95º a equiva-

lência de 100% na execução do movimento. Comparando a porcentagem da execução 

do movimento antes do protocolo e após o protocolo. Dados extraído dos casos acima, 

através da avaliação fisioterápica, realizado a goniometria utilizando como instrumento 

o goniômetro.

DISCUSSÃO
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O protocolo oferecido ao grupo, é eficaz, evidenciado pelos resul-
tados. Agora tenho a certeza de que os músculos e suas inserções ten-
díneas são estruturas dinâmicas que mantém o corpo em uma postura 
e movem-no de uma postura para outra.

O presente protocolo, que trabalhou associado aos aspectos que 
regem a postura, tem resultados surpreendentes.

O caso 1, de escoliose estrutural compensada, o protocolo promo-
veu a ↓ do processo álgico na coluna vertebral, a ↓ das crepitações na 
coluna cervical, que poderia evoluir para um desgaste ósseo, um alon-
gamento da concavidade E um fortalecimento da musculatura fraca da 
convexidade D, que contribuiu para melhorar a mobilidade e flexibili-
dade, levando um ↑ de ADM e a não evolução da escoliose durante o 
período da pesquisa.

O caso 2, 3 e 5, de má postura que levou um desequilíbrio de for-
ça e flexibilidade muscular, sobrecarregando a biomecânica e causando 
dor sem maiores limitações estruturais, o protocolo com suas atividades 
proporcionou ↑ da força e flexibilidade muscular, eliminou o quadro 
algico, levou o equilíbrio neuromuscular a uma correção postural com 
apoio psicológico e emocional. Melhorando a ADM, facilitando suas 
AVD’s.

Já no caso 4 e mesmo no 3, com desvios e retificações da coluna 
vertebral (alterações estruturais), o protocolo foi de encontro ao prazer 
na execução de movimentos antes inexistentes, corrigiu os desvios, com 
o equilíbrio da dinâmica muscular e mudança do centro de gravidade, 
com a conscientização corporal, e em fim aliviou as dores na coluna 
referidas.

Os bons hábitos posturais foram importantes para evitar sobrecar-
gas anormais nos ossos em crescimento e alterações adaptativas nos 
músculos e tecidos moles.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A presente pesquisa de campo, confirmou a importância dos hábi-
tos posturais, da consciência corporal, da atividade física nos estudantes 
do ensino fundamental com alterações posturais da coluna vertebral.

Em relação a prática dos exercícios em alterações posturais, deve-
se ressaltar a importância da execução do exercício certo, na direção 
certa, forma certa, quantidade certa e cuidados certos. Buscar um fe-
edbek do estudante, exaltar suas possibilidades e melhorar sua auto-
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estima no prazer de realizar o protocolo é a chave do sucesso para seu 
trabalho, constatado e comprovado nesta pesquisa. Pois cabeça e corpo 
devem andar juntos. 

No entanto deve-se enfatizar a propriocepção da postura, estimu-
lando a consciência corporal para assim aperfeiçoar a postura, que não 
deve ser perdida.

A avaliação criteriosa é a base de um tratamento eficaz.
Os resultados proporcionam uma melhor qualidade de vida para 

os estudantes do ensino fundamental na prática de suas AVD’s, e pre-
venir possíveis complicações futuras, como deformações ósseas e mus-
culares.
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